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— AYAMONTE K HUELVA 
- Noticia a imprensa hespanhola que pela Sociedad espa- 
nola de ferrocarriles secundarios foi apresentado ao Go- 

— Yerno o projecto da linha de Ayamonte a Huelva, de via 
ON larga. 

Tão interessante é esta linha sob o ponto de vista do 
desenvolvimento do turismo e das relações entre os dois 

es Paizes, que não virá fóra de proposito a historia das dili- 
e Bencias feitas desde annos para à fazer construir. 

E Havia muito que era viva aspiráção de Ayamonte a 
ão, õ | - . > ó r 

— SUa ligação por caminho de ferro com a linha de Zafra a 

—  puelva. Chegou mesmo a estar auctorizada por lei e a 
—  Paver um pedido de concessão, que não surtiu effeito. 
o. Parecia natural que a poderosa companhia de Madrid- 
—  Zaragoza-Micante, que tão importante rede possue e ex- 
o. Plora no Sul da Hespanha, prolongasse até Ayamonte a sua 
- nha de Sevilha a Huelva, obtendo-se assim a conveniente 
o Unidade d'exploração. O prolongamento da linha portu- 

—. Sleza do Sul até Villa-Real de Santo Antonio asseguraria 
aquella tributo de valor, quer do trafego entre Lisboa e 
evilha, quer das relações regionaes do Algarve com a 

NA Provincia de Huelva e com a Andaluzia. 
—., À passagem do Guadiana era um obice para a ligação 
' Nilernacional, não só pelas apprehensões que em espiritos 

É Huelva em Gibraleon, ou melhor ainda directamente com. 

mingos. | 
Ainda mesmo, porém, que houvesse uma solução de 

continuidade, temporaria ou definitiva, um serviço de va- 

pores bem organizado, podendo ir até o ferry-boat, se pre- 

ciso fosse, proveria de remedio a lacuna, coincidindo a 

baldeação com as exigencias do serviço aduaneiro. 

Este plano encontrava um obice nos interesses creados 

para M.-Z.-A., exploradora da linha de Badajoz por Me- 

rida a Sevilha, da qual seria deslocado o trafego de Lis- 

boa, com perda grande de percurso. 
Estava a questão n'esse pé, quando se deu vivo im- 

pulso á construcção do troço de Faro a Villa-Real, cuja 
proxima abertura se antevia. 

Por esse tempo fôra promulgada em Hespanha a lei de 

30 de julho de 1904, destinada a facilitar a construc- 

ção dos caminhos de ferro secundarios, indo-se, para um 

certo numero, até á garantia de juros. 
Depois de promulgada a lei, foi mandado elaborar o 

plano das linhas a que se devia applicar. Em janeiro de 

1905 fui a Madrid commissionado pelo Governo para dili- 

genciar a previsão das ligações que mais interessavam a 

rede porlugueza. i 

Era o Sr. Spada o presidente da sub-commissão encar- 
regada do estudo da zona occidental. Na conferencia que 

tivemos, ficou assente o prolongamento da linha do Corgo 

álem de Chaves para se ligar por Verin com Orense, e a 

inclusão no plano de uma linha, que partindo de Zamora 

na direcção de Formoselle atravessasse o Douro para vir 

ligar-se com a nossa linha, do Pocinho a Miranda nas pro- 

ximidades de Sendim. No plano em preparação nenhuma 

linha figurava de Zafra em direcção à fronteira portugueza. 

Pronunciara-se categoricamente, havia pouco tempo, à nossa 

Commissão superior de guerra, contra o prolongamento, até 

à fronteira, da linha de via larga d'Evora a Reguengos, que 

já tinha feito objectó de um projecto de accordo para a 

ligação Evora-Zafra. Em relação a essa zona, a unica coisa 

à fazer era portanto evitar que no plano figurasse a liga- 

Ção, 
por Paymogo a Huelva, posta de parte pelo recente pro- 

longamento da linha do Sueste a Moura. ; 

Tencionava a commissão hespanhola propôr o caminho 

de ferro estrategico, de via de um metro, de Huelva a 

Ayamonte. , 
Procurei ao mesmo tempo um entendimento com à 

Companhia M.-Z.-A. para lhe fazer ver o interesse reci- 
proco que havia na construcção d'essa linha de via larga. 

D'esses estudos e diligencias resultaram em seguida 

ao meu regresso, negociações com M.-Z.-A., que determi- 

naram à vinda a Lisboa e ao Algarve de um empregado 
superior do trafego d'aquella companhia e o exame da 
região sob o ponto de vista technico, por engenheiros. 

Procurou-se ao mesmo tempo obter do Governo hes- 
panhol auctorização para o estudo de uma estacada em Aya- 
monte que podesse ser utilizada pelos vapores das carreiras 

já em tempos accordada entre os governos, de Pias . 



entre Villa-Real e aquella cidade, feitas pela Administra- 
ção dos Caminhos de ferro do Estado. 

Tinha essa estação fluvial que ser auctorizada pelo mi- 
nisterio do Fomento, sobre projecto submettido ao exame 
dos engenheiros da provincia e precedendo licença do mi- 
nisterio da Guerra para a sua elaboração. Não me consta 
que a despeito das sollicitações diplomaticas essa licença 
chegasse, a ser concedida. 

Publicado por fim, em Hespanha, o plano dos caminhos 
de ferro secundarios, foi n'elle incluido, como estrategico, 
com direito à garantia de Juro, o de Ayamonte a Huelva, 
de via reduzida, porém. Mesmo assim, seria solremodo 
util, mas perdendo muito do seu valor para as relações 
internacionaes e torhando-se mais difficil a sua realização. 

Como encontrar quem construisse .e explorasse um 
troço isolado de 60 kilometros? 

Parecia pois a questão pouco susceptivel de solução 
favoravei, quando a Administração dos caminhos de ferro 
do Estado encontrou no Sr. Conselheiro Frederico Ramires 
dedicado cooperador. Engenheiro e industrial, politico con- 
siderado, possuidor de .valiosas relações na região, onde 
era justamente estimado, desejoso de fazer progredir Vil- 
la-Real, reunia todos os predicados precisos para chamar 
ao campo da realização pratica, o plano de ligação ferro- 
viaria por Ayamonte. 

Ãos seus exíforços se deveu a entrada em campo da 
Camara de commercio de Ayamonte, a reunião em Huelva 
de deputados, senadores, representantes dos Ayuntamien- 
tos e da. Diputacion, offerta de subsidios locaes, um mo- 
vimento regional de opinião, emfim, que podesse impôr- 
se ao Governo hespanhol. 

Das negociações havidas e dos estudos a que se pro- 
cedeu, resultou a convicção de que o Estado portuguez po- 
dia e devia auxiliar a construcção da linha, não já pela 
forma outr'ora adoptada para as de Salamanca à fronteira, 
mas considerando a respectiva empresa exploradora como 
agencia de trafego, á qual se desse um subsidio consti- 
tuido por certa percentagem das receitas do serviço com- 
binado, destinada a compensar o encargo addiciona! resul- 
tante da adopção da via larga. 

Por portaria de 8 de agosto de 1906, foi pois auctori- 
zada a Administração a dar um bonus de 10º/, sobre o 
participe das linhas do Sul-e-Sueste, no serviço combinado, 
à empresa que venha a explorar a linha de Ayamonte 
a Huelva, com a condição de a construir de via larga. 
O serviço fluvial seria feito pela Direcção do Sul-e-Sueste. 
Essa expressa condição, a que ficou adstricta a concessão 
do bonus, mostra bem o pensamento que a dictou. 

Estava a linha classificada para via estreita e como tal 
obteria a garantia de juro, a qual teria pois por base o custo 
da linha, orçado para esse typo de via. Interessava ao Es- 
tado portuguez a adopção da via normal, mais dispendiosa 
portanto. Subsidiáva a empresa, dando-lhe, sob a forma de 
bonus, uma compensação dos encargos do capital dispendi- 
do a mais, por virtude d'essa mudança de typo de via. 

Dava-se esse auxilio á empresa exploradora, para evi- 
tar compromissos anticipados com entidades que pode- 
riam não levar a cabo o emprehendimento. Quando a con- 
strucção fosse facto consummado e a linha se achasse em 

exploração, ao capital supplementar dispendido, cujos en- 
cargos eram naturalmente assumidos pela entidade Ao” 
radora, dava-se uma justa compensação. 

Essa participação de receitas em Portugal, não era pois 
de modo algum um rendimento proprio da linha, que do 
seu trafégo em Hespanha proviesse. 

Para os efleitos legaes da garantia, considerava- -a o 
Governo hespanuhol, de via reduzida. Por consentir, no seu 
proprio interesse, no emprego da via larga, não podia de 
modo algum derivar a consequencia de se incorporar a 
compensação'correspondente— obtida dos caminhos de ferro 
portuguezes em relação a percursos e taxas em territo- 

“rio portuguez—entre as receitas proprias da- linha. 
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Era uma combinação financeira inherente à construc- 
ção, embora dependesse, na sua realização pratica, da ex- 
ploração. 

Em certo momento foi por M. François Mercier pro- 
posto á Administração, o alvitre de tomar sobre si a con- 
strucção de via larga, encarregando-se aqueila d'explorar a 
linha nas condições que se accordassem, visto não convir 
a constituição d'uma entidade exploradora de tão curto troço 
sómente. Essa combinação encontrava deante de si o obice 
de pôr uma administração delegada do Governo portuguez, 
subordinada ao hespanhol; não poude por isso vingar. 

Depois de outras tentalivas, a que me não referirei 
para não alongar em demasia a presente noticia, foi o as- 
sumpto cuidadosamente estudado pela Sociedad espanola 
de ferrocarriles secundarios, que dispõe de valiosos appoios 
financeiros, tanto francezes, como hespanhoes. 

Promoveu essa sociedade a construceção dos caminhos 
de ferro de Palencia a Villalon e de Medina de Rioseco a 
Villada, que já se acham em exploração, e tendo escolhido 
por campo de acção a rede secundaria hespanhola, não 
tardou em procurar o meio de levar a bom termo a con- 
strucção da linha de Ayamonte a Huelva. Por fortuna o en- 
genheiro que mais especialmente devia Occupar-se d'esse 
problema, M. Chatain, conhecia o nosso paiz, onde traba- 
lhara na construcção da linha do Vouga, tendo conquistado 
merecidas sympathias. Posto em relações com o Conse- 
lheiro Ramires, trabalharam ambos com louvavel perse- 
verança para vencer todas as difficuldades. Era preciso 
levar o Governo hespanhol a admittir a substituição da 
via de 1 metro peia de 1",67, o que felizmente cabia nas 
suas faculdades, depois da reforma introduzida recente- 
mente na lei de 1904. Para isso linha de ser obtido o voto 
favoravel do Conselho de obras publicas, e postas em acção 
as influencias regionaes a favor de um melhoramento tão 
importante para a zona servida. 

Era preciso que o Governo portuguez mantivesse a 
promessa de 1906, em relação a uma participação de re- 
ceitas que compensasse o excesso da AEERAREA representado 
pela adopção da via larga. 

Era ainda necessario aplanar as difficuldades que po- 
dessem provir das apprehensões de M.-Z.-A. ácêrca da pos- 
sível influencia da nova linha no trafego das suas, influen- 
cia que ha-de ser mais benefiea que prejudicial. 

Finalmente havia que elaborar o projecto para se 
chegar à phase do concurso e da concessão. 

— Todas essas etapas foram pacientemente percorridas 
nos ultimos tres annos. 

Está elaborado o projecto, que mede 61*",400 d'exten- 
são, tendo apenas duas pontes de importancia. 

Entre Huelva e Ayamonte são servidas Gibraleon, Car- 
taia, Lepe e Isla Cristina. | 

Em Ayamonte prevê-se a linha da estação ao embar- 
cadouro. O tempo dirá se a importancia do trafego virá a 
exigir a ligação directa das duas margens do Guadiana. O 
que é pratico é assegurar desde logo a ligação dos servi- 
ços por via fluvial, 

No numero de | do corrente do bem redigido hebdo- 
madario, Los transportes ferreos, encontra-se um artigo 
interessante sobre a linha, no qual são allegadas por forma. 
irrecusavel as vantagens da via larga e se chama a atten- 
ção sobre o problema da ligação directa com a linha por- 
tugueza. 

Sem deixar de considerar essa ligação digna de attento 
estudo, considero tal desideratum como objectivo de longin- . 
qua realização, para segunda etapa, não devendo n'este 
caso o optimo servir de estorvo ao bom, realizavel desde já. 

Assim pois, assumido pelo Governo hespanhol o encargo 
da garantia, que corresponderia à via reduzida; assegurada 
pelo Govérno portuguez uma compensação ao excesso de 
despesa proveniente da via larga; preparada a explora- 
ção de accordo com M.-Z.-A., de modo que o trafego en- 
contre todas as facilidades álem de Huelva, é licito espe- 
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rar que dentro em pouco vejamos coroados d'exito tantas 
diligencias e tanto trabalho persistente dos iniciadores 

! este util melhoramento. 

Com a construcção da linha de Ayamonte a Huelva que 
póde ser executada com rapidez, coincidirá a da linha do 
Sado, já adeantada, e a conclusão do troço do Barreiro a 
Cacilhas. 

As ligações com o Algarve e com o Sul da Hespanha 
melhorarão consideravelmente, e se n'aquella nossa provin- 
Cia se fizer O necessario para attrahir o turismo, ver-se-ha 
que não foram utopicas as previsões dos que pugnaram du- 

Tante annos por essa serie de melhoramentos, entre si 
— relacionados em plano harmonico. LS 
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J. Fernando de Souza. 

O SONHO DO PHARAÓ 

[831.21] 

À despeito do titulo pretenciosamente litterario e com 
Teminiscencias biblicas, o leitor que estiver ao par da 
Classificação decimal, descobrirá logo que se trata de 
“Sciencias sociaes e de direito, porque o assevera o nu- 
mero 3. 

— Seguidamente dirá: mas 33 occeupa-se de economia 
Politica, e 331, de trabalho e trabalhadores. 

O 2 que está logo após o primeiro grupo de tres al- 
Barismos é remuneração de trabalho, vencimento, solda- 
da, salario, pagamento, preço e rendimento do trabalho. 

só a unidade final, o 1, é que lhe poderia offerecer du- 
Vidas, se não estivesse já assente na gorda edição de 
1907 do Manuel du Répertoire de bibliographie universel que 
331.215 se refere ao problema do salario minimo e por 
1880 331.21 deve ocenpar-se de variações de jornaes ou 
Salarios. 

De passagem se deve confessar que o Manuel acabado 
de citar, é quasi tão pouco manuseavel como o Didot-Bot- 
tin, cujo formato apparenta, e tambem a côr da encardena- 
ão, de modo que não destoa em escriptorio do negocian- 

le, que pretenda ler apenas tabellas de preços correntes, 
Ou de burocrata que rejubile unicamente com aquella 
Prosa que Alexandre Herculano aflfirmava nunca ler, «no- 
Meadamente a parte official, com temor de chegar a es- 
quecer a grammatica gerai e a indole e propriedade da 

— nossa lingua». (!) 
Más deixando esta digressão sobre o gordo in-4.º que 

— Pesa 4,300 grammas, escusado será dizer que se procu- 
rará resumir aqui um estudo recente sobre as oscillações 
Periodicas dos salarios e as crises. 

Refere a historia dos povos hebreus que um monar- 
cha do Egypto sonhou que viu sahír do Nilo sete vaccas 
Nedias e gordas, capazes de regalar a vista a frequenta- 
dores de concursos agricolas e susceptiveis de receber 
alli todas as medalhas e premios com que os bons dos 
Yuminantes pouco se hão-de importar. 

Depois sonhou com sete vaccas magras, esqueleticas, 
talvez parecidas com aquella raivosa que o  proloquio 
francez diz ser má de comer. 

Sabe-se a interpretação que ao caso deu certo sujeito 
que fugia em occasiões que não vale a pena referir, mas 
que deram origem a um delicioso conto de Rodrigo Paga- 
hino, um litterato de quem já ninguem falla, 

- Mas o mais curioso é que a Economia Política veiu 
demonstrar que as crises periodicas e geraes constituem 
Uma das caracteristicas da moderna historia economica, 
com cyclos de sete a dez annos, isto é, comprova o Lal 
humero de vaccas, acerescendo que o Pharaó não podia 

(1) Da «Propriedade litteraria.» 
E 
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sonhar com o numero 10, que só modernamente é que 
adquiriu as boas graças de quem lida com algarismos. 

De facto, tres e sete foram sempre algarismos da pre- 
dilecção dos fundadores de systemas ou de religiões. À 
trindade, a trimurti indiana, os tres estados da materia, a 
lei dos tres estados sociaes do positivismo, as tres unida- 
des dramaticas de Aristoteles. 

Quanto ao numero sete, álem dos peccades mortaes, 
onde até os mais humildes se deixam dominar pelo pri- 
meiro, temos entre os theosophistas, os sete cyclos que 

ha de percorrer a alma até se integrar na divindade, os 
sete planos astraes por que passa a humanidade, que pa- 
rece estar ainda no terceiro ou quarto, e tantos e tantos 
que são capazes de fazer uma taboada, pois que duas ve- 
zes sete são as obras de misericordia. 

Quando havia que contar por muitos algarismos, o que 
se escolhia era o numero doze. Às doze duzias eram uma 
grosa, as trinta duzias os graus do circulo, as cinco duzias 
os submultiplos do grau e da hora, e a tal ponto chegava a 
suggestão que em Portugal pesavam um arratel aquellas 
sujas moedas de bronze que se chamavam vulgarmente 
patacos e à duzia de elles dava-se o nome de pinto. 

Mas quem é que se lembra ainda d'aquelles discos de 
bronze com uma carantonha de papeira e beiço belfo do 
lado dos cunhos e a utilttate publicae a circuitar um bra- 
são do paiz? 

Quem é que se recorda ainda que, para utilidade da 
publica administração, se pagava com aquelles tropeços 
que arrombavam as algibeiras com o seu volume descom- 
munal e os seus trinta e oito grammas e vinte cinco cen- 
tligrammas cada um d'elles? 

Comtudo, os que forem lidos na historia economica 
portugueza hão-de estar lembrados que, na crise de 1876, 
foi o pataco que livrou o Banco de Portugal da corrida 
com que todos o assaltaram, até que o Governo decretou 
a moratoria, que grandiloquentemente foi denominada «a 
espada de Brenno», quando mais appropriadamente se de- 
via chrismar de lança de D. Quixote, porque vinha em de- 
fesa dos fracos, dos perseguidos, das viclimas dos porta- 
dores d'uns papeis oblongos, amarellados, sujos, que 
diziam valer 108000 reis e serem pagaveis em cobre. 

sem duvida pelo effeito d'um lindo céo azul, illumi- 
nado por um sol caricioso de dia primaveril, a penna que 
isto escreve, vadia desde as reminiscencias historicas coe- 
vas da mulher de Putiphar até aos tempos prosaicos em 
que uma opposição qualquer equipara umas tantas linhas 
do «Diario do Governo» a um instrumento guerreiro cujo 
symbolismo tanto commove no Siegfried de Wagner. 

E lá voltava a penna a vadiar outra vez, sem dizer 
coisa alguma sobre o estudo austero que tencionava es-” 
crever, porque está desmoralizada certamente pelo titulo 
biblico do artigo. VA VE, 

O professor Sr. Albert Aftalion da universidade de 
Lille, vem dar conta n'um dos ultimos numeros da «Revue 
Économique Internationale» d'un estudo cuja epigraphe já 
se mencionou quando se alludiu ás oscillações periodicas 
dos salarios e as crises. 

Cheio de tabellas, é interessante este trabalho e prin- 
cipalmente orientador das estatisticas, que apenas se fize- 

"ram por emquanto na Inglaterra e nos Estados-Unidos. 
Pena é que, em logar de quadros com algarismos em 

typos diversos, aquelle estudo não traga graphicos com 
curvas parabolicas de que mais facil seria deduzir as con- 
clusões a que pretende chegar o auctor. 

Considera as oscillações periodicas dos salarios debaixo 
de einco aspectos, cada um dos quaes forma um capitulo 

do estudo de que se está dando notícia, mas, num curto 
preambulo, expõe o problema em toda a sua generalidade. 

A' pergunta sobre se os salarios são influenciados pelos 
cyelos economicos que ao Pharaó do Egypto eram repre- 
sentados pelas vaceas gordas e pelas vaccas magras, as- 
sim como o são os preços, os lucros os e muitoutros phe- 
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nomenos, responde que os preços dos generos sobem 
durante a prosperidade até um maximo que se attinge em 
geral ao dar-se a crise. Cahem de repente em seguida e 
continuam declinando durante a depressão até um minimo 
a partir do qual volta a prosperidade. 

Segundo o auctor dá-se nos preços um rhythmo que 
seria representado por uma curva sinusoidal, mas deve 
observar-se que se o facto é possivel na producção indus- 
trial, por junto, é inexacto muitas vezes no commercio de 
retalho, especialmente quando à crise industrial se junta 
a crise monetaria. 

Bem frisante é o exemplo que se deu a esse respeito 
em Portugal e de cujas consequencias ainda hoje soffremos. 

O agio do ouro subiu em 1898 e 1899 àa proporções 
extraordinarias; o preço da libra esterlina attingiu perto 
de 90 por cento. Minas de cobre que se não lavravam 
porque o transporte do minerio tornava ruinosa a explo- 
ração começaram trabalhos que já eram mais do que pes- 
quisa, mas tudo encareceu, como era natural, dado o pe- 
queno poder liberatorio da moeda em circulação. 

Comprehendia- -se isto para os artefactos vindos do ex- 
tranjeiro ou cujas materias-primas não se produziam em 
Portugal; mas, a par d'estes, subiu tambem o preço dos 
productos do solo, como se a terra, o clima, o sol, as 
aguas de rega ou de lima tambem tivessem que ser com- 
pradas em ouro..A mão de nabos, o pé de couve e a ca- 

beça d'alhos custavam Mais caro, do que em tempos ante- 
riores e explicavam-no os que vendiam taes productos 
com o facto de terem que comprar mais caros os artigos 
de que necessitavam para a sua subsistencia. 

Estes elementos perturbadores não resaltam à primeira 
vista em tabellas por mais minuciosas que sejam, ao passo 
que traduzidos em graphicos por meio de curvas parabo- 
licas, ou de côres diversas ou diversamente pontuadas, 
facil é sobreporem-se sobre o mesmo eixo das abscissas, 
mostrando assim a recíproca influencia dos phenonemos 
economicos. 

No primeiro capitulo do seu estudo, o Sr. Aftalion trata 
das oscillações periodicas dos salarios em dinheiro no con- 
juncto da industria, e, como não possue senão elementos 
do que se passou na Inglaterra e nos Estados-Únidos a 
partir da segunda metade do seculo XIX, a estes paizes 
limita o seu exame. 

Para o conjuncto de industrias muito diversas: metal- 
lurgicas, construcções navaes, tecidos, minas, edificios, 
mobiliario, imprensa, gaz e alguns ramos agricolas, con- 
clue que ha uma tendencia de longa duração para a alta, 
mas com fluctuações cyclicas estreitamente ligadas com as 
que se dão nos preços. 

Durante a prosperidade, escreve o Sr. Aftalion, o ope- 
rario recebe o beneficio d'uma alta de salario em dinhei- 
ro. Soffre os precalços da crise pela baixa do salario du- 
rante a depressão. Mas as baixas dos salarios são menos 
fortes e duram menos tempo do que as altas. Quando se 
considere apenas o seu salario em dinheiro, o operario 

— ganha muito na prosperidade e só fracamente o attinge a 
depressão. A'lem d'isso, observa-se que as oscillações do 
salario teem muito menos amplitude do que as dos pre- 
ços. Mas a proposito do, salario real é que convirá deter- 
mo-nos neste facto. 

: Como não existe n'outros paizes, álem dos dois já indi- 
"cados, um conjuncto de informações como as que servi- 
ram ao Sr. Aftalion para chegar á conclusão acabada de 
ler, entendeu e muito bem que devia investigar as oscilla- 
ções periodicas do salario em dinheiro nas grandes indus- 
trias particulares, pois que d'esta' maneira poderia com- 
parar o que n'ellas se dá na Inglaterra com o que succede 
em França e na Allemanha. 

E' este o objecto do segundo capitulo do seu estudo, 
em que começa por procurar o que se passou a contar da 
segunda metade do seculo passado na industria metallur- 
gica, na algodoeira e na de construcção. . 
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Para as duas primeiras oscillações são analogas às que 
se verificaram no primeiro capitulo; na de construcção O 
rhythmo é diverso. 

Nesta não ha baixas, mas simplesmente estaciona- 
mentos durante as crises ou epochas de depressão. Gra- 
phicamente o facto representar-se-hia como os degraus 
d'uma escadaria, cujos espelhos tivessem diversos pendo- 
res, mas cujos pisos continuariam sendo horizontaes. 

Passando ao exame dos salarios das minas em França 
e na marinha mercante, carpintaria e metallurgia na Al- 
lemanha, começa por declarar que para este ultimo paiz 
apenas conhece os salarios em certas cidades e n'alguns 
estabelecimentos; simples sondagens, escreve, que teem 
comtudo probabilidades de ministrar dados representati- 
vos da andadura geral do salario nas industrias interes- 
sadas. 

Verifica-se em presença das tabellas coordenadas pelo 
Sr. Aftalion que, em Essen, para a metallurgia, em Núrn- 
berg para a carpintaria, para os marinheiros mercantes 
allemães e para as minas de ferro e carvão em França, se 
dão factos analogos aos deduzidos para o conjuncto das 
industrias na Inglaterra e Estados-Unidos : tendencia geral 
para a alta, subida na prosperidade, baixa menos accen- 
túada ou apenas estacionamento nos periodos de depres- 
são, e menor duração nas phases de enfraquecimento do 
que nas da prosperidade. 

Poderia ser interessante, escreve o Sr. Aftalion, de- 
monstrar a grande importancia theorica do phenomeno 
assim posto em evidencia. Ver-se-hia como constitue por, 
um lado uma verificação da moderna doutrina da ten- 
dencia do salario em egualar o valor do producto imputa- 
vel ao operario; como fixa, por outro lado, o caracter de 
simples tendencia d'esta lei e dá a perceber a utilidade da 
acção operaria para accelerar o movimento natural e rec- 
tificar-lhe a orientação. 

No terceiro capitulo, passa o Sr. Aftalion a considerar 
o salario real, isto é a capacidade dei compra que elle 
proporciona ao operario. 

Comparando as baixas de jornaes com as das merca- 
dorias, parece que as epochas de depressão deveriam ser 
as mais uteis para o trabalhador se se não altendesse a 
que as comparações que se fizeram nos dois primeiros ca- . 
pitulos, incidiram sobre os preços de venda por junto,e os 
de retalho mal seguem, quando seguem, as oscillações de 
descenso do negocio por junto, observando ainda que os 
maiores dispendios para os operarios incidem sobre a ali- 
mentação e o aluguer das casas. 

Pelo exame das tabellas publicadas em Inglaterra Pelo 
Sr. Wood e na America no boletim da repartição do tra- 
balho, conclue que os movimentos do salario real não se 
effectuam n'um unico sentido, quer durante os periodos de 
prosperidade, quer durante os de depressão e que não se 
dão de maneira identica nos periodos successivos de pros- 
peridade ou de depressão. 

Por isso compara-os cyclo por cyclo e em cada cyclo 
anno por anno. 

N'uma tabella resumida, que publica, vê-se que em onze 
casos só ha um de baixa sensivel de salario real, dois in- : 
significantes e os outros oito manifestam-se sempre su- 
bindo, mas sobe moderamente, quer durante as epochas 
de prosperidade, quer nas de baixa. Numa das phases do 
Cyclo, escreve, o seu salario, o seu bem-estar augmentam 
graças á alla do salario em dinheiro. Na outra phase 
augmentam ainda por causa da baixa do custo da vida. 
Certo é, continua, que os factos manifestam maior com- 
plexidade quando se examinam as fluctuações do salario 
real em cada um dos tres largos periodos que succede- 
ram uns aos outros desde 1850 até aos nossos dias. 

Estas verificações que faz o Sr. professor Aftalion são 
exactas quando se consideram os operarios que não sof- 
frem de crises de ajabor, ou chómage, como lhes chamam 
os Francezes. 

e
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Apenas se possuem para estes casos os dados que mi- 
nistram os syndicatos operarios e que o Sr. Aftalion estuda 
no penultimo capitulo do seu trabalho. 

Vê-se por elle que as oscillações do inlabor são mui- 
to consideraveis, principalmente em Inglaterra. Desde os 
meados do seculo passado o inlabor teria alli oscillado 
entre um minimo de 2,5 por cento nas epochas de pros- 
peridade e um maximo de 9 por cento nos fins das de 
depressão. Nestas ultimas chega a quadruplicar. 

Calcule-se por isto a miseria de que soffrem os que 
não acham trabalho e aguelles a quem se applica o regi- 
men do short-time, isto é, apenas alguns dias de trabalho 
por semana. Nas industrias texteis, em Inglaterra, o short- 
time desce de 55 a 56 horas de trabalho semanal a 40 
horas, de maneira que, embora não baixe a taxa normal 
do salario, como se viu anteriormente, o que desce é a 
feria semanal em dinheiro. 

Não ha todavia elementos de estudo para o shovrt-time, 
Mas por uma serie de deducções muito engenhosas, o Sr. 
professor Aftalion conclue que, em ultima analyse, por 
Causa das oscillações do inlabor é que a prosperidade é 
em verdade uma epocha favoravel para a classe operaria, 
€e à crise representa o inicio d'uma era de soffrimento. 

Estes phenomenos, como todos os que se dão na me- 
Chanica social, estão sujeitos a uma lei analoga à das ve- 

j locidades virtuaes, que Lagrange deduziu e demonstrou 
Para à mechanica racional. 

As oscillações periodicas do salario correspondem ás 
do pauperismo e da criminalidade, e, no derradeiro capi- 
tulo de seu estudo, o Sr. Aftalion apresenta tabellas que 
dão o rhythmo do pauperismo e da criminalidade em França, - 
Inglaterra e Allemanha. UI 

Deduz-se do exame d'ellas que as crises correspondem 
a prejuizos até da moral social e pena é que o trabalho 
Publicado na Revue KEconomique Internationale não seja 
Mais desenvolvido n'este ultimo capitulo. 

E De resto, o auctor promette logo no começo do ar- 

ligo um livro sobre as crises e os cyclos economicos, e 
bem de presumir é que alli desenvolva o que oceupa apenas 
23 paginas da revista citada, e que se resumiu nesta noti- 

Cla apenas para fazer incidir a attenção dos que tratam de 
“Problemas do trabalho entre nós, afim que orientem os seus 
estudos sobre um assumpto de importancia capítal, pro-, 
Curando resolver por uma forma scientifica o que o José 
do Egypto rudimentarmente ensinou ao Pharaó. 

. Ha muitas dezenas de seculos valia a pena enceleirar, 
Oje prefere-se o seguro, com todo o seu cortejo de leis 

empiricas ou deduzidas do calculo das probabilidades, mas 
tanto aquellas como este precisam de dados da observação 

7 é Mello de Mattos. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Direcção Geral de Obras Públicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro e Pessoal 
Atendendo à que o projecto de novos tipos de aquedutos de 

“leaatos de vãos de 0,8 a 0,3 de abertura, variando de 0,1 em 0,1 
e ml o determinados casos substituírem os já aprovados, apre- 

; Ploitati, pela «Compagnie Française pour la Construction et VEx- 
minh 10n de Chemins de Fer à VEtranger», concessionária do Ca- 
| Seo de Ferro do Ve do Vou a, está em termos de ser aprova- 

: manda o Govêrno da República Portuguesa, conformando-se 
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com o parecer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, 
que seja aprovado êste projecto. 

Paços do Govêrno da República, em 28 de Fevereiro de 1913.= 
O Ministro do Fomento, António Maria da Silva. 

Atendendo a que os projectos de tipos de tuneis apresentados 
pela «Compagnie Française pour la Construction et la Exploitation 
des Chemins de Fer à VEtranger», concessionária do caminho de 
ferro do Vale do Vouga, em obediência ao preceituado na portaria 
de 2 de Janeiro de 1908, e datados um de 13 de Janeiro de 1908 e 
dois de 13 de Fevereiro de 1913, submetidos, porém, agora por 
aquela Companhia à apreciação das instâncias oficiais, estão nos 
termos de ser aprovados: manda o Govêrno da República Portu- 
guesa, conformando-se com o parecer do Conselho Superior de 
Obras Públicas e Minas, que sejam aprovados os referidos projestos. 

Paços do Govêrno da República, em 3 de Março de 1913.==0 
Ministro do Fomento, António Maria da Silva. ; 

Fator 

O futuro trapsahariano 
Com relação a esta futura linha ferrea, que ha-de pôr 

em communicação as regiões do centro d'África com as 
costas do Mediterraneo, e por conseguinte com a Europa, 
respigamos da «Rassegna dei Lavori Pubblici e delle Stra- 
de Ferrate»r, de Roma, os seguintes periodos de um mui 
substancioso artigo, tratando do assumpto. 

«Os futuros limites da nossa colonia (allude-se ao Tri- 
poli) são muito incertos, pelo menos pelo que respeita à. 
fronteira sul. Trata-se de territorios onde nunca chegou 
senão um ou outro raro explorador: quanto á penetração 
armada ou commercial, essas por lá teem sido nullas. 

Podemos considerar, por alto, o ponto extremo da 
Tripolitana, em Tummo, como está marcado nas cartas 
allemãs, que nesta materia são as mais precisas e impar- 
ciaes. À questão não tem. grande importancia, e não tem 
grande importancia porque por muito que levemos esse 
extremo para o sul, nunca o levaremos até ao lago Tchad. 
Ora, só chegando ao lago Tchad é que poderemos assegu- 
rar á Tripolitana uma ligação com as grandes vias fluviaes 
que conduzem ao Atlantico. 

Os Francezes, por ora, manteem-se, sómente com 
grande difficuldade, até cêrca do Wadail, e, como succede 
habitualmente, as difficuldades do seu avanço para o norte 
augmentam progressivamente. Não é muito phantasioso 
esperar, que, se a nossa oceupação até Tummo fôr condu- 
zida rapidamente, se possa entrar em accordo com os 
Francezes para abrirmos para a nossa colonia quaesquer 
communicações com os territorios. ao sul do Wadai. Às 
mesmas razões moraes pelas quaes a Servia poude pedir 
à Europa uma aberta commercial no Adriatico, podemos 
nós invocar para pedirmos à França ou àá Inglaterra, aber-- 
tas quer para o Atlantico quer para o Mar- Vermelho. 

Basta pensar que o futuro da Tripolitana só é concebi- 
vel como terreno de passagem ou de trafego; e que o seu 
caminho para o Mediterraneo, só por si, é absolutamente 
inutil, pelo facto dos productos internos da colonia serem 
minimos por agora, como ainda por muitos annos o serão. 

fg certo que estamos construindo portos, para oOS 
quaes, neste primeiro enthusiasmo da conquista, : não 
olhamos a despesas, tanto mais que para ensinamento dos 
verdadeiros deveres de uma potencia colonial civilizadora, 
em África, temos um bom exemplo na politica portual 
franceza, tanto na Argelia como na Tunisia. 

Mas - construir portos é o menos, quando não se fo- 
mente um trafego abundante e remunerador, o qual não 
póde vir senão de um hinterland, ou de uma communi- 
cação directa ou semi-directa com o mar opposto. 

Com estes dados primordiaes esboçámos o plano do 
que deveria ser a nossa estrategia administrativa para O 
desenvolvimento da Tripolitana. Consistiria ella em cons- 
truirmos, antes de quaesquer linhas pela Argelia e pela 
Tunisia, a nossa linha caravaneira, pela qual as mercado- 
rias fossem conduzidas ao Mediterraneo através do Sahara. 
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Esta seria a fonte de toda a vida e de toda a riqueza para 
o Tripoli. 

Até o desenvolvimento agricola da Tripolitana depende 

énormemente de um caminho de ferro, em direcção norte- 

sul, porque a cultura do semi-deserto tripolitano não póde 

ser senão extensiva e sobretudo de caracter industrial. E 
como se póde conceber uma cultura d'este genero, sem 

um caminho de ferro que lhe sirva de escoadouro?» 
«Os principaes projectos de caminhos de ferro france- 

zes, são quatro: 

1.º — Oran — Tumbuctú 
2.º — Argel — Tumbuctú 
3.º — Philippeville — Soldão-Central 
4.º — Gabes — Bilma — Tchad 

A linha Oran-Tumbuctú é actualmente a mais avançada 

para o sul. O seu primeiro troço, de 550 kilometros, foi 

já inaugurado em 1900. : 
A linha Argel-Tumbuctú ha-de pôr em communicação 

o centro administrativo e economico da Argelia, com O 
centro do Soldão-Oriental. 

A linha que partisse de Philippeville tem muitos parti- . 

darios, porque se observa, segundo os projectos dos traça- 

dos apresentados, que ella não teria que vencer grandes 

elevações, sendo a maior de 1400 metros, ao passo que 
os Caminhos de ferro da Africa-Central teem que vencer 

altitudes muito maiores. : 

A linha de Guabes até ao lago Tchad. apresenta como 

ponto de partida uma cidade não argelina mas tunisiana, 

e é a que mais deve chamar a attenção dos Italianos. 

— Pelo lado da ltalia existe já o projecto da linha Tripoli- 

Bilma-Tchad. O explorador Rohls dizia, haverá uns cinco- 

enta annos:« O Soldão pertencerá a quem possuir o Tri- 
poli», e aconselhava a conquista d'esta região, à Italia. Mas 
desde que a França se estabeleceu em parte do Soldão, 

ao sul de Tripoli, e depois da penetração para o centro 
d'Africa por linhas vindas do Atlantico, o problema mudou 
um pouco de aspecto. 

O Transafricano.— A ideia do transahariano acaba ago- 
ra de surgir, porém, mas de uma forma muito mais gran- 
diosa. Já não se trata sómente de atravessar o deserto, 

mas toda a Africa, desde Oran até ao Cabo da Boa-Espe- 
rança; não se trata já de uma linha de 3.000 ou 4.000 
kilometros, mas de outra de 10.000. 

E o interessante d'este novo projecto, é que a grande. 

extensão, em vez de ser uma difficuldade, é pelo contrario 
uma causa de amplo successo. 

Quaes foram as difficuldades para o transahariano? 

O não chegar senão até ao Soldão, paiz cujas sahidas 

são principalmente para o Atlantico, e cujos productos 

estarão sempre desviados do Mediterraneo, pelo longo tra- 

jecto que para aqui seria necessario. Mas com o transafri- 

cano, pelo contrario, alcançar-se-hia a Africa-Central, onde 

vive já uma grande população branca e cujas relações com 

a Europa são permanentes. Para estas populações as con- 

dições de viagem, mediante o transafricano, ficariam intei- 

ramente alteradas. 
Para ir a Londres, por ex., dispenderão oito ou nove 

dias, em vez dos vinte que gastam na viagem maritima. 

— Mas estas populações brancas seriam sufficientes para 

alimentarem o trafego do transafricano? André Berthelol, 

presidente do Conselho de Administração do Metropolitano 
de Paris, crê que sim. 

O transahariano não teria senão um trafego. muito fra- 

co, segundo os calculos feitos, emquanto o transalfricano 

teria seguro um trafego constante de passageiros, que se- 

ria sufficientemente remunerador para todos os capitaes 
empregados. j 

Sob o ponto de vista technico, a construeção do trans- 
africano seria facil, excepto na região do Kalanga: alraves- 
saria sempre territorios planos. À sua extensão seria de 
10.000 kilomeiros, dos quaes 4.000 estão já constroidos, 
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principaes da caldeira, são as seguintes: 

em parte pelo lado de Oran, em parte pela Africa do Sul. 

Só faltaria a construcção os 6.000 restantes. so 

Mas uma. linha que partisse de Tripoli, far-se-hia em ã 

condições ainda mais vantajosas, não só para a Italia, 

como para todo o commercio mundial». é 

SS ússe 

Novas locomotivas para expressos 
Por carecer de rectificações, publicamos de novo à notícia dada 

no numero anterior. ! : 

Tem dispertado grande interesse o novo typo de loco--- 

motivas, que, para a tracção dos expressos, foi posto em 

serviço, a 15 de Outubro ultimo na Prussia. A 

Esta bella machina é das conhecidas pelos technicos, 

como da classe S10, serie 1.101-1.200 e foi construida nas 

afamadas officinas da casa Henschel & Sohn, de Cassel, tão 
conhecidas por seus excellentes productos em todo O 

mundo. ; 

O Estado prussiano, que tem sido partidario, nas suas = 

locomotivas, do sobreaquecimento em machinas de expan--—— 

são simples, adoptou agora a machina de quatro cylindros, 

parecendo inclinar-se pois á combinação do systema Com- í 

pound com o sobreaquecimento e ufastar-se da orientação 

que ultimamente tem vogado na Allemanha, favoravel á 

simplicidade das machinas de dois cylindros com vapor 

sobreaquecido. “o 

À exigencia de grandes velocidades em comboios pesa--— 

dos, levou os constructores a procurarem augmentar à " 

potencia das machinas, quer com o emprego de quatro ey: 

lindros e vapor sobreaquecido em expansão simples, quer 

com a combinação da dupla expansão e do sobreaqueci- 

mento, como no typo de que nos estamos oceupando. * 

As caracteristicas d'estas locomotivas, nas dimensões 

EDER TA cida AREA OS aa BRR AAtONO R EA BRIAN Aa 1 kg: 

Superficie da grelha (RB)... BD VV 

Numero de tubos grossos . «..110+ iria 2% 
Nuinero de tubos Ordinarios ......:... REDES AREAS 149 

Diametros exterior e interior dos primeiros......... 125/133"" 
TILISNOINBS OS SEENODOS:! Cu a ad AC O DN ÃR 145/50"" 

Distancia das placas tubulares. . 1... coca cen kh O" 
Diametro medio do Corpo. cyIindrico.. 2.1. 1,6 
Altura do eixo da caldeira sobre o Carril. ces... 2,9 
Superficie de aquecimento directo... 16,47? 

& e » ot QE ARA SRS. RA REA A a 143 AP? 
» de » total (H) MAITO AOS E EATO 168,5"? 

» de sobreaquecimento (Hº)...insiiivs, 52,14"? 
ROTOR: Ro ELE SARA ARO PE CO Cr) E OENAE SO 36,1 
Relação H: Hu rererrarr PAST 3,2 

Pelo que se refere ao mechanismo, os seus principaes 

dados são os seguintes: ) 
HA 

Diametro dos cylindros (AP) «isca e 00. 
» dos » (BP) CARAS AN AA AA 610 ba 

PATH PEO doa OMARA LA AREA AA SA OUÇO ER 660 mm" 
INametsa UMa DOORRASS ido Ao Cd REA E NORA 1,990 " 
Caracteristica (formula de Garbe) «....l10. co 24,25 
Exforço. de tração evitar Maiara cal 9.760 kg.” nm 
DIS das POR ENS O A o ad RIA AA 1 metrô 
Na e datos doa do o: go ea AE ARA AN CE AUES SARA N ADS MS 9,400 ." o 

» DITA AA: CAMERA AA (fa a ae h. 700 : 

OS o o MISS DESA ES AAA AS ÁNIOS ME +=. T2666 tonél: A 
DOS ANANA Ee DA a Ca RAN lauda ENNIO Vintsio lhos 50.950 >» ; 
PENN OI OUVIDOS a A e Lava a a co re POE aaa o ia ASIAN NA 
VOO OORIAÇO TENIS 5 ha oa TN O: DA) PORT WAR 120 km. 

A noticia que temos presente é omissa no que res" 
peita ao numero de eixos conjugados, mas pelos pesos 
adherente e total, parece ser à machina do typo Temo 

Wheel, isto é, tres eixos conjugados e bogie à frente. o 

A formula de Garbe a que nos referimos, é: 

1 e R 

sendo d o diametro do cylindro, que neste caso é de = 
baixa pressão, | o percurso do embolo, D o diametro das “a 

rodas motores, e R o peso adherente. *. 
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A Com relação ao tender, que é de & rodas, os seus 
— Principaes dados são: 

Gapacidade para a agua... mc. 31,5"3 
NOIS de Dara OLCAPNHO o 4 a ANA RO 7 toneladas 
Co CATORS SS OR TORTA ERRA VS ATE EO VE 1: 28,A7O » 
Peso em carga.... 63,700 » 

Estas locomotivas, álem das vantagens thermo-dynami- 
cas das do systema de expansão multipla, teem a de que, 
estando abastecidas de vapor fortemente reaquecido, evi- 

"tam que este se escape para a atmosphera, quando ainda 
Conserve energia aproveitavel, d'onde resulta não pequena 
economia. : 

Nos ensaios feitos foram rebocados comboios de 393 
toneladas a 95 kilometros á hora e de 470 toneladas em 
rampa de 10”/, a 60 kilometros, sem que a vaporização 
da machina fosse insufliciente. 

cad 
Vapor “MOÇAMBIQUE”» 

526 Visitámos ha dias este novo vapor da «Empresa Nacio- 
—  nNalde Navegação», e que no dia 10 iniciou a sua. 1.º via- 
— Bem para a Africa Oriental. 
e. O «Moçambique» é um elegante navio de 6.635 tone- 
—  ladas liquidas, com 122 metros de comprimento, 15,"68 
— e bocca e 9,"25 de pontal. 
* Tem 110 logares de 1.º classe, 112 de 2.º e 140 de 3.º 

A 1.º classe, a meia nau, está magnificamente instal- 
lada; o salão de jantar no 1.º pavimento, á semelhança 

«= dos vapores da classe À da Mala Real, é amplo e elegante; 
— O salão de musica, em estylo inferior, está admiravelmente 
— isposto no 3.º pavimento, bem como o salão das senho- 
"Mas e a casa de fumar. ' 

Tem um 2.º convés, de passeio, muito espaçoso e ain- 
da um 3.º para jogos. 

Os camarotes de 1.º classe são todos sobre o convés, 
— Muito amplos e confortaveis; tendo muitos só com dois 
—logares e 4 de luxo com uma ou duas camas, casa de 

Danho, retrete, sala, etc. 
A 2.º classe é tambem muito elegante, ficando a sala 

de Jantar. a meia nau e os camarotes e sala de fumar à ré. 

; Resta-nos fallar da 3.º classe, que é tudo quanto se 
— Póde desejar, comparando-se sem exaggero à 2.º d'alguns 
—  Vapores. ' 
e Todos os beliches são ém amplos camarotes, com la- 

— Valorio, espelhos, cabides, etc. Mas álem d'esta commodi- 

“e dade teem ainda os passageiros à sua disposição, casas 
— e banho para homens e senhoras, retretes hygienicas, sa- 

2 de jantar, eltc. 
O «Moçambique» é dotado de telegraphia sem fios, sys- 

“lema Marconi, como aliás o já são muitos outros vapores 
dá Empresa Nacional. o 

Fes 
PORTO DE LEIXÕES 

À falta d'espaço obriga-nos a deixar para o numero se- 
—  Suinte o estudo que promettemos do projecto de lei so- 

—  Prêeo porto de Leixões, e que já em sessão de 14 foi dis- 
—  "utido É approvado na Camara dos Deputados. 

; Resurgiu no Porto, é claro, a velha pretenção da con- 

Slrucção immediata do ramal da Alfandega a Leixões, que 

so
 

dest Sa ARA Do DOAR RR AT CSA ADIA 

Meadd) 

Pensavel para as relações da Alfandega e da margem do 
Ouro com Leixões, obtendo-se consideravel economia. 

—São do mesmo modo reclamadas grandes obras no rio, 

O que nos parece um erro. Nem o porto interior do Douro 
deve continuar no estado vergonhoso em que se encontra, 

: nem tambem se devem exigir grandes obras, cujo custo 
—erá melhor applicação no porto commercial de Leixões. 

E' para desejar que se chegue a uma formula pratica 
sensata, que ponha termo ao nocivo e ridiculo protela- 
Mento indefinido de uma solução urgente. 

No proximo INumero explanaremos o assumpto. 
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Gaspar Candido da Graça Correia Fino 
Bem merece sentido preito a memoria d'esse honrado 

funccionario que tão largos annos de trabalho intelligente, 
zeloso e honesto, consagrou ao serviço do Estado. : 

Desempenhou Correia Fino numerosas e importantes 
commissões de serviço, como chefe da repartição de mi- | 
nas, do pessoal e ultimamente do commercio. 

A elle se devera compilação da Legislação de obras. 
publicas, desde o periodo em que o respectivo ministerio 
ainda não fôra creado, repositorio de summa utilidade e 
de diaria consulta para os estudiosos, ao qual anno por 
anno era acerescentado o respectivo volume, com minucio- 
sos indices chronologicos e aralyticos. 

A mais d'essa collecção geral publicou o distinceto func- 
cionario collecções especiaes da legislação de caminhos 
de ferro, d'expropriações e de empreitadas. 

A'lem das funcções officiaes, consagrou Fino a sua 
actividade, com verdadeiro amor, á Associação dos enge- 
nheiros civis, cujos serviços de secretaria e cuja adminis- 
tração eram objecto quotidiano dos seus desvellos. 

Aos merecimentos de funccionario juntavam-se as 
qualidades de caracter de Fino, que era estimado por 
quantos o conheciam. 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro não podia deixar de 
prestar saudosa homenagem àá memoria do homem ho- 
nesto e funceionario zeloso, que na Legislação sobre cami- 
nhos de ferro, proporcionou valiosissimo instrumento de 
trabalho aos ferro-viarios. 

Paz: à sua alma! 
: PEER RAS AS RENAS ESC AESA 

Ee 
LOURENÇO-MARQUES ' 

O Sr. engenheiro Von Hafe, director das obras do porto 
de Lourenço-Marques, enviou ao ministerio das Colonias, 
um relatorio, cuja summula damos em seguida. 

Diz «que se torna necessaria, em Lourenço-Marques, 
uma grande doca para competir com os demais portos do 
sul, como Durban e o Gabo. 

Aventa que nos devemos preparar, não sómente para as 
necessidades de um fnturo proximo, como egualmente 
para uma epocha relativamente distante, quando O nosso 
commercio haja adquirido maior desenvolvimento e as 
dimensões dos graudes barcos que demandam o porto 
de Lourenço-Marques, houverem attingido tonelagem muito 
superior á dos que actualmente alli vão. Carece-se de uma 
enseada assás funda, facultando facil accesso e em qual- 
quer occasião; de uma linha de caes bastante extensa, bem 

equipados, com todas as facilidades e com os melhores 
apparelhos e officinas para concertos de navios, quer 
grandes quer pequenos. Diz que se tal se não executar, 
não poderemos caminhar a par dos outros portos concor- 

"rentes da Africa do Sul. 
Computa o Sr. Von Hafe em 600.000 libras a despesa 

com todos os trabalhos necessarios, incluindo-se uma draga 
para aprofundamento do canal de Polana, melhoramento 
que se torna preciso dentro de um prazo razoavel. Seriam 
tambem precisas 240.000 libras para ultimação das obras - 

em execução, sommando, portanto, todas as despesas, um 

total de 840.000 libras. Sendo a importancia grande, o seu 

dispendio é todavia imprescindivel, mesmo com o sacrificio 
d'outras necessidades da cidade ou do districto. 

E por ultimo, lembra que se poderia obter este di- 
nheiro, por meio de um emprestimo de 5% na Africa do 
Sul, o que traria um encargo annual de 42.000 libras, 
cerca de uma quarta parte do rendimanto liquido do 
porto de Lourenço-Marques, e seus caminhos de ferro, e 
deixando ainda ampla margem para à desamortização do 

mencionado emprestimo, dentro do prazo de 50 annos. 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Tarifa de camionagem em Lisboa 

Entrou no dia 10 do corrente em vigor a nova tarifa 

de camionagem da Companhia Portugueza para transpor- 
tes de ou para o domicilio e Despachos Centraes, à que 
já por mais d'uma vez nos temos referido. 

A principal innovação que apresenta a nova tarifa é a 

creação d'um posto para venda de bilhetes e despacho de 

bagagens no Posto de Desinfecção, junto ao (aes de Santos, 

para serviço dos passageiros chegados a Lisboa por via 

maritima. Esta medida estabelecida no art.º 1.º da tarifa, 

porém, não está ainda posta em pratica, por motivos 

alheios á vontade da Companhia e só entrará em execu- 
ção quando fôr annunciada ao publico. 

Pelo artigo 2.º, $ 1.º estabelece à tarifa o SARA 

dos passageiros a domicilio desde a estação do caminho 

de ferro, em automoveis ou trens, sem pagamento de 

qualquer taxa álem dos preços estabelecídos pelas tabeilas 

- Camararias em vigor. 

O $ 2.º trata do transporte de bagagens tanto vara 
expedição em qualquer dos despachos centraes como para 

as destinadas aos mesmos ou aos domicílios. 

- Pelo artigo 3.º regulamenta a tarifa o transporte a do- 

micilio dos consignatarios, dos volumes de peso não supe- 

rior a 10 kilos taxados por tarifas que já incluam nos seus 
preços o transporte a domicilio. 

Finalmente pelo art.º 4.º são estabelecidas tabellas de 

preços para o transporte de recovagens, animaes peque- 
nos transportados a peso e moeda de cobre ou bronze. 

Coino annexo à tarifa, a Companhia publicou uma rela- 
ção das ruas da cidade de Lisboa, que para o eífleito da 
applicação das taxas é dividida em tres zonas. 

Com .o presente numero distribuimos aos nossos leito- 
res a tarifa e O annexo. . y 

Em virtude d'este novo serviço, que como já referimos 
é combinado com a nova Empresa Geral de Transportes, 
Limitada, Ssuccedanea da antiga Empresa Geral de Trans- 
portes, a Companhia por aviso ao publico recentemente 
publicado, estabelece que a partir do dia 1 do proximo 
mez (Abril, as remessas tanto de grande como de pe- 
quena velocidade com destino ás estações de Lisboa-Cues 
dos Soldados,  Lisboa-Rocio, Caes do Sodré e Alcantara- 
Terra, não serão acceitas sem que as respectivas notas 
de expedição claramente indiquem se a entrega deve ser 
feita na estação do caminho de ferro, n'algum dos despa- 
chos centraes ou em domicílio. 

Para o effeito os expedidares devem preencher o es- 
paço para esse fim reservado nas notas de expedição com 
a indicação precisa do Despacho Central a que se destina, 
Domicilio ou Estação. 

Esta medida tem por fim evitar a confusão a que póde 
dar logar uma incicação vaga de que pódem reésuliar in- 
convenientes serios para o publico e para o serviço do 
caminho de ferro. 

Excursões a Sevilha 

Principiou hontem o serviço de excursões para Sevi- 
lha, a que nos referimos no nosso ultimo numero, e hon- 
tem mesmo partiu do Rocio ás 12,02 o primeiro comboio 
rapido dos especiaes que circularão entre Lisboa e. a for- 
mosa cidade andaluza durante este mez e o que vem, nos 
dias que já indicámos. 

E' grande a influencia que estão dispertando as festas 
da Semana Santa que se realizam de 17 a 23 d'este mez, 
e a grande feira annual que tem logar nos dias 18 a 21 
do mez que vem e que promettem ter grande esplendor. 

A venda de bilhetes, já importante, vae dia a dia aug- 
mentando. 

Como é possivel ter passado despercebido a algum dos 

nossos leitores a nossa primeira noticia sobre este serviço 

especial, 
são reduzidissimos. 

De Lisboa-Rocio e Entroncamento a Sevilha e volta, ou 

de Sevilha a Lisboa-Rocio e volta— 184360 em 1.º; 125960 

em 2:*º e 85660 reis em 3.º classe: 

De Porto-Campanhã a Sevilha e volta ou de Sevilha a 
Porto-Campanhã e volta— 218360 em 1.º; 145960 em 2.º 
e 105160 reis em 3.º classe. 

O numero de logares nos comboios rapidos é limitado. 

Os passageiros de 1.º classe pódem occeupar logares 

de «cama», mediante a sobretaxa de 3870 reis por cada 
viagem «de ida ou de volta. 
-—* Como se vê o serviço é tentador e estamos certos ha 

de ter bom aproveitamento. 

Transportes de minerios de ferro de Hesparha. 
para Portugal 

A Companhia Portugueza ampliou, a partir de hontem, 

aos transportes procedentes das estações de Aliseda alé 

Cáceres, da linha de Madrid a Caceres e Portugal, o preço 

especial E) do $ 2.º da sua tarifa interna n.º 8 de pequena 
velocidade— 770 reis por tonelada—que até aqui vigorava 
no percurso portuguez para os transportes de minerio de 

ferro procedentes da estação de Herrêruela a Valencia 
d'Alcantara com destino a Alcantara-Mar. 

Esta ampliação justifica-se pelo facto de se achar 
actualmente em exploração grande numero de minas de 
ferro na região de Caceres, cujo minerio vem a Lisboa 
para d'aqui ser exportado por mar para Inglaterra. 

Trata-se portanto de um auxilio ao trafego do transito 

pelo porto de Lisboa, que bem o merece. 

Festa dos Passos em Miranda do Corvo 

Realiza-se hoje na pictoresca villa de Miranda do Corvo 
a festa tradicional ao Senhor dos Passos, havendo procis- 

são e outras festividades religiosas. 

Por este motivo, a Companhia Portugueza estabeleceu 

para a sua estação de Miranda, na linha da Louzã, um ser- 

viço de comboios especiaes e bilhetes a preços reduzidos 

das estações de Coimbra até Louzã, validos unicamente 

para hoje. 
Miranda do Corvo é uma povoação que offerece ao via- 

jante bastantes elementos de attracção, como de resto toda 

a' região servida pela linha de Coimbra a Louza. 

Feira de Março em Aveiro 

Nos dias 23 e 30 d'este mez e 6 do proximo mez de 
Abril, realiza-se na cidade de Aveiro a grande feira an- 
nual denominada de Março, á qual afflue grande numero 
de negociantes das povoações proximas e tambem de ex- 
cursionistas que se vão deliciar com o lindo espectaculo 
que a feira offerece. 

Aveiro é uma das cidades mais pictorescas do nosso 
paiz. Os canaes da ria que a atravessam dão-lhe um ca- 
racler especial que tem dado azo a que a cognominem de 
Veneza de Portugal. 

Os costumes dos seus habitantes são tambem dos 
mais interessantes que temos. Por todos estes motivos e 

x 
5 

ainda pela sua importancia commercial e industrial, à = 

terra que foi berço do nosso primeiro orador parlamentar, 

que se chamou. José Estevão, é d'aquellas sobre que mais 

recae a attenção do viajante. 
Aveiro está muito adeantada, offerece ao visitante 

grandes elementos de distracção e tambem de conforto, 
pois possue dois bons hoteis, o Central e o Cysne, que são 
dos recommendados pela «Propaganda de Portúgal». 
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À Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
aproveitando o pretexto da feira de Março estabelece 
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um serviço especial de bilhetes de ida e volta a preços 
Teduzidos, 
—lans para Aveiro, e cujos preços são os seguintes: 

das principaes estações de Coimbra até Quin- 

Estações ADE OA Er Sã 

da, RRESEOOOEO MEA 18360 15140 860 
Cano SAS SERPA) 18320. 18140 830 

END on A CA A ÇA NE o É ITS AO 940 710 

EA NOS o SRA o UA 18090 — 890 680 
Mealhada. Aguas de Curia. . 950 780 600 
Te ESSE SAAE 780 650: 500 
Oliveira do Bairro e Dia: 570 490 380 
O LESSA SoM Tana AAA 190 160 120 

Estes preços comprehendem' os impostos. 

Os biihetes são validos para ida no dia da venda, e 
Para o regresso até o dia seguinte. 

A modicidade d'estes preços deve, sem duvida, cha- 
“Mar à bella cidade do Vouga grande concorrencia de 
— ea 

Feto 

Hs caixas de reformas 

e petosoes 

um projecto de lei creando uma “Caixa Geral de sapato 
e Pensões para o pessoal de todos os caminhos de ferro 
do paiíz. 

O assumpto está aíffecto a commissões especiaes de 
> ão uma das administrações, que o estão, desde muito, 

% do 

f 

- estudando maduramente. Não conhecendo, pois a orienta- 

—Ç£ão d'essas outras commissões officiaes, não podermos es- 
É toda: mais cotejadamente estas bases que nos são.envia- 
— das, mas não deixaremos de dizer que consideradas 1so- - 

-— ladamente, nos pareceram, como já o ouviramos mesmo 

à alguns empregados, assás exigentes, injustas e talvez 
— mesmo prejudiciaes para o pessoal menor. 

Como prova da primeira «classificação que lhes damos, 
— basta ver que se pretende obrigar por lei, as direcções, à 
“darem tudo que ellas, já desde muitos annos, dão esponta- 

— Neamente para beneficio do seu pessoal, outras receitas 

— que nem logico é sejam applicadas a esse; nem talvez a 

lei ou os contractos das Companhias com o Governo o 
Consintam, à por ultimo ainda supportarem as differenças 

- ANnuvaes. 
E*-Gomo exemplo da segunda, temos que, propondo-se 
que a administração fique a cargo do Conselho de Admi- 

Mistração dos Caminhos de ferro do Estado, só com a ad- 

dição de dois delegados de cada companhia, succederia 
“que sendo a dos Caminhos de ferro Portuguezes a que 

— Mais concorre, se dará a anomalia d'ella ter maiores en- 
Cargos e menor numero de representantes na adminis- 

Atração. 
— O motivo de prejuizo para o proprio pessoal — o pes- 

—Soal menor sobretudo—é elevar-se o maximo da pen- 
São a 1,2005000 reis ou ao vencimento por inteiro do 
empregado e ainda com supervivencia para a viuva ou 

hos, que produziria um colossal desequilibrio financeiro 
— que conduziria á ruina da propria instituição. 

À condição da reforma hoje existente na Companhia 
— Elsa fixando o seu maximo em 6004000 reis, ou 

Meio vencimento, é mais prudente, e, diremos mesmo, 

Mais democratica do que a base que se propõe agora. 
Em these, somos contrarios à integralização do venci- 

mento ao empregado que se reforma, seja de que classe 
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fôr, militar-ou civil, do Estado, ou da industria particular. 
Quem vae descansar para casa, livre de trabalhos e cuida- 
dos, não é justo que fique ganhando tanto como quem está 
no serviço activo. 

Muitas vezes, mesmo, se dá o caso do empregado re- 
formado ser substituido por outro que fica ganhando me- 
nos; e ahi temos o que trabalha em situação inferior ao 
que descansa. E se o patrão ou a companhia, ou o Esta- 
do mesmo, reforma os quadros reduzindo vencimentos, 
sem tocar nos reformados, ahi se produz a anomalia 
flagrante. 

No caso sujeito, dado o enorme pessoal a que as pro- 
Jectadas disposições se tornariam applicaveis, os encar- 
gos da caixa de aposentações seriam tão phenomenaes 
que .absorveriam enormes sommas, que teriam que 
ser cobertas pelas administrações, atrophiando-lhes por 
completo todos os seus já depauperados excessos de 
receitas. ó 

A industria ferroviaria em Portugal é até das menos 
prosperas. Na principal companhia, ha mais de 20 annos 
que os accionistas não teem dividendo e os obrigacionistas 
teem cerceado o juro das suas obrigações. Na Beira-Alta o 
mesmo succede ; a Nacional a custo se equilibrou por meio 
de uma conversão de acções ainda, e vive hoje na mais 
rigorosa modestia, e no fim de tantos annos dará aos ac- 
cionistas 1 por cento, se der! 

Se as receitas forem sobrecarregadas com tão pesados 
e incertos encargos, as companhias terão que reduzir as 
indispensaveis despesas de reforma do material, que o 
publico e os progressos da industria em todos os paizes, 
lhes exigem, e lalvez, consequentemente, que reduzir até 
O pessoal. 

Nesse caso, o que está na actividade do serviço, será 
o primeiro a resentir-se, tendo peior ferramenta com que 
trabalhar: se à via estiver menos segura, se os vehiculos 
forem menos reparados ou mais deteriorados, os desas- 
tres, as avarias, aflectarão alé a segurança do proprio pes- 
soal. 

Produzir todo este desequilibrio em favor dos que se 
reformam e ficam exemptos de cuidados e perigos, a ler, nos 
jornaes, ss tristes consequencias do seu bem-estar, que. 
recaem sobre os que, na faina quotidiana se estiolam, é 
tudo quanto ha de menos logico, de mais injusto. 

Aqui tem a Commissão que nos pediu. a nossa opi- 
nião, as observações que, francamente, sinceramente, a 

simples leitura do projecto nos suggeriu, e emittimos de 
conta propria, sem nos preoccupar saber se estamos em 
desaccordo com quem quer que seja. 

Escrevemos segundo a nossa consciencia, e nada mais. 

* 

Depois d'esta notícia eséripta, lemos nos jornaes que a. 
Commissão da Companhia Portugueza só na segunda- 
feira, 17, dará a publico o seu bo de regulamento 

da Caixa. : 

Teremos, então, occasião o vê-lo, e muito estimamos 
que estas nossas considerações já não vão a cd de. 
influir nas suas ideias. 

Eh. 

Brinde recebido, e agradecido 
Uma bella lithographia, com o competente calendario 

para 1913, da casa E. T. Gleitlsmann, de Dresde, com fa- 

brico de tintas de imprensa, vernizes, tintas d'oleo e de. 

aguarella, etc., etc., e cujo unico representante e deposi- 

tario, em Lisboa, é o Sr. Eduardo Bartosch, R. dos Fan- 

AUeiros; 32, 2º, 

À 

* 
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Mais curiosidades de Damasco.— Uma casa de familia.— O reco- 
lher da guarda.— A linha do Anti-Libano. — A de Bagdad. 

Alem das curiosidades que já citámos, Damasco tem 
outras; e, no seu conjuncto, é cidade onde bem se póde 
estar uns dias, tres pelo menos, para descansar e para 
ver bem. : 

E' esta a vantagem que tem quem não vae subordi- 
nado a um ilinerario fixo, como o das chamadas viagens 
em grupo, que obrigam o excursionista a ver, quando os 
outros querem ver, e partir logo que o programma o im- 
põe. 

Custa mais cara esta liberdade, em viagem? D'accordo; 
mas viajar prisioneiro, dominado por um programma pre- 
viamente feito, pela obrigação de partir em determinado 
momento (muitas vezes quando tão agradavel nos era fi- 
car); termos que nos demorar a ver uma coisa que não 
nos interessa, porque interessa muito aos outros com- 
panheiros de viagem, que não conhecemos e teem predi- 
lecções differentes das nossas—oeou que deixar de ver o 
que mais nos impressionaria, só porque a ordem é par- 
tir, é sempre desagradavel, em viagem, e em viagens de 
prazer deve-se evitar sempre a contrariedade ao nosso 

. bom humor. 

Temos, pois, ainda que ver os restos d'um templo ro- 
mano, escondidos por detraz do Bazar; o sitio onde S. 
Paulo desceu o muro, na sua precipitada fuga, e aquelle, 
hoje capella christã, onde elle se escondeu. 

E a proposito d'este santo, digamos que foi a elle que 
nos referimos aqui no artigo anterior, como aquelle que em 
casa de Judas recuperou a vista «graças a um certo dis- 
cipulo chamado Ananias»; deixando a nossa revisão que 
lhe chamassemos Saul, como se o antigo rei dos Hebreus, 
afinal, voltasse àá vida 11 seculos depois de morto. Nunca 
foi nossa intenção resuscitá-lo. 

Temos mais: o tumulo de $. Jorge, no cemiterio grego; 
o do grande Saladino e o do seu secretario; a casa de 
Ananias; o curioso cemiterio mussulmano, com o tumulo 
de Fatima cheio de enfeites; e não se deve deixar de ver 
uma casa oriental, de familia rica, que é muito curiosa 
na disposição das peças que a compõem. 
A apparencia d'estas vastas e grandiosas habitações 

não indica mais que uma modesta mediania; ninguem, ao 
ver aquellas paredes desguarnecidas, com as suas janellas 
pequenas e irregulares, póde imaginar que d'entro d'ellas 
está uma vivenda principesca, cheia de preciosidades, com 
todos os confortos e farta quantidade de objectos e ador- 
nos de uma riqueza... oriental. 

Entra-se para um grande pateo quadrangular, plantado 
de tangerineiras, a que no paiz se chamam mandari- 
nas; a um lado do qual se abre um grande espaço cujo 
pavimento é mais alto que o do pateo, um meio metro, 
constituindo a sala do verão. O chão é de marmore e 
junto ás paredes, que são ricamente ornamentadas em es- 
tuques, ha, tudo em volta, ottomanas e sofás de custosos 
tecidos. Aos dois lados, e subindo-se de novo um allo 
degrau, ha dois salões, para senhoras: um para verão, 
outro para inverno, tendo este o pavimento em madeira, 
Janellas que fecham hermeticamente e fogão. Ambos estes 
salões são d'uma riqueza extraordinaria em adornos pro- 

- ,prios. 
Nas outras tres faces do pateo abrem-se varias depen- . 
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dencias: escriptorio, casa de jantar, casa de banho em 1 
que a agua irrompe das paredes e tudo por finos pulve-- 
rizadores etc. "e 

Outra curiosidade damasquina (provavelmente cos- 
tume turco que não viramos ainda, porque, segundo já 
aqui explicámos, varias circumstancias nos teem impedido — 
de ir à Turquia) é o recolher das guardas ao quartel, ao 
pôr do sol. 

A visita ao serai (cazernas) não é permiltida, nem 
mesmo a entrada na explanada, tendo que se ver, de 
longe, as evoluções que os regimentos ou companhias exe- 
cutam ao recolher, entre os quaes ha algumas manobras 
originaes, e quando todos estão reunidos e enfileirados, 
as trombetas tocam, os tambores rufam e os soldados = 
soltam, unisonos, um grito: — Viva o nosso sultão! — nov E 
toque de trombetas é novo rufo, e elles gritam : — viva 0 
nosso bom sultão! e á terceira vez: viva o nosso querido 
sultão! : 

Podemos agora partir de Damasco, Aa para isso, "m 
aproveitar o comboio da manhã, que sae da mesma estação 
onde chegámos, mas que é mais commodo ir tomar à es-. 
tação propria da linha que vamos seguir, que é a de Bey-' 
ruth, da companhia Damas-Hammar et Prolongements. 

À estação é mais que modesta: é pobre, suja e sem à 
menor commodidade— nem sala de passageiros tem! —e 
o comboio tambem é composto de carruagens do systema — 
antigo. 

Mas a falta de material moderno pouco se sente, por- 
que a viagem deve fazer-se indispensavelmente de dia, 
visto esta linha ser de um interesse capital e de uma bel- 
leza exlraordinaria. Já disso nos prevenira em Lisboa O 
nosso querido amigo Carlos George, que a percorrera ao 
anoitecer e ficou desgostoso de não lhe admirar as belle- 
Zas. i j | 

A'lem d'isso, é curioso que, tendo vindo para Damasco, 
na linha mais baixa do mundo, assente, como dissemos 
na pag. 59, a 216 metros abaixo do nivel do mar, vamos 
agora subir montanhas até 1.487 metros. 

A via segue ao lado do curso do Barada, rio que nas- 
ce no Anti-Libino e vem passár em Damasco. O valle é 
verdejante e o rio corre marulhento, fazendo quedas e pe- 
quenos rapidos em sitios extremamente pictorescos. 

Vamos sempre subindo, e à vista torna-se admiravel. 
Não muito lounge já se gosa a cadeia do Anti-Libano, cober- 
ta de neve, e mais álem o Hebron com os seus castellos 
de neve, prateados pelo sol, lembra a conhecida Jungfírau. 

A tres horas de marcha attingimos o ponto culminante 
d'esta parte do trajecto, a 1.405 metros, e d'ahi começa- 
mos a descer para a planície intermedia do Anti-Libano e 
do Libano toda cultivada de platanos, de carvalhos e rosei- 
ras bravas, em plena florescencia, n'esta epocha. : 

Depara-se-nos então o Libano, com as suas gargantas 
nevadas, os seus pincaros elevados de 2.348 a 3.059 me-' 
tros, ostentando a sua floresta dos celebres cedros, arvo- 
re sagrada que forneceu a madeira para a construcção do 
primeiro templo, e por isso ficou sempre celebre, na Syria. 

Nessa planicie encantadora pára o nosso comboio em 
Rayak, uma vasta estação, como as europeias, com um. 
bufete mais que razoavel em cozinha e serviço, onde se 
almoça. 

Entretanto chega o comboio que vem de Beyrnth e alli 
recebe os passageiros que vão para Baalbick. 

Esta linha é a que constitue uma grande parte do «Ca- 
minho de ferro Sagrado», destinado a ligar Constantinopla 
com Mecca, e a que já aqui nos referimos. 

Segue de Rayak por Baalbick, Hamã, Alepo até Kilis, ; 
onde entroncará com a de Bagdad, que deve ligar a de ' 
Constantinopla a Konia, já em exploração, com as mar- 
gens do Euphrates e do Tigre, indo findar no golfo Persi- 
co; emquanto que em Damasco se liga com a do Hedjaz 
(por onde já passámos) que põe a cidade santa em liga- 
ção directa com os mais importantes COntros islamitas.



Ss facilmente, commodamente recostada no vagão, até o8 
. Confins da Mesopotamia, e nós proprios lá iremos para re- 
ferir aos leitores da Gazeta, como se faz a viagem a tão 
longinquas paragens. 

Ss Isto, se um dia o espirito irrequieto dos povos balkani- 
— Cos der um periodo de sossego áquellas regiões, que nos 

permitia visitá-las, sem perigo de ficar por lá. 
O que seria um desagradavel final para estes artigos. 
E para quem os escreve, sobretudo. : 

e. 
Annuario Commercial) 

para 1918 
Quasi nos esquecemos de fallar da sua apparição, tão 

vulgar é para nós a companhia d'este excellente auxiliar 
. Sobre a mesa. p 

— podemos fazer, no nosso paiz, o que se faz lá fóra. Este 
livro prova que se assim succede em muitos casos, é por- 

— Que falta quem tenha a applicação ao trabalho, os cuida- 
— dos, a dedicação, o exforço intellectual e material neces- 

! $ario para produzir e produzir bem. 

O Annuario Commercial, publicado n'um paiz pequeno 

— Como o nosso, em nada é inferior aos annuarios dos grandes 

— Paizes da Europa, a esses colossos de informações e publi- 
Cidade que se conhecem pelos nomes de Didot-Bottin, 
Cowe's International Directory, Bailly, Baillidre, etc. 

Pois se até o grande Álmanach Laemert, do Brasil, se 

— a sua empresa o quiz bem feito e bom, leve que encarre- 

— Bar disso o infaligavel Portuguez que tão intelligente- 
— Mente dirige o nosso annuario. 

Porque, digamo-lo bem alto: é positivamente espantosa 

a somma de trabalho, de attenção aos menores deta- 
— lhes, de continua vigilancia para que nada escape, nada 

— deixe de notar-se, nada fique sem corrigir-se, até á ultima 
— hora, a todo o momento, neste collossal trabalho, em que, 

bem o vemos, parece que todos se combinam, que todos 
— OS elementos se congraçam para o tornar diflicil. : 
" Sendo dois grossos volumes, 3.100 paginas ao todo, 

— que parece devem levar mezes a imprimir, quando con- 
—  Sultamos qualquer das secções, seja da capital seja das 

Provincias, ilhas ou ultramar, dir-se-hia que toda a obra foi I
D
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A
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faz pôr assim em evidencia O seu primoroso trabalho; é 

uma verdadeira admiração pela sua actividade pela Sua 

— Competencia para produzir uma obra completa, que é um 

elemento de valiosa consulta, a todo o momento, em 
— — lodos os casos e em toda a parte, 
x Porque o Annuario Commercial não é só o livro das 

— 100000 moradas. E' um repositorio de todas as leis, re- 
ne. gulamentos, tábellas, estatisticas, apontamentos historicos, 

São descripções, etc., de todo o continente, ilhas e ultramar, 

que muito interessa conhecer a quem trabalha, no escrip- 

o So, na repartição, na officina ou na simples casa de 

; e 

k. 
— impressa à ultima hora d'úm só bloco, porque alli acha- 
— mos sempre a ultima informação, a mais recente modifi- 

É CAicão. 
ee. Não fallamos só em generalidades, que podiam ser clas- 

H Sificadas de exaggero; especifiquemos um facto que serve 
— de exemplo a tantos outros: as companhias de navegação 

allemãs mudaram de representante em Lisboa, e, como é 

— Sabido, esta modificação deu-se já em meados de feve- 
— Teiro ultimo. Pois o Annuwario publicado em 1 de março, 
. já insere essa modificação, e não o faz em errata, ou ap- 
— Penso, mas no meio do livro, como a coisa mais natural, 

: “como se todo elle fosse impresso em menos de um mez. 

é Não é a nossa amizade pelo Sr. Caldeira Pires que nos 

: é por este motivo que lhe consagramos tão largo 

.: x. nesta notícia, fazendo-lhe a justiça que o livro, o 

(& seu auctor e o? seus bons collaboradores merecem. 

Quando esta linha estiver concluida, poderá a Europa | 

E' um costume de muitos praguentos dizerem que não , 
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Sul e Sueste.— O Conselho de Administração dos 
Caminhos de ferro do Estado auctorizou a acquisição de 
uma machina de imprimir bilhetes, movida por electrici- 
dade, à casa Goebel, pela quantia de 5.700 marcos. 

— O mesmo Conselho auctorizou tambem a construceção 
de 15 furgões nas officinas do Sul-e-Sueste; as despesas 
necessarias para a construcção de um caes para passa- 
geiros, na estação de Setubal; e o dispendio de 1.2005000 
reis com as dragagens de que carece o Guadiana, Junto à 
ponte-caes de Villa-Real de Santo Antonio. 

— Por despacho de 6 do corrente, foi approvada a ta- 
rifa internacional de excursões com ilinerario fixo, em 
Portugal, Hespanha e França. 

—Foi adjudicada á «Empresa Industrial Portugueza», 
pela quantia de 7.9885500, a construcção das pontes do 
Charrama, Sardinha, Alvito, Figueira e Torre-do-Pinto. 

Praia-das-Maçãs. — Após os primitivos estudos 
d'esta linha, da Praia-das-Maçãs ás Azenhas-do-Mar, foram 
actualmente concluidos os dê uma variante, da extensão 
de 690 metros, para assentamento da linha electrica na 
estrada até ao cabo da povoação, satisfazendo-se assim os 

' desejos de muitos commerciantes d'aquella sx SA es- 
tancia balnear. 

Todos estes estudos, os primitivos e estes accessorios, 
foram proficientemente elaborados pelo habil topographo 
Sr. José Cecilio Mexia Costa. 

Villa-Franca das Naves a Vizeu.-— Foi votada 
pelas Camaras dos Deputados a construcção .d'este cami- 
nho de ferro. 

Ambaca.— A firma Ashurst Morris Crisp & C.º, em 
carta de 20 de fevereiro, inserta no «Times», publica que 
a attenção dos trustees foi dispertada pelos portadores das 
obrigações da Companhia de Ambaca, para dois artigos 
publicados no mesmo jornal, em 15 e 17 do passado fe- 
vereiro. 

A carta termina dizendo ser difficil comprehender como 
se possa tornar publico que a posição dos portadores de 
obrigações, rs a ser por qualquer forma assailed pro 
Governo portuguez. 

Angola. — Consta nomear-se brevemente um Conse- 
lho de Administração para os portos e caminhos de ferro 
da provincia de Angola, caminhando-se assim para a pro- 
Jectada descentralização administrativa das colonias. Or- 
ganizar-se-ha este Conselho á semelhança do que funcciona 
para o porto e caminhos de ferro de LourençoM-arques, 
tendo um e outro as mais largas attribuições. 

Zambezia. — Continuaram os trabalhos da com- 
missão nomeada para o estudo da rede ferroviaria da 
Zambezia. O auctor do mais recente dos projectos para 
a construcção d'este caminho de ferro, o engenheiro 
Sr. Delphim Monteiro, prestou varios esclarecimentos à 
commissão. 

Consta que o relatorio respectivo será apresentado 
muito brevemente. 

Alem do projecto do Sr. Monteiro, ha outros dois ela- 
borados anteriormente, e firmados pelos engenheiros Srs.- 

Moraes Sarmento e Almeida Soeiro. Por ultimo um ante- 

projecto do engenheiro inglez, Sr. Calbol, referente a uma 
via-ferrea de Quelimane ao Chire. 

t 
» 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Amortização do 2.º semestre de 1912 

(Gontinuado do n.º 605) 

1:030 obrigações de 3 º/, privilegiadas de 2.º grau. 

59 "160. 359 a. 377 1904 160058 098 
3.508 à. 3.575 3.507— .3.598— h315-— A4A317— &4587— 
5.202— 6.564 a 6.567— 8515— 99211— 9.292 a 9224— 
9.479-— 9.480— 11.140— 11.809 a 14.812— 13.249 a 13.252— 

16.276 à 16.280— 17.179— 17.941 17.942— 18.698 a 18.700— 
18.711— 18.712— 18.759 à 18.772— 21.372 a 21.376— 21.388 a 
21.397--— 22.003— 23.167— 23.168— 23.243 a 23.246 24.062— 
24.163 à 24.166— 24.219— 25.093— 23.249— 25.832 — 25.833 — 
26.012— 27.654— 27.670 a 27.672— 27.766— 28.941 — 28.942 — 
29.287— 30.419 30.611— 30.762— 33.857— 36.248— 36.349 — 
36.352 — 38.510 a 38.519— 39.937— A41.040— 41.041 — 41.285 — 
41.286—. 44,.356— 44509— 44.510-— 44.629 à 44631 — 45.429 à 
hd.h32— 45.521 a 45.520— 46.831— 47.097— 47.098 — 49.013-— 
49.490— 30.708— 50.873 a 50.878— 31.846 a 51.853— 53.42929— 
30.454 à 53.458— 53.484 à 53.487— 53 530— 53.880— 33.881 — 
56.760 a 56.762— 37.219— 57,22)— 58.662 a 58.666— 62.719— 
62.720— 63.120— 63.926— 63.927— 64.241— 64.242 — 64.913— 
64.914— 68,066 68.121— 68.122— 68,312— 71.847 a 71.858— 
72.338— 76 698— 78.003 a 78.008— 79.293— 79.294— 80.853 — 
81.099 a 81104— 83.381 a 83.386— 8h553— 86.816— 86.999 — 
87.551— 87.552— 88.4790— 89.145 a 89.148— 89.876— 89.941 — 
89.942— 90.500— 93.014 a 93.020 96.484 a 96.486— 96.501 — 
96.755— 96.889 a 96.910— 97.557 — 97.538— 97.565 — 98.087 -— 
98.088-— 98.162 -— 98.163— 98.271— 98.491 a 98498— 98.759 — 
98.760 —101.531—103.5379—103.947—104.820— 103.036 a 103.046 — 

113.921—112.204— 112.335 a 112.343— 112.670 a 112.674 — 112.753 — 
113.279 a 113.282—116.197—118.179— 118.180 — 119.110 — 119.386 — 
119.858— 120.142 —124.031 a 124.035 124.038 à 124.040 194.052 à 
124.068 121.185 a 124.200—124.589— 126.288 a 126.290 — 1928 938 — 
131.857-—131 858-—133.191—139.534— 143. 720 — 145.647 — 1 46.261 — 
146.262—146.582—148.839 —149.087—4150.414-— 150.415 — 151.51 7— 
151.518—1351.858— 152.076 a 152.078—1352.089— 158.765 —41 60.789 — 
162.102—162.421 —163.734 a 163.756— 166.866 a 166.872 —166.874 — 
169.719—469.720—1 71.541 a 171.543—174.910— 174.911 — 178.327 à 
175.330—177.952—177 953—1 78. 705— 180.483 a 180.485 —182.795 — 
182.991 a 183.004 -—193.029—4193.719—196.833— 196.834 — 197.016 — 
197.867—197.868—198.604 —1 98.656 —1 98.637 201.612 --206.891 — 
206.893—208.775— 208.937 a 208.940 210.518 a 210.520 — 211.189 — 
211.196—214.146— 215.671—215.672—216.104 a 216.137—2170M à 
217.044—217.739— 217.740 —218.179 a 218. 188—219.713 —221.897 — 
221.915—223.037—223.452-—223.453— 223.984 a 223.958 — 224.901 — 
224.983— 226.112 a 226.114-— 226.654 a 226.660 — 226.671 a 226.674— 
226.849 a 226.852 —228.349—230.536—230.537—232.985 — 233.039 a 
235.105 a 235.114— 235.155 —243.136— 233.291 —236.739 — 236.810 — 
236.618— 236.889 a 236 801-— 237.277 238.040— 238.291 a 238.293 — 
240.672 242.015 a 242.019 -- 242.130—242.131— 245.614 — 245.615 — 
248.285 —248.532— 219.123 a 249.127—249.919—251.816—255.170 — 
256.708—257.005—257.006 — 257.561 —237.562--2358.827 a 258.833 — 
258.835 a 258.838—258.815-— 259.349 a 239.353— 260.174 a 260.183 — 
260.194 a 260.213—261.305—261.324—262.563 a 262.566 — 264.285 -— 
265.350— 265.351 —266.134—266.155—268 079 — 268.080 — 268.866 — 
272.257 a 272.259-—273.874— 274.781 a 274.800— 275.003 — 273.675 — 
281.774 a 281.798—282.018-— 282.019-—283.146-— 284.121 — 284.122 — 
286.161 a 286.166— 286.705 a 286.711 —288.709— 290.382 — 291.089 a 
291.092-— 292.040 a 292.044— 295. 794-— 295.996 a 293.998—296.659 à 
296.661 —298.263— 298.264 — 301.173 a 301.178—302.783 a 302.788 — 
305.837— 305.929 a 305.932—306.115—308.53 7— 308.582 — 310.961 — 
310.962—311.476—311.873— 315.847 a 315 850—316.421 — 316.422 — 
318.851—319.553— 320.789 a 320.791— 321.383 a 321.386 —322.606 à 
322.613— 327.033 a 327.052—327.202— 327.298 a 327.242 — 332.134 — 
332.386 a 332.392— 332.348—332.399— 333. 625—-334.539 a 334.546 — 
340.609—340.610—340.851--346.440 a 346.414— 346.490 a 346.500 — 
349.970 — 350.501 a 350.520—351 184— 352.321 — 352.322 —352.331 a 
352.334-— 353.306 —353.389—335.544— 356.885 — 336.886 — 357.975 — 
359 013—359.014—360.014—360.159 a 360 162—361.112 a 361.115 
362.6535—364.733—364.743— 364.891 — 363 676 -363.806 — 366.645 — 
366.646 367.597—367.598—367.975—367.976--370.011 a 370.014. 

Estas obrigações teem todas o coupon n.º 13 e seguintes. 

(Continua) 
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Companhia Nacional de Caminhos de Ferro. — Nos termos dos 
Art.º* 29.º e 30.º dos Estatutos, é convocada a Assembleia Geral — 
ordinaria para o dia 2 de Abril pela 1 hora da tarde, no Banco 
Commercial de DOU DATA a apresentação do relatorio e Contas 

o e eleição da Mesa da Assembleia Geral da gerencia do anno fin ) 
e dos Corpos gerentes para o biennio de 1913 e 1914. 
. Não comparecendo numero sufficiente de Accionistas. fica desde 
já convocada a segunda e definitiva reunião para o dia 26 de Abril 
no mesmo local e hora. 

—-Nos termos dos estatutos se annuncia que foram sorteadas => 
para amortização as obrigações da serie «Mirandella-Vizeu«, com 
os n.º* 6,661 a 6.663, 7.611 a 7.615, 10.201 a 10.205, 10.246 a 10.220, 
15.021 a 15.023, 24.836 a 24.840 e 26.606 a 26.610. 

Estas obrigações deixam de vencer juro e à importancia do ca---— 
pital nominal de cada uma (reis 905000) será paga a partir do 4.º 
de abril, na séde da Companhia, em Lisboa rua de S. Nicolau, nº 
88. e no Porto na casa bancaria dos Sr.* Pinto da Fonseca & Ir= === 
mão, Praça da Liberdade n.º 138 e no Banco Alliança. 

O pagamento dos juros das obrigações da série «Mirandella-"-— 
Vizeu» relativo ao 2.º semestre de 1912 (coupon n.º 47) começará 
no dia 1.º de abril e realizar-se-ha: em Lisboa na séde da Compa- 
nhia, no Porto nos estabelecimentos acima referidos, em Berlim na 
séde do Deustcehe Bank. 

O pagamento em Berlim só se effectua até ao dia 30 de Junho 
do corrente anno. 

——=e— 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de Março de 1913. 

Desde hontem o Sr. Ministro da Fazenda está habilitado com fe 
mais um elemento, de valor, para equilibrar o orçamento. 

A sua approvação, no Senado, foi obtida, já se vê, e pelos mesmos 9 
processos, já experimentados com feliz exito, na approvação da 
lei da contribuição predial. E' mesmo um processo novo, planta 
oriunda do nosso paiz e de que escusam os extranjeiros levar se- 
mentes para tentarem a sua creação lá fora. Só em terra portu- 
gueza se dá; estejam certos d'isso. 

Se Lineu ainda existisse, teria que augmentar mais uma ás 24 
' classes em que dividiu as plantas, a dos sub pede ministri. ” 

Por essa lei o governo póde, a seu talante, reduzir ordenados à = 
funceionarios, despedi-los mesmo; póde deixar de cumprir ou 
mesmo de promulgar qualquer lei que o parlamento vote, fun--— 
dando-se em que ella .augmenta as despesas. Pode fazer-se tudo; é 
assim esperamos que o deficit ficará, pelo menos virtualmente 
extincto. , 

* 

O Diario publicou mais a nota do estado da divida fluctuante A 
em 31 de janeiro ultimo. Por ella se vê que n'esse mez (vidé nosso 
artigo anterior) ella desceu de 91.049 contos a 90.768 ou uns 281. 

* 

O boletim mensal dos depositos à ordem, em 28 de fevereiro 
de 1913, para pagamento dos encargos da divida publica, era O 
seguinte : 

Lisboa, no Banco de Portugal, 2104:6415484; Amsterdam, na 
casa Lippmann Rosenthal & C.º, florins 24:445,97. Bále, no Bank- 
verein Suisse, francos 77:573,05; Berlim, no Bank fúr Handel & 
Indust., marcos 3.871 :262,63: Bruxellas, na Caisse Générale de Re- 
ports et de Dépóts. francos 96.591,93; Londres, no Baring Brothers & 
Co, 1h. 147:3597-1-10; Paris, no Crédit Lyonnais, francos 3.172:934,52. 

Neste saldo comprehende-se o duodecimo do mez de fevereiro 
de 33:8503430 reis entregue pelo conselho de administração dos 
caminhos de ferro do Estado para pagamento dos encargos das 

e 1905 e de 3%, de 1909. 
As existencias nas agencias de Amsterdam, Bále, Berlim, Lon- 

dres e Paris estão captivas dos pagamentos feitos durante o mez 
de fevereiro a liquidar. 

Em 28 de fevereiro a Caixa Economica Portugueza tinha um 
saldo de depositos na importancia de 9.879 contos de reis. 

' * 

O Banco do Douro, a que nos referimos no passado boletim, é 
uma das instituições mais acreditadas, do nosso paiz, na modestia 
dos seus recursos e das suas operações. 

Deve-se isso, certamente, á sua excellente direcção e ao facto 
d'ella estar, desde à sua fundação nas mãos, habeis e praticas da 
mesma pessoa. 

O movimento no anno passado cifrou-se por um total de 701 
contos e a conta de lucros e perdas deu um saldo positivo de 
241705642 reis do qual a direcção applicou 12 contos à distribui- 
ção de um dividendo de 3 1/2, /, e 2 para fundo de reserva pas- 
sando 10 contos a 1914. / 

Continua. o exodo emigratorio, todas as semanas, quasi todos 
os dias, por todos os vapores! E' um verdadeiro abandono, em 
massa, do paiz, cuja situação não se sabe a que chegará n'este cir- 
culo vicioso de encarecimento da vida por falta de braços para à 
lavoura e da fuga de população por encarecimento da vida. 

O OTABBOCOO da divida interna dos emprestimos de 41/2º/, de 1903
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E, ão Am ; : : ; D ' 

Y. qi No'mez de janeiro, mais de 5.387 pessoas sabiram, só dos dis- Curso de cambios, comparados 
; os. do Norte, pelo porto de Leixões. Por Lisboa não sabemos, * * 
— Mas não seriam menos de metade d'aquelle numero, e que se. e: dE 5 
e ? ; ã , EM 15 DE MARÇO — |) EM 15 DE FEVEREIRO 
— arredonda em 8.000 os emigrantes n'um só mez! a | = 
. 96.000 por anno! fora os que sahem clandestinamente. Comprador] Vendedor |Comprador| Vendedor 

Tm E não se vê o parlamento levantar-se como um só homem a | - á. i 

— Propôr medidas productivas que melhorando a vida das popula- “Londres cheque .....11000. 46/16 | 465/16] 46/18 468/16 
—  £Ões, evitem este caudal de sangue portuguez que se esvae. » RO FATE AO ARO h7 al — 47 5/g -— 

"ES de Paris. Cheque.............. 613 616 607 609 
No ; : : : : $ : EIA IEA SA Aa aca ANOS 2521/2 | 2531/2 | 249 250 
E SioS cambios continuam firmes, ficando hoje a libra a .585140— — Amsterdam cheque ........ 425 427 421 423 
jr. 2. O Rio Londres está a 161/, ou 143769 reis fracos por es- — Madrid cheque -«......11l00. 940 950 940 930 

1167 SA AA E Sa ARA RETIRO AR TRNSA EASTERN DOR SONIC AREA ADO MEROS, AÇANAO A ASA ó SANA read 

Cotações nas bolsas portugueza e extranjeiras 

MM A RGÇO 

Bolsas e titulos | ea eua e a ne a ese ensaeES ROL: 

E. 1 3 4 5 6 Y 8 10 1 nR 13 14 15 e 

É TS = 
o lisboa: Divida Interna 3º/, assentamento] 38 38 38 37,95 | 87,95] 38,05] S8,10/ 3810] 38,20] 38,20] 38,20] 38,20 — — : 
<Ti vida interna 3.º%, COUpon.srss ice 38 38 38 38 38 38 38,05 38,10 38,10 38,10 38,20 38,20 — . 

"E n 4. º/, 1888, c/premios.is... 20.400 | 20.450 | 20.450 | 20.500] — | 20.450] 20.450] 20.450] — DST TO AQ o as ses sto 
» 4 1a o 1888/9 PTE A ADA DRA -— a54.300 — —- a54.500 | a54.500 | 055.000 — avo.000 — c55.000 | 055.000 = ” 

: » 4 INABOO con aa rara áN is a48.600 | c48.600 — 1 — — — — a48.600 -— — c48.600 | a48.600 — — 

» 3 º/9 1905 c/premios........ 9.000 9.050 sã 9.100 9.150 9.150 9.150 — — — 9.100 9,150 9.150 1 

e. » 4 1/4 º%/. 1905, (0.º de F.º Est) — — — -—- -— c80.000 | c80.000 | e80.000 -—— — — —— — — ' 

SPA, 5 º/. 1909, ob. (0.º* de F.º Est) — - — 079.500 — — — — — —- — — a79.500 — 

Bt EXtorha 3% coupon 1:º série ...... 65.900 | 65.900 | 66.000 | 65.900 66.000 | 66.000 | 66.000 — 66.100 | 66.100 | 66.100 | 66.200 | 66.200 o 

RS A ONES MEDINA AS NE doa ão * au — “é — — n— e o 85.000] — — E — 
" o) » O RTIBANIO 1o 0h TA dada aca — 68.300 — 68.100 -— 68.300 | 68.300 | 68.300 | 68.300 | 68.300 | 68.200 | 68.300 -— = 

— agrigações os: TaDacos dita Sousas vnaor —= ão — - às o o o ex E. sl o = ” 

Bo AVAVOR Banco de Portugal... nc. —- — 152.000 — 152.500 — 153.500 | 153.500 | 154.000 | 154.000 | 154.000 | 154.000 — — 

” » Commercial de Lisboa...... É ou ra PF ás Ao Ri o 133.500 o sa o . e à 

CE 4 Nacional Ultramarino....... 105.000 — 105.600 | 105.000 | 105.000 | 105.500 | 106.000 =, 1 106.500 — — — 106.000 |” — 

x » Lisboa & AÇOreS... 11h. — 161.000 | 101.000 | 101.000 | 101.00v e. — 100.800 — 100.800 — — — = 

E GomaantHk Cam, Ra POrt, o dnaice o 69.000 | 68.200 — — — 68.000 |“ — 67.506 | 67.500 | 67.000 — — — 

Ns Companhia NESSA AAA A AA 4.800 Pp — — — 4.650 — — js 4.700 — 4.700 4.700 — 

o * “Companhia Tabacos, COUpon........ a — 71.000 | c71.000 | c71.000 — — TIDOD 171.500 1 1500 — — | 71.500 — 

Db Companhia dos Phosphoros, coupon c60.706 | c60.800 | — — | c61.006 | c61.000 — | c61.000 — 1 a60.900 | c61.000 | a61.000 |-c60.300 | c61.400 às 

— Ug, Companhia Através d'Africa EXROIIO = 87.500] —— e e e — | 87,000] 87.000 | 87.500 | 87.500 a DEL: — 

* “Companhia Cam. F. Por. 3º, 1.º graufl —— — — Fãs 63.500 — 63.500 — — — — 685004 :: = ão 

Companhia Cam. F. Por. 3º/,2.º grauf 51.600 -- 1.800 | 51.900 | 52.006 | 52.000 — — e — — — — — 

Gompanhia da Beira Alta 3 º/11.º grau — — —- — — — — — — — — — — - 

Companhia da Beira Alta 3º/,2.ºgrauf — — — — — —— — 17.000 — — — — — — = 

Companhia Nacional coupon 1.º série — — — — — e. — — — = -- ” b- UA 
Companhia Nacional coupon 2.º seriel —— | p62.000 — | p62.000 — — — 63.000 — — — — — - 
DESNINOR; O Msc usa Ta BeNdo anoçal = — 88.700 -— 89.100 | 89.300 — — — — -— 89.500 - ii. 

» 8 Te cuca tds dadas — 78.500 | 78.200 | 78.500 | 78.600 = 78.800 t 78.500 | 78.700 — -— — — 2 

» JR ESSAS TESS x io o jo PTE CAS oa o x && =. o ae TT ASADO0A: 
PIS: 3%, portuguez 1.º série......... anão = 63,80 | — 63,90 — - —— — 63,80 - — | — -— — 

18088 Companhia Cam. F. Port......1.1.0. — tu =. — 330 334 334 — — 332 3399-2080 — — 

Madrid-Caceres-Portugal....111.0... 35 36,295 35,25 3041 35,50 — SY/ — — — 31 30,20 — — 

Madrid-Zaragoza-Alicante.......11010. 458,50 | 458 454,50 | 456 456 459 — 453 452 455 — — — — 

vCEESUDEINTO BASTOS NARRA RDEE do A A 311,50 1. 312 300 = Soh 306 307 308 É. 2 Li ão 

+ Companhia Cam. Y. Port. 1.º grau.. — "| 309 308 —= 308 308 310 308 308 308 308 308 — = ; 

Companhia Cam. F. Port. 2.º% grau ..! 2952 2583 55 259 425 254 254 254 — DA 294 254 — — q 

' Companhia da Beira Alta... 270 VT8 281 280 280 280 280 280 2980 980 980 980) o. E 

À LL > Madrid-Caceres-Portugal 6.1.1. 171 173 175 175 175 172 172 VIAS à ATZ 175 174,25 | 173,58 de = 

) — Adndres É S/NCDOCORUSE CC CASA 64 64 64 64 64 64 64 63,50 | 63,50] 63,50]. 63,50] 63,50 — — 

e. IMmsterdam: Obrig. Através d'Africa.] 84,12 84,25 — — 84,03 | - 84,25 — — 84 84 84,87 — -— — 

e ; - .* : : 

: Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hbespanhoes : 
AXE 

= : 

es PRENSAS 
TS ETENOA——ã— 

hs Fe PRODUCTOS TOTAES | MEDIA KILOMETRICA 
ó ; O envesenMENAAS ar — rá St 

E LINHAS | de janeiro 1913 1912 Differença : Differença 

nã + até = ET "E ” í em 1913 1912 em 

11 : n Kil. Totaes Kil. Totaes CASS 1913 
ALL. , 

“ k ' N : á 

À tc Porluguezas Reis ; Reis Reis Reis Reis Y Reis 

e... nhia cami- (Rede geral. 95 Feverciro | 1.073 | 907.534.000 | 1.073 | 898.221.000 |+- 12813.000| 845.791] 837411 |-+ 8.680 

; pao de ferro Vendas Novas...| » » : 70 22.307.000 70 16.537.000 |4- 5.770.000] 318671] 236.242 |-+- 82.429 

1 SORIUQUALOS. - - (Coimbra a Louzá] =» =» a9l 4372000] 29!  4709000/— 337.000] 130.738] 162.379 — 11.621 
Â 

LA ee LS T” 

ENO Sueste. 1... 28 » 681 | 281.222.210| 681] 272.514.270|/-+- 8.707.940] 412954] 400.167 |+ 12.787 
ERR TT í : : Y : ; ” à 

E Minho EDIT cod ANA RCA 31 Janeiro] 433] 136432000] 433] 132226.720|-4- 4.205.280] 315.085] 305373/+ 9712 

NA Alta 28 «Janeiro | 253] 33517251] 253) 34305272) 788021| 132479] 135593/— 3444 

— Companhia Nacional ....11000o 11 Fevereirol 185] 18215809] 185] 16.782003|+ 1.433.806] 98463] 90713/+ 7750 

e. Guimarães PER o DRE LE At 30 Novembro]  36| 1435.845.100 56| 136617915]—  772.813]/2.425.805 2.439.605 | — 13.800 

í Porto à Povoa e Famalicão ....] 31 Dezembro] 64| 168323442] 64] 172850887 /— 4527.6445 [2.630.053 | 2:700.795 | — 70.742 
si. 

é h - 

e. Hespanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 

e. Ne Hóspinha:. cão. 31 Janeiro [3.681] 12363.279/3.681] 11.602588/4 762.691 3.359 315824 — 207 

Ne HF . « s C * 

2 adrid-Zaragoza-Alicanté ENA 290 Fevereiro | 3.664 17.330.621 | 3.664 16.415.976 | -+ — 914.655 4.729 4.480 | + 249 h 

— Andaluzes DA et ANA 3 A O » 1.083 1.427.359 | 1.083 1.408.904 |-4+- — 18.455 1.317 1.300/+ — 17 

DP Midrid-Cac.-p. e Oeste de Hesp] 28 > 777 997891] 777!  1005806/— 795)  1984|/ 1294/— 10 

NAN o 1. Março 168 722.819] 168 399.579 [4 . 123.240 4.302 3.568 | + 734 



Hespanha 

, Parece que as obras do caminho 
ficarão sendo dirigidas por D. Luiz Morales, chefe da Exploração 

de ferro de Tanger à Fez 

dos caminhos de ferro, 
reino. 

Essa, AS receitas totaes da linha ferrea de Medina del Campo à 
Salamanca, alcançaram em 1912 uma pequena melhoria de pesetas 
10.250,48, comparativamente ás de 19114. 

Vão começar brevemente as obras do caminho de ferro 
de Alcaçar a Cuenca. O ministro do Fomento, procurado por uma 
grande commissão enviada pelos povos das regiões atravessadas 
por esse caminho de ferro, assim o DPrometteu. 

A 20 do corrente celebrar-se-hão, na séde social da 
Companhia do caminho de ferro Norte-Central-Hespanhol, em 
Victoria, uma assembleia geral extraordinaria, para tratar da ces- 
são dos direitos da mesma sobre terceiros, e proceder-se à modi- 
ficação dos estatutos. 

do ministerio do Fomento, do vizinho 

Italia 

A 15 do mez passado recomeçaram as experiencias para a 
tracção electrica da linha de Modane, no troço comprehendido 
entre Salbertrand e Bardoneccehia. Fizeram-se com um grupo de 
locomotivas electricas com dois comboios de mercadorias. Não se 
poderam fazer experiencias com comboios de passageiros, porque 
sem as machinas a vapor não se póde obter o necessario sobre- 
aquecimento. 

Esta questão do sobre-nquecimento é uma d'aquellas que se 
hão-de resolver com o emprego da electricidade. 

. O serviço completo de Bussoleno a Modane só podera ser ac- 
clonado pela electricidade, no proximo estio. 

Australia 

O Conselho Legislativo da Nova-Galles do Sul votou uma lei 
auctorizando a construcção de uma linha de caminho de ferro li- 
gando Condobolin a Broken-Hill. Esta linha, de 600 kilometros, 
será construída com rails de 40 kilogrammas. À forca motriz em- 
pregada será o vapor. As despesas todas estão calculadas para 
cêrca de 6.000 contos de reis. 

Brasil 
Concordou-se entre o Presidente dos Estados-Unidos do Brasil 

e o respectivo ministerio, na construcção do camintfo de ferro de 
Coroatá a Belem, linha que atravessará regiões agricolas e aurife- 
ras muitissimo importantes, e que constitue à ultima secção da 
rede ferroviaria que o Governo tinha que construir ao norte do 
Brasil, e que brevemente ligará Belem à capital federal. 

Es 

Companhia Através d' Africa 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

á assembleia geral de 11 de Novembro de 1912. 
(Contínuado do n.º 605) 

SENHORES ACCIONISTAS: 

No nosso ultimo relatorio nada dissemos sobre às negociaçães 
encetadas com o Governo, porque nada havia, na occasião, de de- 
finitivo. Posteriormente, realizou-se a arbitragem, de que já vos 
demos conta em uma assembleia geral, não tendo entrado até 
agora em discussão no Parlamento, o pedido d'auctorização, feito 
pelo ex-ministro dus Colonias, Ex.”º Sr, J. Freitas Ribeiro, para 
O Governo arrendar à nossa linha, arrendamento que nos tinhamos 
compromettido a fazer, por exigencia d'aquelle ministro, e cujo 
projecto assignámos. 

., Como sabeis, uma questão puramente política levou o Governo d'então à annullar, por meio d'uma portaria, às portarias que 
mandaram proceder à arbitragem, já de sua natureza nullas, porque 
tinham produzido os seus effeitos, o que em cousa alguma dimi- 
nuiu a validade e à legalidade da sentença arbitral, que só podia 
ser annullada pelos tribunaes competentes, a requerimento d'uma 
das partes, e em face de qualquer dos motivos de nullidade, 
previstos na lei, não podendo, para o caso, ser invocado «nenhum 
d'elles. 

Conheceis a discussão levantada a proposito da nossa questão, 
que, infelizmente, revelou muita falta de conhecimento della da 
parte de uns, e muita má-fé da parte d'outros, sempre sob a capa 
de defender os interesses do paiz, 

Companhia, indevidamente donominado arbitragem. 

tracto de curadoria de 12 de junho de 1886, celebrado en Londres 

nem em uma cousa nem em outra. j ; 
E' evidente que este parecer collocava as cousas no pé em que 

dade e legalidade da arbitragem e do ajuste de contas. “A 
Parece que, sendo aquella commissão uma delegada do Parla- 

mento, na qual tinham representação todos os partidos, este devia = 
acatar o parecer da com:nissão, que merecera a sua confiança, visto 

parecer da commissão, nem mesmo foi apre-- que a nomeou. Mas o 
ciado pelo Parlamento. 

+ 

- 
estavam antes da portaria d'annullação, sendo reconhecida à valiz 

3 

Conhecido esse parecer, prevaleceu a questão política, sendo 
então proposto na Camara, que o Ministro das Colonias nomeasse 
uma commissão, que desse um parecer sobre a questão do caminho ã 
de ferro. - * 

Foi essa commissão nomeada pelo actual ministro, 

publicos. 
Não é opportuna, nem conveniente, por emquanto, a narração 

Ex mo sra 

Cerveira d' Albuquerque, em 21 de março passado, sendo com posta . 
de deputados e senadores de todos os partidos e de funccionarios 

2 

+ 

de factos que se teem dado, relativos aos trabalhos d'esta commisz- 
são. Cumpre-nos, porém, dar-vos conhecimento das bases d'uMm 
aceordo, que acaba de ser proposto por ella á Companhia, e que são 2 
as seguintes: o 

1.º —E' rescindido o contracto de construcção e exploração do 
caminho de ferro de Loanda a Ambaca, de 25 de setembro de 1885, 
passando para a posse do Estado o dicto caminho de ferro com to--- 
dos os seus pertences, edificios e obras, e cessando todos os direis 
tos que a Companhia dos Caminhos de Ferro Através d'Africa por 
dia vir à ter sobre os terrenos adjacentes à linha. : E 

2.º— Ficam nullos todos os contractos ou concessões feitas pelo o 
Estado à Companhia dos Caminhos de Ferro Através d'Africa € 
muito expressamente o contracto de 18 de dezembro de 4911, cer 
lebrado no Porto, relativo ao ajuste de contas entre o Estado e & = 

3.º — E annulado de commum acceordo com os Trustees o con” 

L
P
:
 

pela Companhia, substituindo-se o Estado à esta no que toca aO0 
pagamento do juro e amortisação das obrigações, contanto que 08 
Trustees renunciem à hypotheca sobre a linha. 

* . * . 

h— Os actuaes obrigacionistas da Companhia dos Caminhos 
de Ferro Através d'Africa converterão os seus titulos em obriga” & 
ções do 1.º grau à crear com juro fixo de 5%, em ouro e amortisas 
ção ao par em 73 annos. | : ! i | 

d.º — As acções da Companhia serão convertidas em obriga” : 
ções do 2.º grau, a emittir, de juro variavel até ao maximo de 3 */o 2 
de typo a determinar conforme o accordo com à Companhia, paga” 

| posterior 
mente, na proporção de uma obrigação por cada (?) acções. so 

Como vêdes, esta segunda commissão reconhece, como à pri 

veis em moeda corrente no paiz á data do contracto ou 

HF HF 2 Y 5 “ U a + 2 meira, à validade da arbitragem, porque, se fosse de parecer que 

o 

A 

ella não era valida, não proporia um accordo para a sua annulla-- 
ção. Reconhece egualmente, e pelo mesmo motivo, a validade do 
contracto de Trustees, assim como reconhece, na proposta para à 
conversão dos actuaes títulos, a obrigação para o Estado do paga” 
mento em ouro. NÃo : : ó 

Naturalmente, a Companhia não podia acceitar a proposta € 
commissão, senão na parte que diz respeito á troca das acções por 
obrigações, e isso apenas com relação ás acções que possue e que É 
figuram uno seu activo, e n'esse sentido respondeu com o seguinte É 

th 
54 officio: 

Ex."º Sr, — Tenho a honra d'aceusar à recepção do officio de 

We 

o. 

V. Ex.º, capeando copia das bases d'um accordo proposto pela x 
” 

kÃ 

Commissão encarregada dos estudos da questão do nosso caminho e 
de ferro, e que são : i j E F À 

1.º rescisão do contracto de 25 de Setembro de 1885, d'accordo 
com à Companhia; : 

t 

2.º rescisão, ou mais propriamente, annullação de todos os come 
tractos ou concessões feitas pelo Estado à Companhia, e muito : 
expressamente da sentença arbitral, egualmente d'accordo com à 
Companhia; 

e 

É 

3º rescisão do contracto da curadoria, d'accordo com os Truss- 
tees, devendo estes renunciar à hypotheca sobre a linha. 

4.º conversão das obrigações actuaes em obrigações com juro 
fixo de 3 % em ouro e amortização ao par em 73 annos, chamadas áã 
de primeiro : Ng ; é 

3.º troca as acções da Companhia por obrigações chamadas dê 
segundo grau, dando o Estado uma obrigação por (?) acções. A 

; 

Cumpre-me, em primeiro logar, registar com a maxima satisfaã 
ção, o facto de, por tal forma, a illustre Commissão reconhece E 
officialmente a validade e a legalidade da sentença arbitral e RA 
consequente liquidação de contas, regulando com toda à justo. & 
uma situação que se mantinha anormal e irregular, confirmante 
mais uma vez na base 4.º a obrigação do pagamento em ouro, E À 
conhecido n'aquella sentença. Com não menor satisfação veme?



— ue reconhece validade do contracto de curadoria, injustificada- 
— Mente posta em duvida, por quem não tinha prestado a devida 

— Altenção ao seu texto e à approvação que lhe tinha sido dada pelo 
—  Tepresentante do Governo em Londres. 

ú D'aquellas bases, ha apenas a considerar a ultima, que prejudi- 
—  ºaas anteriores, visto que desde que o Estado adquira as acções 
— da Companhia, esta deixa de existir, ficando ipso facto rescindidos 
— OS contractos feitos, assim como a arbitragem, pela simples razão de 
s desapparecer uma das partes contractantes. 

— Considerando, portanto, essa ultima parte, eu não tenho duvida 

— em affirmar, que a Companhia não põe difficuldade alguma à isso, 

— Sendo feita a troca dentro dos limites do justo e do razoavel, mas 

— penas com relação a 1:600 acções, que tantas são as que lhe per- 

—  lêncem e que fazem parte do seu activo. Com respeito ás outras 
e 38: 400 acções pertencem ellas aos seus portadores, e é com elles 

— Que o Governo deverá entender-se, fazendo-lhes a sua proposta. 

fiaÃão póde a Companhia intervir n'isso officiosamente, porque só 
— Conhece os accionistas que as teem depositadas, e que constam da 

— ultima lista publicada, pertencendo as outras, cerca de 30:000, à 
" Portadores desconhecidos. Officialmente, muito menos o póde fazer, 
— Porque o facto de se realizar uma assembleia geral, na qual a 
, — Maloria resolvesse concordar com à ultima parte da proposta da 
A Commissão, envolvia isso a resolução legal de liquidar a Compa- 

— hhia,o que está claramente previsto no contracto de Trusfees, art. 

— 244º, como um dos motivos que lhes dão direito de tonrar posse 
— to caminho de ferro e mais garantias. 
— , Como V. Ex. vê, o Conselho de Administração não póde accei- 
| tar por completo a base 3.º, resumo da proposta da illustre Commis- 

— São, porque à isso se oppõe a lettra dos contractos e até as conve- 

E 

Ú 

2 

— Mencias do paiz. 
—  Demoro-me em Lisboa alguns dias á disposição de V. Ex.º e da 
— Commissão, para quaesquer assumptos que desejem tratar relativa- 
— Mente à questão pendente, não tendo duvida em submetter á apre- 

— ação do Conselho de Administração qualquer proposta que não 
Ee rNgue com as disposições contractuaes. 
o Saúde e Fraternidade. — Lisboa 28 de Outubro de 1912. — Ex."º 
W Sr. Ministro das Colonias, Lisboa.— Pela Companhia dos Caminhos 
.. de Ferro Através d'Africa, o Presidente do Conselho de Adminis- 
a Tação, (a) Augusto Gama. 

E ão e je 

— ARREMATAÇÕES 
A a 

ó Caminhos de Ferro do Estado 

Po DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
| Construcção da linha do Sado 

on No dia 3 de Abril de 1913, pelas treze horas, perante à Direc- 
— ão dos Caminhos de Ferro do Sul-e-Sueste, se ha-de proceder à 

— *rrematação das empreitadas, abaixo designadas, de construcção 
e” " edificios de estações e suas dependencias, nos lanços de Alca- 

— Cera Garvão, da linha do Sado: 

Continua. 

ASTO 

Não Designação Base Deposito 
4 de licitação — provisorio 

7.º: Estação de Grandola e suas de- 
" DENdentiAs..svriipanto: ndo 12:0625187 3018555 

— LL: Estação de Alvalade e suas de- 
o: - "pendencias.......1.t... Ni LEA 7:9578747 1818445 
1 O: Estaçãodas Ermidas e suas de- 
e. AT TCC AREAS RE REAR 6:7133937 1678850 

1 ,  Oconcorrente, e go adjudicação fôr feita, reforçará o seu de- 

e. Dosito Ne sorio até a percentagem necessaria para perfazer 8 por 

— “ento da importancia total da adjudicação. | : 

o "E deposito provisorio deve ser feito até às quinze horas do dia 

q eo referido mez. 
... te Os programmas do concurso e caderno de encargos estão pa- 

es na Secretaria do Serviço de Construcção, Largo de S. Roque, 
"x. Lisboa, na Direcção do Minho e Douro, Porto, e nas sédes das 
— PeCretarias das 2.º e 3.º Secções de Constiucção, em Azinheira dos 

e 

o Bairros, onde podem ser examinados, todos os dias uteis, das dez 

e ezaseis horas. é : 

A DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

> Diversos artigos de escriptorio 

É. arpeeder ao concurso publico para o fornecimento de diversos 
N. ; ( 

o: 

deposito provisorio deve ser feito até as quinze horas do dia 
2do referido mez. 
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O concorrente à quem fôr adjudicado o fornecimento reforçará 
o deposito provisorio até perfazer a percentagem de cinco por 

cento da importancia total da adjudicação: este reforço será feito 
no cofre da Direcção onde houver sido effectuado o deposito pro- 
visorio. Os depositos provisorios serão restituidos a todos os con- 

correntes logo que haja sido feita a adjudicação. 

As condições da arrematação e caderno de encargos, poderão 

ser examinados no serviço dos Armazens Geraes em Campanhã e 

nas Secretarias das Direcções do Minho e Douro e Sul e Sueste, em 
todos os dias uteis. das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. As amos- 

tras acham-se patentes nos Armazens Geraes do Minho e Douro. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Fornecimento d'artigos d'estofo 

No dia 17 do corrente mez, pelas 14 horas, na estação central 

de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta Compa- 

nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 

d'artigos d'estofo para guarnição de carruagens. 

As condições estão patentes, em Lisboa, na repartição central 

do Serviço dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa-Apo- 

lonia) todos os dias uteis, das 10 horas ás 16, e em Paris, nos 

escriptorios da Companhia, 28, rue de Cháteaudun. 
O deposito para se ser admittido a licitar deve ser feito até às 12 

horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio externo da estação do Rocio. 

Fornecimento de madeiras 

No dia 24 do corrente mez, pelas i4 horas, na estação central 

de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta Compa- 

nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 

madeiras diversas. 

As condições estão patentes, em Lisboa, na repartição central 

do Serviço dos Armazens Geraes, (edificio da estação de Santa 

Apolonia) todos as dias uteis das 10 horas ás 16, e em Paris, nos 

escriptorios da companhia, 2, rue de Cháteaudun. 
O deposito para se ser admittido a licitar deve ser feito até ás 

12 horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio externo da estação do Rocio. 

Fornecimento de materiaes de correaria 

No dia 24 do corrente mez, pelas 14 horas, na estação central 

de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta Compa- 

nhia serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 

materiaes de correaria. 
As condições estão patentes, em Lisboa, na repartição central 

do Serviço dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa 

Apolonia) todos os dias uteis das í0 horas ás 16. 

O deposito para se ser admittido a licitar deve ser feito até às 

12 horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o 

relogio externo da estação do Rocio. 

Fornecimento de creosote 

No dia 31 do corrente mez, pelas 14 horas, na estação central. 

de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta Compa- 

nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 

1.065 toneladas de creosote. J 

As condições estão patentes, em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazeits.Geraes (edificio da estação de Santa 

Apolonia) todos os dias uteis das 10 horas ás 16, e em Paris, nos 

escriptorios da Companhia, 28 rue de Cháteaudun. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até ás 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo-, 
gio externo da estação do Rocio. 

Electricidade 
O proprietario da patente n.º 4.164, de 14 de Abril 

de 1903, relativa a um apparelho destinado a cCOn- 

verter a corrente alternativa em corrente con- 

tinua, deseja explorar esta patente, e estimaria pôr-se 

em relações com os industriaes interessados, 

afim de conceder licenças. 

Para esclarecimentos, dirigir-se ao Sr. W: L. Kester, 

11, rue du Pont, Suresnes (France, Seine). 
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AGENDA DO VIRARIANTE 
Pravenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos, porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Aide-mémoire du voyageur — Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquées 

ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 

BILBAU Gran Hotel Viscaya. — Todo o con- 
forto. Cozinha esmerada. Succursal na ilha 

de Chacharra-Mendi.—Proprietario, Felix Nufez & C.º 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel, Grande Hotel 
do Elevador— Grande Hotel da Boa Vista. 
— Serviço de primeira ordem. Banhos completos. Ser- 
o especial para diabeticos. Bons quartos. Luz elec- 
t Asseio e ordem. Preços modicos. 

CINTRA Hotel Netto. — Serviço de primeira or- 
dem — Aposentos confortaveis e asseados 

— Magnificas vistas de terra e mar— Sala de jantar 
para 150 pessoas— Magnifico parque para recreio — Il- 
iuminaçã electrica— Telephone n.º 15— Preços razoa- 
veis— Prey. etario: José Lopes Alves. 

GUIM ARÃES Grande Hotel do Toural.— 
15, Campo do Toural, 18.—kEste ho- 

tel é sem duvida um dos melhores da provincia, de 
inexcediveis commodidades e asseio; tratamento re- 

commendavel—Proprietario, Domingos José Pires. 

LISBOA C. Mahony & Amaral. — Commis- 
sões, consignações, transportes, etc. Vide 

annuncio na frente da capa—Rua do Commercio, 
TO We” 

LISBOA Canha & Formigal. — Artigos de 
mercearia, — Praça do Municipio, n.º 4, 

5,.0,/8 

MADRID Gran Hotel de Londres. — !' 
moroso serviço de alojamentos e cozinha. 

Conforto inexcedivel. 3 Fachadas — Preciados, Galdo 
e Carmen. Preços modicos.— Proprietario, Emilio 
Ortega. 

PARIS Ad. Seghers.—kRepresentante de gran 
des fabricas da Belgica, Allemanha, ete-— 

Rue Scribe, 7. 

PORTO leur de la, ville. Lits à ressorts. Omnibus 
Téléphone. Boite aux lettres—Salles de lecture et de 
réception. Bains. Journaux. 

PORTO João Pinto & Irmão. Despachantes 
—Rua Mousinho da Silveira, 134. 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid. — Pri" 
cipal estabelecimento de Sevilha — Hlu- 

minação electrica-—Luxuoso pateo— Sala de jantar pará 

200 pessoas—Banhos. iu A 

Viuvade Jus" VALENCIA D'ALCANTARA Viuvade Jus: 
lez. — Agente internacional de aduanas y trans 
portes. 
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SÉDE : ESTAÇÃO DO ROCIO — LISBOA o. 
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Serviço combinado com à Empreza Geral de Transportes Limitada + 

Tarifa de Camionagem em Lisboa =| 
Em aplicação desde 10 de Março de 1913 

ve
 

. -.
 

— minhos de Ferro Portugueses, de acordo com as instancias competentes, estabelece dentro do Posto de Desin- 
e. fecção, situado no Caes de Santos, um posto de venda de bilhetes e despacho de bagagens que se denominará 

— Lisboa-Posto de Desinfecção. SA 

| Nêste Posto que funcionará como uma dependencia da estação de Lisboa-Rocio e apenas estará aberto ao 

— Serviço nos dias da chegada de paquetes cujos passageiros desembarquem no Caes de Santos (Posto de Desin- o 

fecção) serão vendidos a estes passageiros bilhetes da tarifa geral de Lisboa-Rocio para as estações désta Com- &. 
pooh ou das linhas portuguesas combinadas e bem assim bilhetes de tarifas internacionaes combinadas com “a 

inhas hespanholas e francesas que sejam aplicaveis a procedencias de Lisboa-Rocio. Ali se fará tambem o des- 

. TRANSPORTES DE OU PARA 4 
* : o 

o Ei euseo “$ 

E Domicilio e Despachos Centraes j 
: “so 

E ARTIGO 1.º & | 

P Transporte de passageiros e bagagens chegados a Lisboa — Posto de Desinfecção : 

E por via maritima 

e: Para facilitar aos passageiros chegados a Lisboa por via maritima a aquisição rapida de bilhetes de cami- SS 

— nho de ferro e despacho imediato das suas bagagens para as estações a que se destinem, a Companhia dos Ca- : 

subordinadas ás seguintes condições: 

—  Pacho directo (provisorio ou definitivo) das bagagens registadas para a estação de destino indicada no bilhete A 
—  Préviamente adquirido ou para qualquer estação de paragem que o passageiro indique, desde que o bilhete e. a 
— adquirido faculte essa concessão, SA 
Ki Os preços dos bilhetes adquiridos em Lisboa-Posto de Desinfecção e do transporte de bagagens ali regis- o 

tadas serão os que as tarifas em vigôór estabelecem para as procedencias de Lisboa-Rocio, cobrando-se, áparte, ão 

— as despezas inherentes ao percurso entre as estações de Lisboa-Posto de Desinfecção e Lisboa-Rocio que ficam = 

o 1.º—Passageiros—A pedido dos passageiros a Empreza Geral de Transportes Limitada, prestar-se-ha a 

— — Promover a sua condução em automoveis ou carruagens entre Lisboa-Posto de Desinfecção e Lisboa-Rocio ou 

— — domicilio sem pagamento de qualquer sobretaxa além dos preços estabelecidos pela tabela camararia em vigor são 

Dara este genero de transportes. 

2.º —Bagagens— O transporte de bagagens pertencentes aos passageiros a que se refere a condição 1.º : 

— dêste Artigo que, registadas ou não, tenham de seguir de Lisboa-Posto de Desinfecção para Lisboa-Rocio, será S 

E... feito sob inteira responsabilidade da Empreza Geral de Transportes Limitada, que por este serviço cobrará as 

— Seguintes importancias: : 

Por. cada volume de bagagem registada, seja qual fôr a sua 
GIMeNsSão OU DOSD,.. ns: an encena ANE AD «.i PA PIS 

Por cada volume de bagagem de mão ..... MA ki guim! 50... 

— Estes preços compreendem todas as operações desde a entrega dos volumes na sala da Alfandega para v1- 

É Sita aduaneira, até a sua entrega ao caminho de ferro (bagagens registadas) ou ao passageiro (volumes de mão), 

Da estação de Lisboa-Rocio. j . 

$ unico.— Aos passageiros que de Lisboa-Posto de Desinfecção não sigam directamente a Lisboa-Rocio 

(a) O semviço previsto neste Artigo 1.º só entrará em execução em data que oportunamente será anunciada ao publico. 



2 

para tomar o comboio e desejem desembaraçar-se dos seus volumes de mão à chegada a Lisboa-Posto de Desin- 
fecção, facilitar-se-ha a arrecadação dêsses volumes na «Consigue» de Lisboa-Rocio, aonde serão conduzidos pela 
Empreza Geral de Transportes Limitada, mediante o pagamento do preço acima indicado para o transporte de 
volumes não facturados (30 réis por volume). 

Os volumes assim arrecadados deverão ser reclamados pelos passageiros no guichet da «Consigne» em 
Lisboa-Rocio onde lhe serão entregues em troca da respectiva senha que lhe terá sido fornecida na estação de 
Lisboa-Posto de Desinfecção ao deixarem ali os volumes, mediante pagamento das taxas de arrecadação de vo- 
lumes portateis estabelecidas no $ 2.º do Artigo 7.º do Capitulo 3.º da tarifa de Despezas Acessorias. 

ARTIGO 2.º 

Transporte de passageiros e bagagens desde ou para a estação de Lisboa-Rocio 

$ 1.º Transporte de passageiros em automoveis ou carruagens 

A pedido dos passageiros a Empreza Geral de Transportes Limitada prestar-se-ha a promover a sua condu- 
ção em automoveis ou carruagens desde a estação de Lisboa Rocio a domicilio ou vice-versa sem pagamento de 
qualquer sobretaxa além dos preços estabelecidos pela tabéla camararia em vigôr para este genero de trans- 
portes. 

$ 2.º Transporte de bagagens 

a) Bagagens transportadas em comum 

Preços de camionagem, compreendidas todas as despezas desde a estação 
até à residencia dos passageiros 

dixtolumo tas vv iaa Do 209] 

2 volumes 

3 volumes 

Cada volume mais 

Volumes de mão....«.... abraco « 

Bagagens a expedir 

O serviço de camionagem dêstes volumes será feito nas seguintes condições: 

XY 

1.º— O passageiro que queira utilisar os serviços facultados por esta tarifa, deverá fazer o aviso com a ante- 
cipação abaixo designada, indicando o seu nome, morada, quantidade de volumes e comboio em que deseja se- 
guir viagem: 

Horas 

É É MODO o NA AOS EE RARA AO dai 2-30 
RES AR DEAR ÇA o AOS MACA ; A 3-30 

A IC E RAE O ao ADA Sadia à a rot he30 

Locaes onde deve ser feito o aviso: Na estação do Rocio (escritorio do informador) — Escritorio da Em- 
preza Geral de Transportes Limitada, Rua do Crucifixo, 13 e 17— No Despacho Central da Ribeira Velha, Rua 
dos Bacalhoeiros, 74 — No Despacho Central do Aterro, Praça de D. Luiz, 18 e 19— No Despacho Central do . | 
Intendente, Rua dos Anjos, 2-B— e em todas as estações de despacho central que vão sendo abertas ao publico. | 

2.º— O aviso pode ser feito por carta, telegrama, telefóne ou qualquer outro meio que convenha ao passa- 
geiro, sendo comtudo obrigatório o preenchimento do boletim-requisição em qualquer dos locaes ou na residen- 

cia do passageiro, no acto da entrega dos volumes ao camionista que em troca lhe entregará a respectiva senha 
numerada, com indicação dos volumes recebidos. | 
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3.º-—Estes volumes serão entregues na estação de Lisboa-Rocio à Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
— tugueses, mediante despacho provisorio. A senha do despacho provisorio será devidamente sobrescritada e deverá 

ser procurada pelo passageiro no escritorio do informador onde lhe será entregue em troca da senha do camio- 
nista e contra. pagamento da taxa de camionagem que corresponda segundo a tabéla de preços respectiva. 

h.º— Os passageiros poderão utilisar o serviço do camionista para lhe comprar os bilhetes, despacho defi- 
nitivo de bagagens, deposito de volumes de mão na «Consigne», de maneira a não se preocuparem mais com os 
serviços necessarios para o seu embarque, bastando para isso fazer essa indicação no respectivo boletim-requisi- 
ps MAN, serviço, seja qual fôr o numero de bilhetes e volumes de bagagem, cobrar-se-ha apenas 100 réis 
cem réis). 

Todos os documentos, bilhetes, senhas de bagagem, senhas de deposito de volumes na «Consigne», serão 
entregues ao passageiro dentro de envelope no escritorio do informador de Lisboa-Rocio onde pagará a impor- 
tancia do debito, isto-ê, o preço dos bilhetes e do transporte da bagagem em caminho de ferro, o preço da ca- 
mMionagem e a sobretaxa de 100 réis fixada nésta condição 4.º 

Bagagens chegadas 

Quando as bagagens não venham despachadas a domicilio, o passageiro poderá utilisar o serviço prestado 
pela presente tarifa, bastando entregar na ocasião do desembarque a senha da sua bagagem no escritorio da Em- 
preza Geral de Transportes Limitada, na sala do vestibulo superior da estação de Lisboa-Rocio, ao respectivo em- 
pregado, cumprindo a formalidade do preenchimento do boletim-requisição. ! 

O camionista entregará os volumes em casa do passageiro no praso maximo de 1 hora para a primeira zona, 
2 horas para a segunda e 2 horas e meia para a terceira. 

Consideram-se os volumes em poder do camionista só depois do passageiro ter cumprido as formalidades 
da Alfandega. 

b) Transporte de bagagens em carro reservado 

Mediante a taxa de carroça completa, segundo à tabéla seguinte, teem os passageiros a faculdade de requi- 
sitar por escrito, ao camionista, carro reservado para o transporte das suas bagagens, uma vez que a requisição 
Seja entregue em qualquer dos locaes designados na alinea a) dêste paragrafo, até às 17 horas, para serviço aos 
comboios da noite; até às 21, para os comboios do dia imediato. 

Preços por carroça reservada 

Vs——— nx  —-—RUQ— = acenando sa minas indeed Case 

11% Zona 2.º Zona 3.º zona 

Designação das carroças À VGA Wraage Re = E Ea NRO INN Tee o e usp 

Dia Noite Dia Noite Dia Noite 

PaVEInE re A RPE TIA PS: MBA TAPA 16 2581282 ND RIAA VMA 25 MRI, EALIVALABE LL 20 AA CLP ARIDI RR A UAI Arara Tao | | ——— | e— 

Carroça pequena, carga maxima 750 kilogramas.....lllicc. 400 600 600 800 800 | 1.200 

Cáhroça Daixa, carga maxima 4:500 kilogramas...,.o...0..0l... 800 1.200 | 1.200 | 14.600 | 1.600 | 2.400 

Carroça grande, carga maxima 2.300 kilogramas.....111111.00000. 1.200 | 1.800 | 1.800 | 2.400 | 2.400 | 3.600 
. Bacunhhs 6 

ARTIGO 3.º 

Volumes de peso não superior a IO kilogramas, cujo transporte no caminho de ferro 

se faça ao abrigo de tarifas especiaes, | 

tanto internas como combinadas, que incluam o transporte à domicilio em Lisboa 

Pela condução dêstes volumes a domicilio, nada terá o camionista a cobrar do publico. 
Considerar-se-hão como domicilio e incluidos nessas tarifas, quando os não designem, os Despachos Cen- 

traes de Lisboa, tanto para O caso de consignação de volumes como para a sua expedição, uma vez que às re- 
Messas estejam” ao abrigo das referidas tarifas especiaes. — 

O serviço de camionagem no transporte dêstes volumes será feito o mais rapidamente possivel e sempre no 
Mesmo dia em que os volumes forem entregues ao camionista, seja pelos expedidores, seja pelo caminho de ferro 
Ou pela Alfandega, segundo os casos. À este serviço será dada a preferencia à outras quaesquer remessas. 

Nêstes transportes, o serviço de camionagem é considerado como sendo propriamente serviço do caminho 
. de ferro, regulado em tudo pelas condições das referidas tarifas especiaes. 



ARTIGO 4&.º 

A) Recovagens, animaes pequenos transportados a peso no caminho de ferro, moeda de cobre ou bronze a 
peso e mercadorias não especificadas nas alineas B) e O). 

Preços da camionagem desde ou para as estações de Lisboa-Rocio 

ou Caes dos Soldados e Caes do Sodré 

1.º zona 
ES o eae SNS 

2.º zona 3.º zona 
ae e Ro A EO To 

Kilogramas Despachos Despachos 
Centraes, Centraes, Andares Despachos Andares Andarvs 

Centraes 

e... 

Lojas 
e 

armazens 
superiores lojas 

e armazens 

superiores lojas 
e armazens 

120 

130 

140 

160 

140 

B) Objectos volumosos e de pouco peso (menos de 200 kilogramas por metro cubico), materias explosivas, 
inflamaveis ou perigosas, garrafões cheios ou vasios, mobilia engradada e mobilia a granel, (esta sem responsa- 
bilidade por falta de acondicionamento) : — Duplo dos preços da alinea À). 

C) Quadros, espelhos, estatuas, moveis artisticos, instrumentos de musica, objectos de arte em geral e mo- 
bilia a granel, com responsabilidade pelas avarias de ou até ás estações de caminho de ferro. Transporte em car- 
ros proprios almofadados : — Triplo dos preços da alinea A). 

EXCEPÇÕES. — Não estão ao abrigo désta tarifa, podendo, porém, o transporte ser regulado por ajúste par: 
ticular com o camionista, as expedições de: animaes não transportados a peso, volumes de peso indivisivel su- 
erior a 800 kilogramas; volumes de dimensões superiores a metros 2,50 de comprimento on metros 1,20 de 
argura; volumes que, sendo de peso superior a 60 kilogramas, hajam de ser conduzidos a pontos sem acesso 
regular e pratico para as carroças. 

2 

CONDIÇÕES ESPECIAES DOS ARTIGOS 2.º, 3.º E 4º 

Serviço dos Despachos Centraes de Lishoa 

1.º — Nos Despachos Centraes em que se estabeleça a venda de bilhetes e despacho de bagagens, será este 
serviço regulado por meio de Avisos afixados nos referidos Despachos. 

2.º — Desde 1 de Abril até 30 de Setembro, estarão os Despachos Centraes abertos para o serviço de grande 
e pequena velocidade, das 7 horas ás 18; desde 1 de Outubro até 31 de Março, das 8 ás 47. , 

3.º — Estarão sempre à disposição do publico, nos Despachos Centraes, livros em que poderão: ser feitas 
quaesquer reclamações contra o serviço dos mesmos Despachos. Estas reclamações poderão, tambem, ser envia- 
das directamente ao Engenheiro em Chefe da Exploração da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
estação de Santa Apolonia. 

h.* — Às expedições de ou para os Despachos Centraes, ficam sujeitas ás disposições das tarifas e-regula- 
mentos em vigôr no caminho de ferro. 
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Expedições de qualquer estação, consignadas directamente a domicilio em Lisboa 

1.º — À camionagem poderá ser paga à expedição ou a pagar no destino ao camionista ou aos seus repre- 
sentantes. 

No primeiro caso, as estações aplicarão os preços da 2.º zona, quando não seja praticamente possivel a 
aplicação do preço da zona correspondente. 

No segundo caso, será a taxa de transporte a domicilio a da zona em que este fôr situado. 
A camionagem dos objectos destinados a Lisboa, a que sejam aplicaveis as alineas B) e C) do artigo 4.º ou 

transportados por ajuste especial com o camionista, será sempre paga directamente a este pelos consignatarios. 

2.º — A entrega nos domicilios será feita no mesmo dia em que as remessas forem entregues ao camionista 
pelo caminho de ferro ou pela Alfandega, conforme o caso. 

Sendo endereçadas ao mercado da Praça da Figueira, serão as remessas entregues pelo camionista dentro 
do prazo maximo de três horas, contado da hora em que lhe sejam entregues pela estação de chegada. 

3.º— Ao expedidor de qualquer remessa para Lisboa que deseje que a entrega ào consignatario seja feita 
no domicilio dêste, bastará escrever na nota de expedição a palavra domicilio na parte da nota reservada a esse fim. 

Tratando-se de bagagens, a requisição do transporte a domicilio será feita pelo passageiro num impresso que 
as estações facultam gratuitamente. 

4.º — As expedições consignadas à domicilio poderão ser retiradas nas estações de caminho de ferro, quando 
os destinatarios a tempo o requisitem, sendo comtudo, cobradas na integra, as taxas estipuladas pela presente 
tarifa, quer se trate de portes pagos ou portes a pagar. 

Transporte a domicilio, a pedido dos destinatarios, de expedições rem cm às estações 
de Lisboa-Rocio, Caes dos Soldados ou Caes do Sodr 

Os pedidos ou requisições dos destinatarios ao camionista, deverão ser acompanhados dos documentos do 
caminho de ferro para a retirada das remessas (senhas, recibos suplementares, avisos de chegada ou talões) se- 

gundo os regulâmentos da Companhia, sendo o recibo das remessas assinado pelo consignatario nos termos e 

condições em vigór. O camionista passará recibo dêstes documentos e cobrará dos consignatarios, além do que 
estipula a tarifa, mais 30 réis por cada remessa, a titulo de pagamento de impressos. ' 

Recepção, nos domiícilios, de expedições destinadas à seguir pelo caminho de ferro 

A Empreza Geral de Transportes Limitada encarrega-se, mediante requisição apresentada nos seus Despa- 

chos Centraes, de ir buscar, aos domicilios expedições destinadas a seguir pelo caminho de ferro. | 

As taxas correspondentes a esté Serviço, isto é, pelo transporte dos domicilios ao Despacho Central. mais 

próximo e dêste à estação de caminho de ferro, serão as estabelecidas na alinea 4) do artigo &4.º da presente 

tarifa para o transporte entre as estações do Caminho de ferro e os Despachos Centraes, aumentadas de 50 */, 

(cincoenta por cento). 
o 

1.º — As expedições serão entregues pelo camionista na estação de partida no praso maximo de 24 horas, 

| depois de recebida a requisição do expedidor. 
As requisições serão entregues nos Despachos Centraes ou nos escritorios do camionista acompanhadas das 

respectivas notas: de expedição devidamente preenchidas. ! 

2.º Os éêxpedidores receberão dos representantes do camionista, quando lhes entregarem às remessas, 
uma senha provisoria que depois será trocada pela senha definitiva da expedição. 

3 *-— O camionista poderá recusar-se a fazer o serviço a que se refere este capitulo quando entenda que o 

valor, das. remessas não cobre os gastos de camionagem e de transporte pelo caminho de ferro, e o remetente 

não queira, neste caso, satisfazer préviamente a respectiva importancia ou prestar garantia que o camionista 

aceite como .idonea e suficiente. 

CONDIÇÕES GERAES 

1:º-— As expedições de grande velocidade para os Despachos Centraes de Lisboa ou consignadas directamente 

à domicilio nesta cidade, só serão aceitas para transporte pela estação de Lisboa-Rocio ou Caes do Sodré, segundo 

à procedencia das remessas. As expedições de pequena velocidade de iguaes consignações, serão dirigidas pelas 

estações de Lisboa-Caes dos Soldados ou Caes do Sodré e igualmente conforme a procedencia das remessas. 
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2.º — Despachos de importação — As remessas sujeitas a direitos alfandegarios de importação e consigna- 
das directamente a domicilio serão despachadas pela Agencia Aduaneira da Companhia, que desempenhará esse 
serviço nas condições e usos da respectiva tarifa, ficando a cargo do camionista, quando as remessas estejam 
despachadas, o seu transporte a domicilio. : 

3.º — Despachos de consumo-— O camionista encarrega-se dos despachos de consumo em Lisboa das re- 
messas que dêles cativas, sejam consignadas a domicilio ou aos Despachos Centraes, abonando as quantias ne- 
cessarias para o pagamento dos respectivos direitos aduaneiros, sem aumento algum por este facto das impor- 
tancias seguintes, que perceberá a titulo de comissão por este serviço: 

Expedições que não pesem mais de 50 kilogramas, por expedição... 20 réis 
Expedições de mais de 30 até 500 kilogramas, por expedição. .......... ão » 
Expedições de mais de 500 kilogramas, por expedição......i.1iica: 100 >» 

N. B.— O pagamento ao camionista das despezas abonadas por despachos ou outros gastos da Alfandega, 
será feito contra entrega: dos respectivos documentos aduaneiros. 

4.º — Os gastos referentes a despachos na Alfandega, a respectiva comissão e quaesquer outras despezas 
extranhas ao caminho de ferro e a camionagem, serão pagas pelos expedidores ou consignatarios directamente ao 
camionista ou seus representantes. : 

Quando o valor de qualquer expedição não se reputar suficiente para garantir os gastos de despacho e ou- 
tros que o camionista tenha que satisfazer, terá este a faculdade de não efectuar essas operações sem que o 
destinatario lhe pague antes a respectiva despeza ou devidamente garanta esse pagamento. 

As remessas nestas condições que não forem retiradas das estações de caminho de ferro, ficarão, comtudo, 
sujeitas ao pagamento da taxa de camionagem e, expirados os prasos de entrega que márca a presente tarifa, 
ao pagamento dos direitos de armazenager: estabelecidos no caminho de ferro. 

5.º — Os volumes selados ou fechados à chave, consignados a domicilio, só poderão sair da estação de ca- 
minho de ferro mediante a entrega das chaves ou autorisação escrita do destinatario para desselagem ou arrom- 
bamento, salvo se os proprios destinatarios quizerem presencear o despacho prestando-se a abrir os volumes. | 

As expedições ficarão retidas nas estações de caminho de ferro até que os destinatarios cumpram estes 
preceitos; e os respectivos direitos de armazenagem são contados desde que expirem, segundo os casos, os pra- 
sos de entrega estipulados nas respectivas tarifas da Companhiá dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

6.º — Quaesquer demoras devidas a embaraços no despacho das remessas na Alfandega, seja o que fôr que 
lhes dê causa, são completamente estranhas à responsabilidade do caminho de ferro e do camionista, não influ- 
indo por fórma alguma na contagem dos prasos de transporte e entrega, marcados pela presente tarifa. 

7.º — Pelas consequencias da pouca clareza, exactidão Ou precisão que haja da parte dos expedidores na 
ES dos nomes e moradas dos destinatarios, declinam a Companhia e o camionista toda e qualquer respon- 
sabilidade. 

Quando o ponto que o remetente escolha para a entrega da remessa, não seja a morada do consignatario 
(que em todo o caso tem de ser mencionada na nota de expedição) terá o dito remetente que indicar, por escri- 
to, na nota de expedição, o seguinte: Para ser entregue na (rua, praça, travessa, etc.) de........ ORAR O 
aliás será a remessa levada á casa que se declare ser a morada do consignatario. 

8.º — Os volumes que pelo seu peso ou dimensões não possam ser. carregados por um homem, serão en- 
tregues ou recebidos nos domicilios, á porta da rua. : 

A sua condução para dentro das casas poderá, comtudo, ser feita pelo pessoal do camionista, mediante pré- 
vio ajuste com este. 

9.º — Quando, por motivos alheios á responsabilidade do camionista, as carroças ou os portadores forem 
demorados mais de 30 minutos à porta dos domicilios, acrescerá ás taxas desta tarifa um suplemento na razão 
de 100 réis por fracção indivisivel de 15 minutos de demora. 

Ultrapassando esta demora suplementar uma hora ou havendo recusa de tomar entrega, as carroças ou os 
portadores retirar-se-hão, sendo as remessas reconduzidas aos Despachos Centraes e ficando ali depositadas du- 
rante 10 dias à ordem dos consignatarios, mas cativas do pagamento de todos os debitos que as gravem, dos 
quaes farão parte: o suplemento pela presente condição estipulada, uma nova taxa de camionagem igual à da 
condução a domicilio e os direitos de armazenagem cuja cobrança corresponder. 

Findo que seja o praso de 410 dias acima estipulado, serão as remessas consideradas como abandonadas e 
entregues pelo camionista ao Serviço de Reclamações da Companhia, aplicando-se-lhes as condições em vigôr 
para as remessas abandonadas ao caminho de ferro. 

Tratando-se de remessa a retirar dos domicilios para, expedir pelo caminho de ferro, será a requisição con- 
siderada sem efeito, na parte do serviço de camionagem, quando se derem nos domicílios as démoras previstas



o
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nesta condição, ficando o camionista livre de exercer os seus direitos contra os requisitantes a fim de os com- 
pelir, querendo, ao pagamento da indemnisação que lhe seja devida. 

10.º — Em tudo que não seja contrario ao que a presente tarifa estipula, serão os transportes de que ela 
trata, regulados pelas disposições legaes aplicaveis ao caminho de ferro, em especial pelas tarifas geral e de des- 
pezas acessorias em vigôr nas linhas da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

Fica pela presente anulada a tarifa de transportes a domicillo em Lisboa de 1 de Fevereiro de 1907 e bem 
assim o anexo 4 tarifa de transportes a domicilio em vigôr desde 15 de Agosto de 1901 «Relação das ruas da 
cidade e zonas a que pertencem» o qual será substituido pelo novo Roteiro indicativo das zonas da cidade para 
os fins da aplicação dos preços desta tarifa e da qual se constitue anexo. 

Lisboa, 1 de Março de 1913. 

O Director Geral 

L. Forquenot 

Exploração— Serviço do Trafego 

Exp. 482 

950 omemplares 
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— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

 TENINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Sociedade Anónima. Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

SÉDE: ESTAÇÃO DO ROCIO — LISBOA 

nino, 

Aviso ao Publico 

SERVIÇO DE CAMIONAGEM EM LISBOA 

Com o fim de desenvolver e melhorar a execução do serviço de = 

— transportes a domicilio na cidade de Lisboa, esta Companhia fez uma 
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nova combinação com a Empreza Geral de Transportes, Limitada, que 

vem de substituir-se á Empreza Geral de Transportes. 

Esta nova combinação de serviço é regulada pela nova tarifa 

” creed: a domicilio em Lisboa, em vigór desde 10 de Março 
e 1913. 

Desde. 1 d'Abril do corrente ano, às remessas tanto de grande 

como de pequena velocidade de qualquer das estações desta Compa- 

nhia com destino ás de Lisboa-Caes dos Soldados, Lisboa-Rocio, Caes 

do Sodré e Alcantara-Terra, não serão aceitas a despacho sem que 
as respectivas notas de expedição claramente indiquem se a entrega 

das remessas deve ser feita nas estações de caminho de ferro, n'alguns 
dos despachos Centraes ou em domicilio. 

Para isto deverão os expedidores preencher o espaço para tal 

fim reservado nas notas de expedição com a indicação que corres- 

ponda das seguintes: 

— DOMICILIO (quando para entrega na morada do consignafario) 

LISBOA CENTRAL (quando para entrega no Despacho Central da 

rua do Crucifixo nº 15 e 17) 
LISBOA ATERRO (quando para a entrega no Despacho Central 

na Praça de D. Luiz n.º 18 e 19) : 

CENTRAL-RIBEIRA VELHA (quando para a entrega no Despacho 

Central da Rua dos Bacalhoeiros n.º 74) 
LISBOA-INTENDENTE (quando para entrega no Despacho Central 

da rua dos Anjos n.º 2-B) 
ESTAÇÃO (quando para entrega na estação do caminho de ferro.) 

Lisboa, 4 de Março de 1915, 

1) Engenheiro Sub-Director da Companhia 

B. 2.184 Ferreira de Mesquita 

Exploração-Serviço do Trafego 

Expediente n.º 482 

950 exemplares 

Wa. 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima. — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

SÉDE: ESTAÇÃO DO ROCIO — LISBOA 

ANEXO 
Á TARIFA DE 
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NOMES E DESIGNAÇÃO DOS LOCAES 

| Abarracamento de Peniche (rua do) 
| 

| 

| 
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Abarracamento de Peniche (travessa do) 
| Abegoaria (largo da).. 
Abegoaria (pateo da) . 

| Abilio (pateo do). 
1.Achada (largo da) 
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Achada (rua da).. 
Açores (rua). .. 
Açougue (travessa do) 
Actor Taborda (rua).. 
ACIOS Tasso (EO) |. Ao 
Acyprestes (becosdos)" mm 
Adelas (rua das).. 
Adiça (rua da) (antigo nomé da calçada de S. João. da la Praça) 
Adro (travessa do) .. r 
Affonso de Albuquerque (pateo de) 
Affonso de ão di 0 fx (rua de) . 
Affonso Domingues “o 
"Agostinho de Carvalho (calçada de) 
Agostinho Lourenço (rua). 
Agua de Flor (travessa da) 
Aguias (pateo das) .. 
Agulheiros (beco dos) . 
Aida (villa) (na rua do Cruzeiro, 165) . 
Ajuda (calçada da) ia cas 
Ajuda (largo da).. 
Alameda (rua da) Fa 
Alameda do Beato ( travessa da) 
Alameda de Santo Antonio dos Capuchos - 
Alamos (beco dos) ale Fo 
Alamos ipateo dos) . 
Alamos (rua dos). . 
Alberto (villa) (na rua do Arco do Carvalhão, 53) 
Alcaide (travessa e 
Alcantara (praça de 
Alcantara (rua de), 
Alcantara (travessa e 
Alecrim (rua do) . 
Alecrim (travessa do). à 
Alegre (villa) (na rua Barão de Sabrosa, 70): 
Alegrete (beco do) (Anjos) .. 
Alegrete (beco do) (S. Miguel). 
Alegrete (travessa do) . 
Alegria (praça da) .. DELES SAO ni 
Alegria (rua da)... 15 AS RD ODavA 
Alexandre Herculano (rua) 
Alfama (beco de). 
Alfandega (rua da) .. . 
ras Velha (rua da).. à 
Alfandega Velha (travessa da) : 
Alfredo Keil (rua) : 
Alfurja (beco da). .. 
Algibebes (rua dos) (S. Julião). 
Alfube ateo do). , 
llemanha (rua da) 

o ee rua do) . 
Almada do Nova do) 
Almada (travessa do) . 
Almargem (travessa do) .. 
Almas (pateo das) (Fonte Santa) . 
Almas (pateo das) (Santa Quiteria). 
Almas (travessa das) .. 
Almeida Brandão (rua) 
Almeida e Sousa (rua) 
Almirante Barroso (rua do) 
Almirante Reis (avenida) .. 
Almotacé (beco do) .. 
Almotacé (pateo do).. 
Alto do Longo .. tó 

Alto do Marquez de Penalva á 
Alto Mearim (villa) . 
Alto do Pina. .. .. 
Alto de Santo Amaro. 
Alto de S. Francisco (travessa do) . 
Made O IAN. Sela NUAS De a ra 
Alto dos Sete Moinhos . sessesidantt ousa: 
Alto do Varejão. ; 
Alto do Varejão (travessa « do) . de ae aa Do ta 

FREGUEZIAS 

Mercês " 
Mascês .. sm 
Sacramento .. 
Santa Maria de Belem 
S. Pedro em Alcantara. 
S. Christovão . 
S. Christovão . 
Arroyos .. 
Santo André . À 
S. Sebastião da Pedreira 
Coração de Jesus.. 
SuPauiy.. "e 
Mercêsa,..º E. Ef .à 
Dê E 
Pena . 
Sé 
Dé É b, 
Santa Engracia 
Anis +. 
S. Sebastião da Pedreira 
Encarnação .. : 
Beato Antonio 
Santo André .. 
Ajuda 
Ajuda à cdaeo D 
E SD A OR TA) 
Pena . de 
Beato Antonio 
Pena . 
Santa Justa 
Santa Justa 
Santa Justa 

' ” Santa Izabel .. 
Santa Catharina .. 
Alcantara. 
Alcantara. 
Alcantara. 
S. Paulo .. 
5S, Paulo .. : 
Beato Antonio 
Amos -.. 
S Miguel. 
Santa Justa ” 
SdGé 0 Das: A do 
SIS GIDIM 1.205 
S. Mamede 
sé 

. es? À 
Santa Maria de Belem : 
Santa Maria de Belem 
S. Sebastião da Pedreira 
Santo Estevão 
S, JOÃO .. 
— 

Campo Grande 
Santa Catharina . 
S. Julião . 
Magdalena 
Sé 
Santa Izabel . 
Santa Izabel . 
Lapa. 
LADA, à. 
Santa Izabel . ; 
S. Sebastião da Pedreira 
AROS aÃ 
S. Miguel . 
5. Miguel , 
Mercês 
Encarnação . 
Mercês à 

Beato Antonio 
Alcantara 
S. Mamede ERAS 
SA AA Na 
Santa: Izabek: ..) 17 
Santa Engracia .. 
Santa Engracia 
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a NOMES E DESIGNAÇÃO DOS LOCAES 

MM 

.: | Alva (villa dº) |,.. Ao AULA SAIRIA det E ac NA ad 
Alvaro Coutinho (rua de) . não cos, IOSIINIOIIA cido dao A, 0 

A VOS (NINA) ec Ver na agçieoo co OBORINBDIOA [eco ae et ae ot 
À Alviella (rua do). . el cos SOVONIA bb Sum a Doc Una ue 4a 
" TA TERM AEE ui A eia SOINONDACOIRSSE: Ee santos 
. o e oe Voe A ras o PORRA OTA E TOS TE DNS 
. Amendoeira (beco da) uti dt sb OCNeAdaense ie É ue e as 
Fr Amendoeira (largo da) OVW Ooo nNOS ea e 
. MIDTONnaaara (TO OA)... eusnhbsl sboshesBdoo A l.ê o eu 
" Amoreira (beco da) .. .s5&ã ó OUSAR feel ao 
.”. Amoreira (travessa da) EEE AAA DO o SS PRA o CARE 
E vero once! A sos SARRO RA oia olNOS of A CS 
— || Amoreiras (rua das) .. . E AAA RA aos a RAND AM 

: Amoreiras (travessa das) (Arroyos) MAO alada AAA i 
í Amoreiras (travessa das) && Mamede). eia, acid ARNIAS 
E Amparo (rua dO). .. .. JA. A Ae ee ae A. To 
É. RENT TEDA RPE RS e a ae aa aa ARCADA 
TAS ore PRC RR PARA AOS APENA EA AA 
: WO ao RP ERRAR PAO SR alan o 
" conthA dei eee RS SR TORTO PRECOS PR AREAS 
o” Andrade (rua) “1 STAN ARO RO E MAÇA RV CI VOACENNOS ORDENS ARCA 

é Andrade Corvo (rua).. ' AE ORAR OS A ER ON EAA 
E André Valente (travessa de) . Pt PESCARIA h 

E ECA PR PRETENDO (UA) 2 ecc ra Ee SA de da Caes uia 
. Anjos (Regueirão A NA a ir a MA AÇO TA e a NR 
: Ce AVES O / CORRS TR EA CERA TA E ADA A RS ANA o. 
— | Anjos (villa) . .. SA Si CORA Soo 
: Annuario Commercial (passagem do) . ” 
NS SSI THARO dal 1. eee e Pdeshárnbd le. s6// a cos 

TTNsr do Quental! (Tua) o ebssonlálaNe fee eme ae Tee a 
: Antonia Andrade (rua) .,. TITO AO E A aa 
ã Antonio Augusto de Aguiar (avenida) .. ENA. fas Ca RAS ca 

NES Antonio Ennes (FUd).. .. be MOLA el a 06 o 
— | Antonio Lima (pateo). .. . AMI SO 

— É) Antonio Maria de Avellar (avenida 5 de Outubro) . PEN e 
: Antonio Maria Cardoso (rua) .. GIAS qa ou 

Antonio Maria Tavares (rua) .. .— TUR WARS SA O e 
ATRAS PENSO TIRA) e co caDUSSL SD OBIBÁONA fe ao. AuTNAo oa 
Antonio de Serpa (avenida) OTIADIÇHA. Tas a ao 
Apostolos (beco dos). .. 0. ee as a a A o 

Arameiros (rua Mo AA GANSSINAA, [e o. 
Arco (beco do) . CEA 

* Arco (rua do) .. loco b dar Laiaes: je +. e 
. Arco a Alcantara ak do). da a SAIAS No so xo a 
e Arco do Bandeira. .. cas ANE RIDAS. Poucas 04) aa 

— || Arco do Carvalhão (rua do) . Eb ORGESSOO O. da eão o 

ã Arco do Cego (rua do) .. ! 
Arco da Conceição (na rua dos Bacalhoeiros, entre os n.os 20 e 22) 

Arco de D. Rosa (escadinhas do) .. .. 6 e e a. e 
Arco.Escuro . .. A AA A A to AA ANE EA Ara doa 
Arco Escuro (beco do) do Va ae eua der “ss 
ESOM VEIO Ao o TS CORORINSOIAR Prot es 
Arco da Graça (rua do) . ee RDPI je co. 

| Arco da Graça (travessa do) * ERAS a 

. Arco Grande (denominação dada pelo vulgo) “ 

% Arco Grande de Cima .. . o 
". Arco a Jesus (TRR.dO).. ..  .. FiseVADaAlNoA 

à A Arco a Jesus (travessa do). ... cume sente 6 + 

Arco de Jésus =... & e Ia, EE: RA 
Arco do Limoeiro (rua do) is a a 
Arco do Marquez de Alegrete (rua do). Ta : ' 
Arco das Portas do Mar .. .. o CARNINE doa Rec sda SA 

NAS RASA o o oo Cd VIODIODO lc. ne Cena a 
Arco de Santo 5 ERA a ACNE ÇA PEN ARCO 
Armada (praça da) .. ANO A ABR ie, (ee UE A e 
Armazens do Linho (beco dos) o o ARARAS co AA ONO a ta 

Cos Deo o ara o o RSA O 1 o E a PCA O a Ro 

UEC PORTARIA A CAS CDE 
f. | Arrochella ESESSSA ET 6. o EODIRDIEOZANBE ICO oo ee eo 

À | Arroyos (Alto das Portas de).. e SAIU Do a Ro 

- Arroyos (calçada de).... .. ... ..07% 
| Arroyos CNPEDAO a. A. 06 oo ANTA 
'Arroyos (rua de) . FAZERES 
Arsenal (rua do).. SE RS, d1nh 

| Artilheiro (pateo do). . a e APR A ARS CORA oo 
— di bra ab OGNIRONDE E: tas cos o ct cas 

Assumpção (rua da) .. DE ORAIS Dado es e as 
ftatona (beco da) .. cisTuias ek oacCdos ve 

| 
|| 

É 

| 
|| 

PASS NAC das) 11 ASTRO] ab ouiendoa oi. a. ma 20 
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FREGUEZIAS 

Santa Izabel . 
AÁRIOS,. . e. 
S. Sebastião da Pedreira 
Santa Engracia .. .. 
PARTOS o PORRADA 
AICantara.. .i.. 
Soccorro . 
Soccorro . 
OCRADIO as 
Santos-o-Velho 
Santos-o-Velho 
S. Mamede 
S. Mamede à st 
S. Jorge de Arroyos : 
S. Mamede : 

Santa Justa 
Santa Justa é 
VabTeo o SADO 
Coração de Jesus.. 
S. Sebastião da Pedreira 
Anjos .. 
S. Sebastião da Pedreira 
TOO Ra AESA CAE 
Anjos TEAR ENTAO 
FCT SORO c SSRRAEA 
AAA Soa da o a 
fo o BRA Anta 
eo rs AROS 
ES ANA o Ao da 
GIIOS. 1 oo a boo 
Anjos VETO 
Coração de Jesus.. Se 
S. Sebastião da Pedreira 
Santa Izabel . 
S. Sebastião da Pedreira 
Martyres . : 
Beato Antonio 
S. Jorge de Arro o. 
. Sebastião da Pedir 
S. Paulo. 
Ma A CRE 
Alcantara. ” 
S. Mamede 
AAONITADE.. o es 
Conceição Nova .. 
Santa Izabel . ó 
S., Sebastião da Pedreira 
e E. 
Santo Estevão “2 
CASO O O NA AISO 
—* RS PANDA E 
Encarnação .. .. 
eco a ERRA RA 
(o Ca eu SS 
OR POA 
uu Are lo Qeaeteuaeteacene(s 
Mercês .. ..  v. 
Marcês .. .. We. iGb 
S. João da Praça .. 
O ng: 
Santa Justa .. db 

EA TE oo ro ARRAES 
o a A 

Santo André. PRA 1, 

S. Pedro em Alcantara. 
o e AS 1 

Santa l2ábel . O 

Santos-o-Velho .. :; 

Santa Catharina .. : 

S. Jorge de Arroyos .. 
S. Jorge de Arroyos .. 
S. Jorge de Arroyos 
S. Jorge de Ar 
S. Julião 
Santa Engracia .. .. 
5 NDA oo o 

Santa Justa > 

ae OO, ARENAS 
Santo Estevão 
SOCCOTO. . 
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Atafonas (travessa das) 
Atalaya (rua da).. 
Athayde (rua do) . .. 
Athaydes (pateo dos) . 
Atraz do Forno (rua) . 
Augusta (rua) 
Augusto dos Santos (rua) - 
Aurea (rua) .. 
Austria (rua da).. : 
Avellar Brotero ( rua) 
Azinhal (beco do) 

NOMES E DESIGNAÇÃO DOS LOCAES FREGUEZIAS 

Santos-o-Velho 
Encarnação . 
Encarnação .. 
S. Jorge de Arroyos 
Beato Antonio —.. 
S.: Julião. . 
CM Sebastião da Pedreira 
Conceição Nova. 1. e. 
S. Sebastião da Pedreira 
S. Pedro em Alcantara. 
S. Miguel . 
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Bacalhoeiros (rua dos) 
Bagatela (pateo do) .. 
Bahuto (travessa do).. 
Baixo da Penha (C aminho de). 
Baixo dos Quarteis (travessa de) .. 
Baldaia (pateo da) 
Baldracas (travessa das) . 
Balthazar (calçada do) 
Barão (rua do) .. sá 
Barão de Quintella (largo do) . 
Barão de Sabrosa (rua do) 
Barata Salgueiro (rua) 
Barbadella (beco da).. .. 
Barbadinhos (travessa dos) 
Barbadinhos (calçada a 
Barbaleda (beco da) .. . 
Barbosa (pateo do) 
Barbosa (pateo do) . 
Barbosa (travessa do). 
Barbosa du Bocage (rua) . 
Barracas (beco das) . 
Barracas (pateo das) .. 
Barracas (rua das) 
Barrellas (beco das) . 
Barroca (escadinhas da) . 
Barroca (rua da).. . é 
Bartholomeu da Costa (rua) . 
Batalha (pateo do) 
Beatas (beco das). 
Beatas (pateo das) 
Beatas (rua das)... . 
Beato Antonio (alameda do) . 
pesto (rua do) 
Sm e ou Biguinhos (beco dos) 

la da Rainha (rua) des da Prata) . 
Bella Vista (pateo da). ” 
Bella Vista (travessa da) . 
Bella Vista á Graça (rua da) ” 
Bella Vista ao Grillo (rua da).. 
Bella Vista á Lapa (rua da) 
Bella Vista ao Monte (rua da). 
Bello (beco do) . PAIO 
Belver (rua de) . ECA 
Bemformoso (beco do) 
Bemformoso (rua do). .. .. -. 
Bemformoso (travessa do). 
Bempostinha (beco da) 
Bempostinha (pateo da) . 
Bempostinha (rua da). 
Beneficencia (rua da) . 
Bernardim Ribeiro (rua) . 
Bernardo Lima (rua).. 

Berne (avenida de) (Campo Grande) 
Berne (avenida de) (S. Sebastião da Pedreira) . 

.. 

MA a 
S. Mamede ABDUL 
NIENCIZADEOR cos oa 
Santa o ra 
Santa Izabel . 
t;a apa. 

Beato Antonio 
S. Sebastião da Pedreira 
Sé RIOS VO): 
Encarnação 
Beato Antonio 
Coraçãosde Jésus.. 
Soccorro 
Santos-o-Velho 
Santa Engracia 
SOECONTO: e.“ 
Santa Cruz do Castello 
Santo André . ENA 
Santa Izabel . : 
S. Sebastião da Pedreira 
ANIS: .. is 
Santa Izabel: 
“ua nado ERREI Et 
O ENS, 
Santa Justa o 
EOCADGação cólon. 
Santa Tine: quis +. 
Santa Izabel . davérsb 
Santa Engracia 
Santa Engracia 
Santa Engracia 
Beato Antonio 
Beato Anton1o 
S. Vicente 
Sé 
DIOS: . 
Santos-o- Velho 
SAN EAQGPIAÇIA 1. +. 
MAIO ANTONIO. 1. «à 
Lapa. 
ADORA ia 
Santo Estevão 
Santa Catharina .. 
DOCERIA 1 ooo cat, 
SOCCOrro. . ; 
TATO o Ze ADE ERA 
Anjos 
Anjos 
ÁDIOSS is 
s. Sebastião da Pedreira 
Coração: de Jesus... .. 
S. Sebastião da Pedreira 
S. Sebastião da Pedreira 
S Sebastião da Pedreira t
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NOMES E DESIGNAÇÃO DOS LOCAES 

Ntesg a ou Bitesga (rua da) 
iage (pateo do). 

| Bio 1oteca Publica (largo da) . 
-—N Bica (rua da). 

|| Bica (travessa da) (aos Anjos) . 
— NBicade Duarte Bello (rua da). 
— | bBica Grande (calçada da).. 

|| Bica Pequena (calçada da). 
| Bica do Sapato (beco os 
|| Bica do Sapato (rua da) . 
à Bicha (beco da) . d 
| Bicos (travessa dos) . 
|| Biguinhos ou Beguinhos (beco 'dos) 
| Birbantes (beco dos).. HO E 
|| Bispo (pateo do) . 
| Bitesga (rua da)... . 
|| Boa Hora (calçada da) 1 AEOBIBOA BINRÊ ds 
Ena Morat(largo: deja: (eta des) ee. BESASEBIEBES je. 
| Boa Hora (travessa da) Sat suar SB a at fa 
Boa Morte (rua ae e. 

| Boa Morte (largo ”. 
| Boa Vista (beco da) . 
| Boa Vista (rua da) 

EN Bocage (rua). . 
3 | Bolacha (beco da). 
o Bombarda (rua da) 
: || Bomfim (pateo do) 
2 Boqueirão do Duro 

| Boqueirão dos Ferreiros .. o 
Sm duenão da Moita (travessa do) . 
Y e ueirão da Palha (travessa do) . 

| a a (villa) (na rua do General Taborda). 
F —. (villa) (na rua Saraiva de Carvalho)... 
|| Borges Carneiro (rua). Si ARO a 
Borja (rua do) .. 
Borralho (travessa do). 
Bota Abaixo (pateo .. 
Braamcamp (rua) 

FREGUEZIAS 

Santa Justa 
S. Mamede 
Martyres . 
Ajuda 
Anjos . ” 
Santa Catharina .. 
S: Paulo 
S. Paulo .. 
Santa Engracia 
Santa Engracia 
S Miguel. 
Se 

Pena . 
Mercês .. 
S. Nicolau 
Alcantara . 
S;. Julião: . 
Ajuda 
Lapa. 
Lapa 
S. Paulo .. 
S.Paulo. 
Alcantara. 
Alcantara. 
Anjos 
Ajudas - =. 
Se Paulo 
S.Paulo... 
Sé 
DO. 
Santa Izabel. 
Santa Izabel . 
Lapas co: 
Santa Izabel . 
Anjos 
Santa Engracia 
Coração de Jesus.. 

Sr Vicente: ue estar. 
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". || Bragança (pateo de Martyres . 

"a Bias (páteo do) os ho ESA o ARO S. José 
PE Braz Fernandes (villa). dudu A [oo OR DANIDOR, Anjos 

||) Brazil (praça do) . ao? ao a RAD, DICAS S. Mamede 

|| Brunos (travessa dos) . não) OTONIA ab IDOL AS de Santos: o-Velho 
|| Buenos Ayres (rua de) OTRA Isapasneria 
| Bugio (beco do) . S. Thiago 

f 

' 

| a | : 

| Cc 

Cabeço da Bola (largo o. der Anjos .. ão 2 3 
|| Cabelleira | A do) . Wet ato Santa Izábel . 2 3 
| Cabo (mua do Santa Izabel . 3 3 

: | Cabo é une do) Santa Izabel .. 3 3 
| | Cabra (calçada do) Mercês 2 3 
”. Cabra (pateo do). SeJ0S. "1. 1 2 

: Cabral (travessa do) .: | .. S. Paulo I 2 
| Cabras (beco das) (Beato) . Beato parta 3 2 
Cabras (beco das) (Santo André) . Santo André . 2 3 
Cabrinha (pateo da) .. Alcantara . : 8 3 
Caes da Alfandega Velha (rua do).. Santa Maria de Belem . 3 3 
Caes da: Alfandega Velha e Tr do) . Santa Maria de Belem . e) $ 

| Caes do Assucar.. .. y Beato Antonio ; 3 3 
Caes de Belem (rua do) . Santa Maria de Belem . 3 Õ 

+ Caes das Columnas .. .. Magdalena : 1 1 
Caes de Santarem (rua do). SS Ano AS 1 I 

Caes do Sodré A LR + Martyres . I 2 
Y Caes do Tojo (rua do). SPA A S: 2 2 

— || Caes do Tojo (travessa do) Santos-o-Velho 2 2 
: Caes da! Viscondessa.. . Santos o-Velho 2 5 

| Caetano de Carvalho (pateo de) Santa Izabel .. 3 3 
Caetano Palha (rwa de) Santos-o- Velho 2 3 

Mercês º ) . Caetanos (calçada dos) aihaior is los É; SO da 



NOMES E DESIGNAÇÃO DOS LOCAES 

Caetanos (pateo dos) . ati lo 
Catano (TUasdos) e. 4. uso oo cobommntá ca 
Calado (travessa dO). ce ce é Ceoetontnh 
Caldas (calçada do) .. 

|| Caldas (largo do). 
Caldeira (beco do) 
Caldeira (travessa do). 
Calhariz (largo do) 
Calhariz (rua nova do) 
Calissa (pateo da). 
Calvario (largo do) 
Calvario (travessa do). 
Camara Pestana (rua). : 
Camillo Castello Branco (tua). . 
Camillos (pateo dos) .. .. Cc moairçad 
Caminhos de Ferro (largo dos). ublas 
Caminhos de Ferro e dot e oe aereas Tas 
Camões (largo de) 
Campo das Cebollas- 
Campo Grande e. 
Campo dos Martyres da Patria. 
Campo de Ourique (rua de) 
Campo de Ourique (travessa de) . 
Campo Pequeno.. 7 aaa 
Campo de Sant'Anna. 
Campo de Santa Clara NARA 
CANGSIEAR (EU GRATO A e A aba 
Canelas (pateo do) . 
Cangalhas (pateo das). 

|| Cannas (beco das) 
Cannas 'pateo das) . 
Cennas (pateo do) 
Cannos (rua dos) . 
Cannos (travessa dos). 
Canos (largo dos) .. 
Capellão (rua do). ; 
Capellistas (rua is (actual rua do Commercio) 
Capello (rua) ki 0811. 
Capitão (becco do). du ua So teia 
Captivos (beco dos) . ER FADA RE o RE 
CA (VANS da) AO oo RO aan 
Caracol da Gradas 1. à 
Caracol da Penha (denomina- -se rua à Marques da Silva) . 
Cardaes de Jesus (rua dos) à? AdgobA ba 
Gcardalá Graca feua do) 4 ue 1 Ton 
Cardal de Santo Antonio (rua do) h 
Cardal a S. José (rua do).. 
Cardeal (calçada do). EAR TARA AA ANO End a. 
IRAN ANAC ooo ooo TAS CAS a 

E CANONAS (SOR EMEA à. 25 OO 8 ER RO cao ooo A Ao SRA 
EC 2a o) Caso APV TRAPO ARE CORO E Ro AR Roo o oa 
CONOR INHS (PORQO) 1 nas de 0 EA ESTA 
Carlos Dias (pateo de). PESO TERA PER CD a 
GAPIOS MASCUPENNOS. (MUS DE) <. 1 0 o ES 
CATIA PERA IDA Lo ao O AN AA 
CAIO ENCARADO) 2 O dE AAA a 
GATINO ERES oo ca CBR a RO, CA O A 
SONETO ERRO PUTARIA o coco o AAA E A AD CAD 
GANHO FIRAVESSADO) c. do Uno ANDEI Roo ao a Aa 
GSIHeNOD (DECO GO) Ao oa oo cadanta 
Carneiro (travessa es e. Ta, o, den eta 
Carneiro ao do). de, ra 
GHErasem IDECO GOT à au a o e ata 
Carrasco (pateo do) .. .. 
Carreira dos Cavallos (antigo nome da rua Gomes Freire) : 
Carreirinha do Soccorro bxcia nome dá rua Fernandes da Fonseca) 
Carrião (rua do).. .. de: a co DTIIONAA he 
Carvalho (pateo do) . ctrelóllab idas tA dA» 
Carvalho (travessa do) cn ab: seat ódio: : 

| Carvalho (rua nova do) .. .. .Sipernt Omo 12 0. lv 
Garvoeiros (Deco dos). .:merlãab aeee. be o! 
Casal (beco do) . e, boo CSA bo oa 
Casal da Ajuda (travessa do) CREED E ro om RSA ARE 
asa] dá Cova da OBeã 1.º 0110/00 acao. : 
HD RS ORVEISAS qo ao e o oa 
Casal dos Ossos .. . 1 ao OEA O dom: 
Casal Ribeiro (avenida) . ido do Lada 
Casal Ventoso (na rua Maria Pia) .. RAS TA oo ã 

| Casalinho (sitio o e ue, OSS CO SOEIRO leo. cor 
Casão (beco do) . e RA ne A O NOTE Dao A ao a BS 

FREGUEZIAS 

RR OO 

MANSA AA o A 
Mercês .. TRE 
ARO o a CARR A o 
Magdalena Na O! CREA 
Magdalena ” 
Santa Catharina . 
Santa Catharina 
EDCOTHAÇÃO o ao 
Ajuda .. A 
8. Jorge de Arroyos ko 
S. Pedro em Alcantara. 
S. Pedro em Alcantara. 
Pena ” é 
S. Sebastião da Pedreira 
Santa Justa Sei 
Santa Engracia 
Santa Engracia .. 
SERA SURDO oa 
SO " 
Santos Reis 
Pena si 
Santa Izabel . 
Santa-Isabel 1... 
S. Sebastião da Pedreira 
Pena . RA om 
Santa Engracia 
2 AC RARAS 
Alcantara... . 
SEDta IADE 1 
Se Miguêl. *“.. fab 
S. Miguel . ; 
S. Sebastião da Pedreira 
SOCcOrno:; dá) pod 
SOCCOfIO 
SOCCOLTO 
SUCCOLTO 
Magdalena à 
Martyrês.. .. é . 
e RA 

liguel . 
-. ncarnação 
Santo André . ds 
S. Jorge de Arroyos 
Mercês 
Santa Engraciá à 
Coração de Jesus.. ., 
S. José Ex 

* ” 

Sé É OAESoA 
sã José 
Beato Antonio .. 
&' 2orBe. de Arroros st 
S. Sebastião da Pedreira 
S. Sebastião da Pedreira 
Santa Justa 
Sacramento .. 
Conceição Nova 
Sacramento 
Santo Estevão .. 
Ajuda  .. 
Ss. Thiago. 
Santa Catharina 
S. Thiago. 
Pena. Apelo AR 
SOCRDINO A o tenho 
oO ROO RR 
Mercês .. ../(ób 
SS PENIO 1. (Gbioas 
oo CEP 
Santa En “qe 
Santa Izabel . 
ATRAS. 
S. Sebastião da Pedreira 
Santa Izabel . EE 
NATAS 
S. Sebastião da Pedreira 
AIGNTAra à. com AA o 
CV ULÃO RICAS cacos 
SADIA IENDEL o, fr as T
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NOMES E DESIGNAÇÃO DOS LOCAES 

; U 

- É Teses EEE EEE —— 0 m  Esassnn— 

Cascalheira (alto air 
Cascalheira (rua da). 
Cascalho (beco do) . 
Cascão (calçada do) .. 
Castelhana ços A a). 
Castellinhos (rua dos) 
Castello (beco do) 
Castello ei do) 
Castello Branco Saraiva (rua).. 
Castello Picão (calçada do) 
Castello Picão (rua) .. 
Castello de S. Jorge -. 
Castilho (rua) 
Castro (travessa do) . 
Catarros (pateo dos) .. 
Cavallariças (rua das). . 
Cavallariças do Infante (rua das) . 
Cavalleiros (beco dos) 
Cavalleiros (rua dos).. 
Cebollas (campo das). ii RETIRA, Faso ua 
RENO TErhUVessm RO) cu. o ces ces o TARA po o Aros, 
Le AS HEAR fa ra coa a ra BRUTA 
ecl (pateo do) . 
Cesteiros (calçada dos) 
Chafariz da Bola (travessa do). 
Chafariz de Dentro (largo do). 
Chafariz d'El-Rei (travessa do) 
Chafariz das Terras SENTAR do) .. 
Chagas (81to dás) «+... vas IRS To 
Chagas (rua asda, cu el cel tes o 
Chagas bora das). : 
Chanceller (beco do).. : 
Chanceller (largo do). .. &. 
Chão da Feira (rua do) 
Chão da Feira (travessa do) 
Chão do Loureiro (largo do) . 
Chão do Loureiro (travessa do) 
Chiado (antigo nome da rua Garrett) . 
Cidade da Ilorta (rua) 
Cima dos Quarteis (travessa de) o 
Cincode ADrili(íua<r. & “e. BUIBOIA 
Cinco de Outubro (avenida) .. .. .. 
Clerigoss(Deco dos) :«: “.. -& 
Coelho da Rocha (rua) 5 
Coimbra (villa) . eo 
Colleginho (pateo do). 
Collegio (calçada do) . 
Collegio (calçada Nova do) a ns 
Collegio dos Nobres (beco ss ETA 
Columns (caes.das)...-.. fi 
ROMBTOS(CAIQUBEA QUO) cos ca ro Tas 
Combro (travessa do). ..% 
Commendadeiras de Santos (pateo das) 
Commercio (praça do) .. pao 
Commercio (rua do) (antiga EÍrei) Va 
Conceição (arco da).. .. .. à... 
Conceição (rua da) .. 1. 0... 6. 6 
Conceição (travessa da) . CR ta TAI To St ma 
Conceição da Gloria (rua da) . o VEADOS E dão 
Conceição da Gloria (travessa da).. ANN 
Conceição á Lapa (travessa ” - 
Conde (rua do) . AA IO E 
Conde das Antas (rua) | e 
Conde de Avintes (travessa do) 
Conde Barão (largo do) . O” 
Conde de Obidos (rocha do) «. .. 
Conde de Penafiel (calçada do) o 
Conde Pombeiro (calçada do) . .. 
Conde Pombeiro (largo do) . ... .. .... 
Conde da Ponte (travessa do) . 2. .. .. ». 
Conde de Redondo (rua) .. CORES ALIAS t 
Conde da Ribeira (travessa do) EINS o bia, ) 
Conde de Soure (pateo do) éh ad 
Conde de Soure (travessa do).. a ANA 4 
Conde de Valhom (FA) -.. «7 <. +. WNA., 
Condes (rua dos). eba nb, Denessdas & 1. 
Condessa (rua da) ... .. dis V Q-2oahaE, oo 
Condessa do Ri$o (travessa da). é 
Conselheiro Adriano Cavalheiro (rua do) (actual rua Guilherme Braga) 

Conselheiro Arantes Pedroso (rua do)... a e e e e 

FREGUEZIAS 

Santa Izabel . 
Alcantara. (0 e 
S&S GNfstorao!. 
Santa Engracia 
S. Christovão . 
Anjos ... 
o. Christovão.. : 
S. Christovão . 
Santa Engracia 
Santos-o- Velho 
S. Miguel. to 
Santa Cruz do Castello 
S. Mamede 
Sia -o-Velho 
Campo Grande “o 
Santa Maria de Belem . 
S. Pedro em Alcantara. 
Soccorro . 
Soccorro . 
ON peça 
Santa Íeábel .. 
S. Vicente 
SOCEOrrô-. 
Santa Engracia eb 
Santa Maria de Belem . 
S. Miguel. : 
Sé 
luaba. 
S. Paulo. 
S.Paulo: .. 
Mercês 
Santo Estevão 
Santo Estevão 
S. Thiago. 
S. Thiago. 
S. Ghristovãao.. 
S. Christovão.. 
Sacramento : 
S. Jorge-de Arroyos 
Santa Izabel. 
Alcantara e 
S. Sebastião da Pedreira 
VADE SRTA 
Santa Izabel .. --. 
&S. Jorge-de Arroyos 
SOCCOLNO: + “+. ake 
SOCcOorro: 
Soccorro . 
S. Mamede 
Magdalena 
Santa Catharina 
LD Sã. 
Santa Engracia 
Magdalena - .. ».. 
Magdalena .. -.. 
Sé RUI AR 
Magdalena é 
Mercês ; 
SS. JOSe 
Pl io CRE ao Adao | 
Lapa. e 
Santos-o- “Velho e 

S., Sebastião da Pedreira 
Santa Engracia 
S. Paulo... FARA 

SENtos-0: VelhO 1. 2. 

S. Christovão . 

Anjos AA 
So Anjos. ..—.. 

Alcantara . 
Coração de Jesus. . 
Alcantara. 

-Mércês ..tà 
Mercês 
S, Sebastião da Pedreira 
S. José 
Sacramento 
Santa Catharina 
Santo Estevão 
do ro aaa PER E ASTERPSC AN 

ZONAS 
oo» 7COIOOºNCCUD —  olU 
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NOMES E DESIGNAÇÃO DOS LOCAES 

gosnESERIRSINEEEEÍRENEREEESRSISORNSSAAEENNANE CENSO RENAN M— 

Conselheiro Monteverde (rua do) .. ne .. 
Conselheiro Moraes Soares (rua do) .. 
Con: elheiro Nazareth (rua do) (acualmente Leão de Oliveira) 

Conselheiro Pedro Franco (rua do) (actual rua dos Lagos) 

Conselheiro. Pereira Carrilho (rua dO)uss uk) 0 | ue ce e 

Comador Mór (largo dOJu. cu ue cu RIA Does eo e 

Contrabandistas (beco dos) e ROSIE A Lu eo e 

Contrabandistas (rua dos). .. OSEINÃO e do une cota 

Convento das Bernardas (travessa ideas TI Ep: |. 
Convento da Encarnação (largo do) 4. sasmeA e e 

Convento da Encarnação GOA Ol. lema o eo oo e aaa SAN 

Convento da Khfcarnação, (traveSsasBada!) eae | e ee cus né As 

Conventó-de Jesús (larga;:do).. ... bet Be fe su else 

Convento de Jesus (travessa do) . TRA A IO ar AULA TB RA 

Convento de Sant'Anna (rua do) .. ./  ..“ ' 
Convento de Sant'Anna pone do) . pau 
Cordoeiros (rua dos).. 1 Ti Ao Miro a ah 

Cordoeiros (travessa dos).. da Casé ca TR CON 
Corpo Santo (largo do) Sã MA Ao MIA a AO ERROR 

COoMpol Santa ado Saias ee one ue O E aa ge aaa A 

Corpo Santo (rua do largo) ... ... 
Corpo Santo Wee: do). 
Correeiros (rua dos) . AA ES tr 
Correia Telles (rua) . bo GAR 
Correio Geral (pateo do antigo) ju nec 
Correio, Mor: Jango dO) .. ue Ce dou or. 
Correio Velho (calçada e 
Côrtes (avenida ta à ER oo acao varia 
Côrtes (largo das) die e aa Seat at 
ae a (beco dos). de CRS TENDO 

Coma (DOG EA) nu. ue o ao cao aa 
Corvos (pateG dos) .. .—. «o OETAST OMC" 
Costa (Dat8O0O) úcihe us ue o ORVOA OE cos e 

Costa (rua da) sá o e o DANA A Ee o 

Costa (travessa da) . de VR do SORRIA 
Costa da Castello... é. eai 
Costa do Castello (escadinhas da).. o irik 
Cotovelo (travdssa do) uu. us” ue QIMORINTOE: que ue a 

Créche Grua dabus: + 1» zerorh Sbeantol: Me | ue cus mo er 

Crucifixo (rua do) RE cado Ca ÓDIO dino | ua te a CANOA 

CEE (DECO GA as caso calo aee oo ai 1 e E Ao Aa 

Cruz (pateo da... a. 8 bi eedar ARCO SAS far 

Cruz a Alcantara (rua da). boo cas OIAOSAN EA oe, Ao ARO AS 

Cruz das Almas ... .. é ue Bda aaa: 
Cruz aos Anjos (travessa Bakar f . : e 
Cruz da Carreira (TUA Ga)... 1.7 es 
Cruz do «Desterro (travessa da). ... assar. 
Cruz dos Povats (ta da) . ... [ec CaoviobAN: 
Cruz de Santa Apolonia (rua da) .. .. ES SEIO TIRO 

ras de Santa ETBlela. .. las co ela! ee Ce da Rr a 

Cruz de Soure (travessa da) ... cocuíac) ewteAs 
Cruz du-Fáboado (estrada da). ... e. en é 
Cruz do Faboado: Hargo da)... coesa! emtadeo! ee see oe 

Crua dá Thorel, (travessa da)di 1.º neclebeeMe!l oe ver ces 

Crua Vermelha (run da) e ue de SEGlEhENMACIc.o ec oe o 

Cada [(DEOGO ORA) (ul ao cao LAO Rr cer BABE CO ut a a e 

CLUsoS dae o de As las cer ROLANDO o ao aro a 

Cunhal das BOSS. AS eo ae 40 oe ARNO rd ce DOS am aa 

Ra: GRRARIGO) Lua cas ee oo ne DEE A ae em ão cao ea 

. .* - . . 

rá 16 AAA PATOS SE ATOR a OS a SATA DA 

FREGUEZIAS 

FRRRDUAGOMEAASSALARRESAAMNNA GRASS RTAAGIA9O] dEAGEN SRS ODE AMEATEIADA RANA AAA MATA ASIA GAIN 

SS: Jorge. de Arroyos ... .. 
S. Jorge de ANTOVOS à unha 
Alcantara. ... de: toh 
Santa Maria de Belem.. 
S. Jorge de Arroyos 
SUAS iOS je 
Alcantara. É 

Alcantara . IRA AREAOS oo 

Santossos Velho: ué com seinToRS 
Peida: do Aeio A baias 

Pena . 
Pena . 
Mercês o 
Santa Catharina .. 
Pena . To AND o 

ria: E aa a as uia 

Si Patos ..1lreb se) seia) 
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SGNTOS=SOs VOO no e 
Santos-0-Velho. ... im 
Santa Engracia. .. 
SANEA: JUSTO rh.) Gl 8/0 
Se LIMBO: ne os 
NOME [ode] it CERTOS E SEPPRTINADEr E 

SORBONNE no 
Santa Izabel .. 
Lapa. .. 
Santa Izabel . EA o 

SS OCRALOITIO us va TA 

Si ES SORRIA a AO 

Encarnação .. .. +: 
S, Sebastião da Pedreira 
AJOANtára é eso nurr o 
ALCADA AS AS aa 

Aloontaras cu lemos 

CANINOS EVAN ta 
SS. JOBS: [aosioadhbk SOS 

JOSS ASA AAA “. 

Penha... AA 
S. Sebastião da e Pedreira 

Santo André . e 

Saito ASQRS à. ac io 

Santo ANUES 2. et. 

Ana? o aaa 
S. Christovão . 

SS. Chão "aos 

S. Sebastião da Pedreira 

Encarnação sn... nel 
Santos-o-Velho ».. 

ERC CE o ARDER EERADE 

SOBEONDO: é is cent 
SOCORRO RAS 

Santa Izabel .. NE 

Santo Estevão — .. É 
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mH 

Heliodoro Salgado (rua) .. .. “ui S. Jorge de Arroyos .. à 3 
Henriques NOgHeNaA (TUA) cu o . S. Julião . cc. oba 1 k. 
Hespanha (rua de) S Sebastião da Pedreira 3 3 
TONI VANAS A EDS er dae CEO Roo DAIRE OA Ea S. Sebastião da Pedreira 3 8 
Hintze Ribeiro (avenida) (actual avenida Miguel Bombarda) .. S. Sebastião da Pedreira 3 5 
E TOUS (PUSTCRRES Suas fios aa Care oa NDA E o di Campo Grande bh 3 3 
Horta (téavessa da ico ca teanóreso SD Ro ” Mercês 2 :) 
Horta dá Cera (travessa'da)!o5S nda otRAdao & S. José ) 3 
Horta Navia (travessa da)  .. Alcantara. 3 p 
Horta Secca (rua da) gê Teca elo ces BOTE reias ce ad, sua] EERCATDAÇÃO é, ” 1 2 
Hospital (travessa do) (antiga travessa da Porta do Carro do Hospital] ; 
de. OS SOSÓN a. nel ai 2OTOID, ADO ao A ARCADA SOCCOrro.. .. ; 2 | 

Hospital da Marinha (beco do). .. ré Santa Engracia . 2 1 | 
Hungria (rua da) ds CA RO TONA Campo Grande“... 3 3 

| 

I 

RES OSS CONAIS TINNON ENO od A TR. 
Ha do Grillo (ifavessa Gabo. eo de cds rs 
Ilha do Pico (rua) à 
Ilha Terceira (rua) .. A A AAA 
Imaginario becodo). .. à PATINS, 
IDBTensa (FO UM. ro eo e CAIS VDrADIAA. 
Imprensa Nacional (rua da) ««. vUsVo-ne: 
India Digão da) (Anjos) 
India 
ENGOSIMA (EUR GAR SRS SRA de o no ARRIALE v 
MOSES (Fo GOSPEL O no e ISA A 
ICI APOS ORNE A Td Seo ci o TIDO 
Infante D. Tléntiquêe (rua-do)... ../Sdesl sina. 
itantério 46 OA de). sã 1 V/ We REGRA 
INgIAterra (TUSIGAT te ao ne odor aiiea, 
Inglezinhas (travessa dás) e. ve. ClIADVOER, 
INglezinhos (tráVessa UOS), o eso co. ESA 
Instituto Bacteriologico | éom do) no. AESERAGINA, 
Insttino Indústrial (rua SO) DES à ofende! 
Instituto Virgilio Machado (rua do) . 1... 
Intóndenme (aro dO. são Ye. far 

Italia (avenida de) e 1. 0. 07 e. 
Ivens (rua) (antiga rua de S. Francisco) .. 
IZADOIS (travessa das)á TSC AA a SERA 

beco da) (na travessa do Convento da Encarnaçã o) 

Inveja (rua da) (antigo nome da rua do Conselheiro Arante s Pedroso 

Santo Andrés“) .. 
Beato Antonio .. 
S. Jorge de Arrovos 
S. Jorge de Arroyos 
ATOS SR nã 
Santa Teabeluo." 
Sarita labels. <<. 
ABINOS ts o) co 
Pena AA Cad 
ACAENA: so as 
Santos-o-Velho .. 
CAR TO RD 
Se VADORIO So ia 
Santa feabel .. <<. 
Campo Grande 
Santos-o-Velho .. 
oO ASS TtO 
NA a oo 
JS PARIS ue o 
SOU ANA oa 
is 3 Lo. eleta TEN ANO 
PENNE O cs 
Campo Grande .. 
MIArEVros à ca o. 
Santos-o-Velho .. P

E
e
U
O
N
R
=
O
D
U
O
U
O
D
O
N
 

W
O
N
 

UN
 

NO
N 

N
N
]
O
 

MN
 
N
 
U
N
 

M
Á
À
W
L
I
L
I
N
M
 

W
W
E
 

t
O
l
L
S
O
 

=
 
O
t
o
 b
 

|
 
O
U
D
 

3
 

03
 

O 
US
 

U3
 

U3
 

US
 

3 
U3
 

Lo
 

M 

Janelas Verdes (largo das) “..í erva 
00108 Verdes [ha UMAS), “ul a ue Cc: 
NO ENGESA AA AA Ada 
OPOR ESITONS (TOS dO). à. INS 
Jardim .+ Estrella (travessa do) ix dellinção 
Fra BOMNANCD: (TH EO) 2 EU cenas ra. 
Jatdim-do Régedos (08 dO) 1a caido da 
Jada do TDR (rUB GO) vu. al aa eta. 
SAS (DOCS ALCA aa a aa ta 

Santos-o-Velho 
Santos-o-Velho .. 
Santa I£abel inc. 
Santa lgabel .. .. 
Sirta Babol ...i. 
Ao SRT SER 
Senta JOSta ..... 
Santo Estevão. .. 
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NOMES E DESIGNAÇÃO DOS LOCAES 

LAMIR ADE AA Sn NA SRA N caia - oi7A RCA AVARIA DA FAAO 

, JASmiiNh TOA) A a DeLoTDA 
JASMmIn AIra vossa dO Na. hs a 
dies Cidades COS AREA AEE 
Jesus (arco de) (á Sé). 
Jesus Maria José (travessa de) . 
João de Barros (rua de) 
João Braz (rua de) 
João Chrysostomo (tua) . 
Jão de Deus(Tua) ve .. 
João de Deus (travessa de). 
João Evangelista (rua). 
João de Lemos (rua).. 

João do Outeiro (rua do).. 
João das Regras (rua). : ORA RA o 
João Vaz (travessa de). .. TES ERA ARAS o E de 
Joaquim Antonio d'Aguiar (rua) 
Joaquim Bonifacio (rua de) 
Jogo da Pella (calçada do). 
Jordão (travessa do) . 
José Antonio Pereira (travessa de) . 
José Antonio Serrano (rua) 
José Cordeiro (rua particular). . dba A CNE ater bas 
JOSS Retevarh fia de), e ace Te AS DN a 
José Falcão (ria). .. 

José Vaz de Carvalho velias degsoinhoassã Lie. 
DUDE VIDATeSSA dO) is. as va van Vo ane, 
HUCIIArIA ETA es xao o Ca no Senta 
Julio de Andrade (rua) + os 
Julio Cesar Machado (rua) (antiga travessa do Moreira). . 

João Nunes Fernandes (pateo. de).. CA A A A, Vu ad 

José da Silva Carvalho (rua) (antiga rua de Entremuros) à 

FREGUEZIAS 

L
i
s
b
o
a
-
R
o
c
i
o
 

o
u
 

Ca
es
 

do
 
So
dr
é 

do
s 

S
o
l
d
a
d
o
s
 

PIPETTES EREIR CTT RIOICIPE, PUTA TAVEANGINETEREDNS TOS: RODA ON OTIS SCI PATINETES TOCADAS 

MORENO de ESTA 
WESRORBSA o fah No 
AACD a CRATERAS fa 
2 23 ODE ADA Sã to ineda 
Santa Izabel . 
ATOBTINANÃO A INOvO. 
SANTA MUNTNarinAa uu uu. 
S. Sebastião da Pedreira 
EDAIIR AAA AAAA Ao oo cano a 
Sacramento .. do Catano Seção 
Santo Estevão. ó 
So oo eb o CRC OTELO CESoro MEAN A AQBRPA 
IEA A DADOS cata. a O ANAC A 
ofejaçnoo a AoA . 
apa. e. die ie é tata 
S. Jorge de Arroyos SMA ASTON 
S. Mamede .. dO TEAR SaR e 
ANATOB LC ou a ndo a 
OEA: ALON Sd ue te 
ATITOSS as ão dae ritatroan 
Santos-o- Velho PRESO PSA 
SSDOCORIOIS 20 ÁBIUMA nm 
S. Sebastião da Pedreira aba 
AnjoSsSAM . " 
S.. Jorge de Arroyos DAS Ars 
OS. MANTO: o. SNTIBN O no 
PERA A: à ane tda aaa 
Santa Catharina .. .. 
SA AMENA RAN qe oo feia 
Perde. óu 
Coração de SR MESA 
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ABATER EITA GOSTAS Veces o apta. 
Lagares (travessa ta de BOVOTIA inauNIOL 8. 

Largo do Corpo Santo (rua dO) Pd Ol TUOA É xs 
Latino Goelho (rua). Pustboll sh osimaeda i 
Lavra (calçada oie o 2 
Lazaro Leitão (travessa do | Recolhimento de) Edo 
Leandro: Bragal (ma do) ... e. Seosvosamdo E e. 
Leão d' Oliveira (UR) siboA sb ORIGOTSO E. 1 vas ot 
LUND Utbavessa dar Wirálioiho six oBiscado2 Es [usa code 
LARURIOA POVTOR COPANBSSE AB) LC oo ao cc E so Las 
ETOBTAROS (AVENINO DO) ue ao ca cel ret e. 
ANNONNO TT RO SERASA us aula o. 
TENTA (CRESIAE) e. cds eo ao rolas, 
Livramento (cáleada defistio tis obixenda .. .. .. 

Loureiro (pateo do) (na rua de Santo Antonio da Gloria) 
ESSES TRIO A o o no bd ao o SAO Das e 
Loureiro (rua Nova do) . 
BONreiro: (Iavessa do) uu o DRA Ora E ans ss 
Loyos! (largo ds). «à ue e: MTO EISITBÃS 1 ao cam 
Luciano a a A bar WC A SN AA ba 
Lucta (rua da). Seta ORA E aa Ena 

EA | r? á 3 o Es 

Wa AN sl, CENAS A sed EO A is ia tas E da AIRE SE ATE F” 

Lage (beco da)... é1 bo HSV OMIBES 
Lagêés (calçada eus Hatbarleb GBAZSÓNCO E Lise fas as 
TRA oo CRC SRA CCEE SAIR A RARO E dA + AS EORRRO DOuSIE 
EAD TA EE EL oo oo cenocO dde aoDE. Dido anais 
Laranjeira (travessa da) . iba, SENDO TO. TUAS 
Larga (travessa)... . a SN OS ufa 1 Paio 

Livramento (rua do)... .. -.. O 
Livramento (travessa do) (antigo beco do F omo) PORTO 
Lóngo: (áltó do) ..”... dos PORT BI OBO Dina oe 
Lopes (rua) (no alto do Varejão) . o CARONA Fes AS 
ENGANO (ACHO GO) Ur CERCAS NV dean Foo 
CORSO (OA GOTAS CARS Co o ORI inn uso ce 
Loureiro (estrada QL ds ão 

Sento tAnGinéL, nb abro sein) 
ROTOR SIB EA Les Cabo os RERNTER 
SS. VÍCenhê oi dono) Ss 
Santa: EÓgracia. 1... (uu) Shih 
SANPosSte VÃO 1 nino Ari 
T5aBR iS sO ea (t mes livorba 
Santa / Gatlfatina sais amei. led 
Coração ateidesns:si cu bob se 
Martyres,. Tui vu) bmbblab 
Ss. Sebastião da Pedreira .. . 
SAS ORION 
Santa Engracia =...” is TIO 
S. Sebastião da Pedreira DDR 
AlUaNtaras (1...  febinsveracino 
ECN o o NANA Sa LL RERES 
id fentcce o RS RE SEERAA AATA É Dto 
BONS do as (ob odor air 
EE RO Do coa E ARRASADO CON E 
DANI NONENRO. eo eo ao 
ATENAS o ao as COD ao 
AIEA, SUS on Ob aan oE 
AATNAA oa do cabia 
MONCÕE Cu e eo fusiodianess 
Senta EOBTACIa cos iso chisos 
Mantyres óanipéTaak ob od) tai 
Encarnação «semen tatnsãa) io 
AlSANTAra. uu. o aetobh essas 
RA oO A AN a 
VIDAR o ca a coladas 
NMErTCaDa uu ca a doloahandoss 
oração .dêe Jesus... (ob opasits 
De AMIABOS. or ato 
S. Sebastião da Pedreira boss 
À ALAS POR O O ORA NEN ETA NE m
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Machados (travessa dos) .. .. 
Madragõa — Nome vulgar das ruas do Machadinho, das Madres, de Vi- 

cente Borga, etc., e que constituem o bairro especialmente habi- 
tado pela colonia ovarina . Sm à A do ER 

Madre de Deus (rua ma 
Madres (rua das) . 
Mãe de Agua (rua da). 
Mãe de Agua (travessa da). 
Magdalena (largo da)... .. .. 
Magdalena (rua da) . e. 
Maldonado (travessa do) . o 
Manoel Bento de Sousa (rua).. 
Manoel Bernardes (rua de) .. 
Manoel de Jesus Coelho (rua de) . 
Manutenção do Estado (rua o 
Maquinez (beco do) é 
Marcellino (beco do). . 
Marcos Barreiro (rua de).. 
Marcos Portugal (rua de) . 
Marechal Saldanha am do) 
Maria (rua) . 
Maria Andrade (rua)... 
Maria da Guerra (beco da) 
Maria Luiza (becoda) .. ds 
Maria Pia (rua) (antiga estrada da Circumyaliação) o 
Marques da Silva (rua) -.. se Soo |... 
Marquez de Abrantes (calçada do). 
Marquez de Fronteira (rua) : 
Marquez do Lavradio (escadinhas do pateo do).. 
Marquez do Lavradio (largo do) dá 
Marquez de Pombal (praça do). 
Marquez de Ponte do Lima (escadinhas do). 
Marquez de Ponte do Lima (rua do) 
Marquez de Sá da Bandeira (rua e 
Marquez de Sampaio (travessa e. 
Marquez de Subserra (rua). 
Marquez de Tancos (calçada do) . 

1]! Marquez de Thomar resida). 
| Martens Ferrão (rua) . 
Martim Vaz (rua de).. ... 
Martyres da Patria (campo dos) 
Mastros (travessa dos). 
Mastros (rua dos). «. se. nem PETS 
Matadouro (largo do) . PELE 
Matto Grosso (travessa do) ee Had cATETB OA: 
Meio (rua do) CAuda). se. ces ce cAateaoid, 
Meio (rua do) Iaacaltalra) de pe ndo EORINNRCA fo, choca ima dia 
Meio (rua do) (Lapa). .. o SA ER TENER ES DAADTO 
Meio (travessa do) (Arco do Carvalhão) gl 7 RES AAA? 
Meio (travessa do) (Santa pgraçãa) RAD: Escar/ q ta Cidia 
Meio do Forte (travessa do) . 
Mello Gouveia (rua) .. 
Mendes Leal (rua) .. 
Menino de Deus (calç ada do) . . AE PARTS A, STA 
Menino. de Deus (largo do) AMI BD.ORSEIO A ESA Ce sata Sea a 
Mercatudo (rua do) .. .. é é feto ea ndo 
Merceeiras Tato das). . 
MOECOS EITNVONSA ASA a neo ro, SRSIRITERA Lou e e 

Santos-o-Velho 
Beato Antonio 
Santos-o-Velho 
S. José 
ANOS o 
Magdalena 
Magdalena 
Anjos 
PRA ama. 
Santa Izabel . 
S. José 
Beato Antonio 
Santo Estevão 
Conceição Nova . 
Santa Catharina .. 
Santa Izabel . 
Santa Catharina FR 
Anjos 
AMOSTICÓRES e 
Santo Estevão. 
Anjos 
Alcantara. vu. o 
S. Jorge de Arroyos 5 
Santos-o-Velho .. 
S. Sebastião da Pedreira 
Sé PANE AA, E 
OP RS TA 
Coração de Jesus . 

Lourenço .. 
. Lourenco . 
. Sebastião da Pedreira 
Pulo... ão 

* Sebastião dá Pedreira À 
. Christovão . “A 
Sebastião da Pedreira Í 
Sebastião da Pedreira aç

o 
aba

 

SB. Sebastião da Pedreira ii. 
Santa Engracia 
ARIAA 0h om 
Santa Izabel . 
Lapá. êõs 
Santa Izabel . 
Santa Engracia e. 
PERA ARES é 
Beato Antonio bb, EU BA 
Anjos 
S. Vicente. =. 
Santo: André .. 
Santos-o-Velho ... is 
DE ES EEN a nerd 
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. RSI RE: 
NOMES E DESIGNAÇÃO DOS LOCAES FREGUEZIAS E 3 & 3 

$88 | 383 
TR E ES; 

o Ra O 

Luiz Bivar (rua) .. S. Sebastião da Pedreira 3 3 
Luiz de Camões (praça de) Encarnação h " 2 
Luiz de Camões (rua). Alcantara. 3 3 
Luiz Pinto Moitinho (rua). Anjos 2 3 

| 

M 

Machadinho (beco do). Santos-o- Velho 2 & 
Machadinho (rua do)... .. Santos-o-Velho 2 2 
Machado de Castro (rua).. Santa Engracia 3 2 

NO fes 2 2 
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NOMES E DESIGNAÇÃO DOS LOCAES FREGUEZIAS 

erros og ao Ro a ERRADAS rea A RRAr 

Metade. (rua da).:. '. CORTAR EAD AAA AA ARNO 
Miguel Bombarda (avenida) E dao AAA o 

Miguel Lupi (rua) Lo VADIA à. 

Milagre de Santo Antonio (rua do) E NANA do ss 
beto ion oca Ro A a AR a Aa Ao TT EAN 

AAA (ESSO HOR da. coa o BAMSOIBOABOSO poço ie das 
RARE AAA O ao as o OTA ARIADE Re am a o 

MIPANICO (Ud dO) e nao eo nv eoeradi 
Mitello (largo do)  .. QIlSA 
Moeda (rua da) .. 0 
Moinho de Ven'o (calçada do). 
Moinho de Vento (travessa do). .. .. e 

Monicas (travessa das) fe. A DSO 
MONTté(DedoO dO) é uu. e e ca 
Monte (calçada do) o AA PAN MAO 

Monte (escadinhas do). à. + — OLEÓIDCE fa e a 
Monte (travessa do) . O o e OIIOSODE Ro Ao A a 

| Monte Agudo (calçada Ú  o  no deida 
|| Monte do Carmo pia dO: fo DUAS OIE den eso eso 
| Monte Olivete (rua is ÃO 
Moreira Feto do) (actual rua Julio Cesar Machado).. 

Mouraria (calçada da). vao A OD VOSRORIITTAES fes. e 
EMOLrana (rua de). ve ee ce om 
| Mouros (rua dos) | . 
Mousinho de Albuquerque (praça) . 
Mousinho da Silveira o 

S. Sebastião da Pedreira 
SS; OSSOS 1 
SS, Sebastião da Pedreira 
Lapa. 
ST MIAÇO, e. 
3) Jorge de Arroyos 
Santa Engracia 
Ajuda d 
Santa Engracia 
ATOR OS ara AN A 
S. Paulo 
Pena . 
Lapa 
S. Vicente 
Anjos 
Anjos 
AROS, 
Santo André . : . 
SS. JOrge' de Arroyos e 
Mercês .. : 
Santa Izabel . 
Coração de Jesus . 
SOCOOMO 
SOCCOrro:. 
PRCANIaÇãO: ue 
S. Sebastião da Pedreira 
Coração de Jesus 
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|| Noronha (rua do). EA AA 

| Noronha (travessa do ) .. 
| Norte (ua do) às e 

| rtê (travessa do) .. 

| oia enhora d. nnbiitão (rua de) (actual na Maicos Portugal) 

Nossa Senhora do Monte (e gooseagN ão BOI AR Leci nã. 

Nossa Senhora do Resgate no de) TE PN ANO E 
.. .. | Nova (ruá) .. .. e 

| Nova do Almada (rua) ee Rufo) eo 
NOVE db Wifnaho (PURA (aa Ser A dr SALOTAS io 
UA A So Co Ae E A E AO RAS 
Nova' do Carvalho (rua .. 

| Nova do Collegio (calçada) .: + 
| Nova do Desterro ea O e OS, 

Nova do Loureiro (rua) .. “+ 

| Nova da Parreirinha (travessa). és 

Nova da Piedade (rua) .. +. + 
| Nova de Santo Antonio (ruaá).. -. - 

|| Nova de Santos (travessa). .. + . 

| Nova de S. Domingos (rua) +. + ' 

Nova do S. Dorningos (travéssa) =» “a ; “ 

| Nova de S. Francisco de Paula (ro (raves 

Nova de S. Francisco de go ma) cost 

Miva du 1 Adade (Eua ta. ox PASS 

OOMANIOÃS A 
Encarnação... 
Santa Izabel . EA 
Sema isabel. ta ex 
Santa Engracia 
Anjos 
S: Sebastião da Badrsira 
SO INHAS, 
Santa Justa 
TIRAR A, ro os 
il aa ue SAR NEAR O 
SOCSONIO: de, 
Anjos CSA: 
iulicie 2 SEA A TODD 
S. Christovão . 
Santa Izabel .. 
S. Mamede E 
Santos-o-Velho .,. 
Santa Justa 
Santa Justa 
Lapas ds, 
Santos- 6º Válko 
Sacramento 

Mundo (rua MO) ex es je alo mitedic iate dos eoPA RR SERRAS 
Vuc Al doa a a a aa PES, DIMAS ANE Loo es 
Museu de Artilharia (rua do). O TES o SR Oo AS PDAS VEIA Santo Estevão RARO 
Museu de Artilharia (largo do) ento Ao A SA OHANA: ENERGIA SS a. 

N 
Lapa . Navegantes (rua,dos) . p 

| Nazareth (travessa da) e : E : 
Necessidades (calçada das) E AA AAA A ADO DAS, stone) " 

Necessidades (largo das) . MA AA ADE anda ERRA periodos bá 

Necessidades (rampa TRA e MAM ' É 
Necessidades (rua das) á ) e. : Serrana deh ; 

Necessidades Jecutraçe a). A : premia d 
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DT ENA Tan CAL: TELS AO A TRIAL A EA AA o CEA EIA 
A o ia SEE A Ta Soa AA 
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NOMES E DESIGNAÇÃO DOS LOCAES 

Olarias (beco das) =. a52º7%x 
Olarias (escadinhas das) .. 
Olarias (largo das) 
Olaias (rua das). +. 
Oleiro (travessa do) .. 
Olival (beco do).. 
Olival (calçada do) 
Olival (rua do) PST EO SAE 

| Olival (travessa do) (Beato Antonio) 
Olival (travessa do) (Santa Engracia) 
Olival a Santos (travessa do) .. 
INVOCA INGCO OE o Ea o e EINE 
IVON CIATRO Ob. ias eo neo em do EAR 
CNVOIÇA (bravessa dale. celas ecos EO 
Qiiveirá do Carmo (rua da) » —. fé «úttal 
Oliveira de S. Lagaro- (travessa. da)! “vndione 
QOliveirinha (largo da). uu. S070NTA Db Tálola 
vó (fada) o. se ae tie, o /. "OT 
Operario (bairro) . e: Ed 
Operários (rs dos) eso. e. PÃO 
Outeirinho da Amendoeira (beco do) .. 
Outeirinho da Amendoeira (largo do) .. 
Outeiro do Mirante. - = ira A 
Outeiro (travessa do) (Lapa) .. 

FREGUEZIAS 

AMOS somo” axe e BD, 
Anjos e nar 
Anjos ext Seb 
ÁNIOS : um DO 
Santa Catharina . TOA 
Santos-o-Velha: ne eta 
Beato ÁNntolHa. e. As 
SANTOS-O-VOIRO ua a 
Beato ADTOIMO. ae is 
Santa Engrácia .Joh até, 
Santos-o* Velho —.sub. essi 

kl SOCSTTO 
5...) 086 uu ul aa AEIO: 
LADA Lia eo co a a aa 
Sacramento. «= “= se OD 
Soccorro . RETA AAA 
SOS ua a ee CDA 
Santo "André .iohécenu 
Sánta Engracia ão pescds 
Sáúta Engraciá si invadidas. 
Sento Estavio. nuê rev] 
S. Vicente: cu ADS 
Santa Engrácia é 
Lapas nov Leda Lou Aiouga 
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Paço da Rainha (passou a denominar-se largo da Escola do Exercito) 
nao, LISAS TA DOT NSCCREAADCADO 
Padre Antonio V eira (rua 
Paiva de Andrada (rua) .. 
Palha (travessa da) .: .. 
Palma (rua da) . 
Palma (travessa da) .. 
Palmeira (rua da). 
Palmeira (travessa da) 
Paliivea (ua) 1. 
Pampulha (calçada da) é PN PIQUROIA 
RASA RA Aa ora AO Cara 
Paraizo (travessa do).. 
Parreiras «beco das) .. 
Parreiras (rua das) 
Parreiras (travessa das) : 
Parreirinha (travessa Nova da). 
Paschoa (largo da) .. ! 
Paschou truaa-dã)o 2. 
Paschoal de Mello (rua) .. 
Passadico ria 80)... .. 
Passos Manoel (rua de) 
POSTEIONO EUTANONIS GO a DCE ao untada 
Pateo do Marquez do Laávradio (escadinhas do) 
Patriarchal (calçada da) .. A 
Patrocinio (rua do) LIA oo re CATAR 
Patrochdo (ISS dO) 1. à. (O NGUNUO 
Pau de Bandeira (rua do) . 
Paulistas (calçada dos) 
Paáz (rua da) . ' 
dotação ECO OS TRC ADA o 
Pê de Ferro (Wevessa dO): .. .. Wit 
Pedras Negras (rua das) .. KRA 
Pedras Negras (travessa das) .. .. .. 

| Pedro Alexandrino (rua).. 
Pedro Dias (rua de) .. .. 
Pedro Nunes (rua) o 
Peixeira (travessa da). .. 
Peixinhos (beco dos).. 
Pelourinho (largo do). 
Pena tIFavESSA da) .. .....—. 
Penabuquel (beco do). ... «. .. 
Pénis (Csacol GUIA o. ces cesiicaã PESE 

AMIOS Tua a RREO Aa 
[7 MRS POE o IS CERTA 
S. Sebastião da Pedreira 
Martuned: ss! PA ii: é 
Manialôndo rum Ro re 
OO qua ORAS COR DO  ro 
SOCONRTO: sua eo CARR) 
eo? MET AEIRS PERAMDR AREAS 
CO REA NANA OS o 
ANISTIA Ca cao aa 
Santos:-o-Velho: e. iba 
Santa Enfgiacia .. +. .. 
Santa Engracia .. .. 
ANOS: e ba 
Santa -Cathariná sé à o 
Coração de Jésus. “ú:55. 
S. Christovão tnivéscss Sus 
Santa Isabel 4 ATIRA 9 
Santa -lsabiol já Peste à 
S. Jorge de Arroyos .. . .. 
S. Jotê 5 dr tive fiáut, 
ANOS: Colas ae Cro ÁRNTAO 
Santós-0- Velho sircico diPILAO 

Sd à; sá co Lami 
Dámnta ISIS a. aa as DA 
Satita label .. .ícsssveri sda 
RAD e ao o ad ABUM 
Martyres. .s se ai queS ta 
Santa Catharina .; .i0siex 
Santos-o0-Velho ... intisaoan 
Santos-o-Velho (ussíveiri con: 

Magdalena”. Lin). shuafE lboosk 
Senta Engradie 1... à tata 
Santa Catharina . SS AA 
S. Sebastião da Pedreira .. 
Danto Goa: co o cad 
SODA ESRIAÇIA escada 
ROS e ANE EDS REL OND oo 
o RSA CORSA SEAT É 
SONO ESSSUNA oe os neo) 
S. Jorge.de ACrogos ... a. e M
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“Procissão (rua 
COQUBANA dd) e. oo NOR, 

Penha dé França (rua da). 
Pereira MIAVESBRICA).. .. 
Pereira e Souza (rua). 
"Pescadores (travessa dos) . 
wPhebo Moniz (tua) ... 
Picadeiro (largo do) .. 
'Picõas (rua e travessa das) 
AISNE TUA dg). 11 
'Piedade (rua Nova da) 
Piedade (travessa da) . 
iPillar Cid (villa)... 
PITentaNDarted do) «1... “.. 
'Pimenta-:(travessa do). +. 
'Pinheiro (travessa do) ... 
Pinheiro Chagas (rua) 
Pinto Coelho (avenida) 

Eirralhas (beco das)... 
Pocinho (beco do) 
Poço do Borratem 

LOGO dos MOUfOS. cc eco 

Pómbal (travessa do)... ..:. 
Ponta Delgada (rua da) .. 
Ponte Nova (largo da). .. 

Portas do Mar 
Portas do Sol 
Portugal strip B8N o 
Portugal (raça de)... .. 
Portugueza (travessa da) .. 
Possidonio da Silva (rua).. 
tPossolo rua do)... .. 
Possolo (travessa do) . 
Povoa (beco dá)“. -.. ... 
Poyaes (travessa dos). ... 

Praça (travessa da) ... .» 
iPraça da Figueira. .. 
PrAGA NOVE 24 RO ces nd 
Praca (Tua dabi.. 2. é 
Praia praia da). 

Praia da Victoria (avenida) 
Práta fra dei. SC. 
"Prazeres (estrada dos). .. 
'Prazeres (largo dos) .. .. 
iPriazeres (rua dos) .. 

iPretas,(rua das)... .. 

Princeza Sigo QUIS 8 A 

Principe à À 
“Principe Real dino O). 
Prior (beco do)... 11. 

Prior (rua do) 1... 0... 
Prior 

“Prior (nos à defesas ++. 

outinho 2 WO) 
UA. 

Procissão 

Pinzaléiro (pa teo do) . .. 

Porta do Carro (escadinhas * 
"Portas do Mar (travessa à das) caevsia 

TRCRIOA 

* 

Poço dos Mouros (estrada do) 
Poço dos Negros (travessa do). ... .. 
Poço Novo (vulgo largo do Poço Novo) 

Poço da Cidade (travessa do): 

travessa das) .. 
argo das)... .. 

.. 1. 

. 

* .. 

.. E .. 

Poyaes de S. Bento (rua dos).: -.. -. 
Praça d'Armas (Praça da Armada nome vul 

. .. .. 

. .. .. .. 

Praia da Galé (boqueirão da).. .. 
.. .. 

Pretas (pateo das) Santa Cruz do Castello) 
Pretas (pateo das) Santa Izabel .. .. 

.. 

. .. 

.. .*. VW. 

Primeiro de Dêzembro (rua) .. +. +» 
Primeiro de Muio (rua) Alto da Cascalheira 
Primeiro de Maio (rua de) S. Pedro em Alcantara 

F. 4. ... 

Principe (lar ó da rua e:tuaidó). DGE ASS 
TEAR, o o so do). do 

.. 

gar). i 

"e. 

NOMES E DESIGNAÇÃO DOS LOCAES 

IRENE REC CNEEREEENNARAANAAANENASFAREESENDANAC DORA RNAOLITADS ES NZNA2AA723ACNE SALE ADHSNTOUOREZSLONURLSSTNLRAG SINAES AM2S 04 2MNO SCANIA SINA raDeraE 

Penha (travessa do Caracol da) 
Penha de França (estrada da) . 
Penha de França (largo da) 

FREGUEZIAS 

sº 

TD 

S. Jorge dewoyos .. 
SS WOIBSe ALrTOVOS nº e 
S. Jorge de Arroyos 
S. Mamede 
Santa Engracia 
Santa Izabel .. 
Santos-o-Velho 
Anjos 
Martyres . Não AA 
S. Sebastião da Pedreira 
Sabre label... (éb od 
Santa:lzabel, ... 
Mercês 
Alcantara 
o RACHEL o VEN é tis] 
CN Par to is SS ARS SEA . 
ADA NAO 
S. Sebastião da Pedreira 
S. Sebastião da Pedreira 
SAnIOS OA VBIROS. 1. oo 
Alcantara. 
Su MISES o. 
Santa Justa 
Encarnação 
S. Jorge de! Arroyos 
S. Jorge de Arroyos 
Santa Catharina 
Santa Catharina 
Santa Izabel... 
S. Jorge de Arroyos 
Alcantara . o 
SOCcorro . 
AA Ao, 
SE cao 
NCLGOUIIOO A PN ini) 
Campo Grande 
Campo Grande 

e | SanTasCaNhanna .. coco Ao 
E NTAAAAAARAS a o RA 

Samntuóaliabal aaníúkl eeb cuz. 
PERCO CSS RA AUTO 
Santa Justa ASA 3 
Santa Catharina... .. 
Santa Catharina 
CML Lo no TRAD ARS 
ALCANTARA ADS OS 
Santa Justa = 
SESC E ASSES ORAR 
o aa SPT TARA AAA 
Santos-o-Velho ” 
Canto Estevão |... - 
S. Sebastião da Pedreira 
Si MulÃão .” 
Dantas Igabel .. ... 
Santa Izabel .. ... 

* "Santa Izabel .. 
OTONORA a Ro nu: 
SAIR abala, cu. o (ao) 
TERRA RAE 
PECIANONID a. aa cla 
DARI TEAR 1a as A 
AOSNTADAN CIA sh aseva). 
Santa Justa-tob suorna? nos 
Sacramnentobins; A. 
Alcantara. 0h a: 
Encarnação AREA TAB TTOS ; 
Sé 

s.. *.. .. F a é 

DANIEL vo oo del sos 
SAMTORIDRVOlRO ua 
Conolicade Jesus. 12... 
NMércêgstai) esb asigl.ou, 
MOURO ca oo. lnb as 
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NOMES E DESIGNAÇÃO DOS LOCAES 

Q 

Quatro de Agosto (rua) .. 
Quatro de Infantaria (rua do).. 
Quatro Travessas (rua das) 
Quebra Costas (bêco do)... ... 
Quebra Costas (escadinhas do) 
Queimada (travessa da) .. 
Queiroz (villa) : 
Quelhass (tua do) .íies:enesheitab obmesdo 
Quinta-dos Peixes -(eaminho da) ...i2dial cimagiod. 
Quintalinho (pateo do) na calçada do Livramento .. 
Quintalinho (pateo do) rua Gomes Freire .. 
Quintalinhos (pateo dos).. . é 
Quintella (largo do Barão de) . 
Quintinha (calçada da) A es OBIDAANA, Leoa: cas 
ASUIMAINSCCIRAdOS Aihivesta de Rel aa AE oa cado cas 

FREGUEZIAS 

Beato Antonio à. (6b 
Santa Izabel .. 
Beato Antonio é 
NT: DRE Grs PAIN o A aro 
Alcantara. 
Encarnação Sue 
ANOS. Vadias a 
Lapas, ee ce 
Santa Engeagia ue. e. 
AISNE a 
S. Sebastião da Pedreira 
MSC o A 
A PERIO «a AAA 
S. Sebastião da Pedreira 
MRGOS roi co, 

R 

Ramos (beco dos) ; 
Ramos (pateo dos) ... ... 
Raphael d'Andrade (rua) . do 
RIO (DATA AO) as, cada eo IA Ca 
Raposo (travessa do) . 
Rato Haro do a. 1. 100 ves 
Rato (páteo do) LApa.. :. ... ... - asntascih, 
Rato (pateo do) naá rua das Trinas do Mocambo 
CND OS É CR RSRS a Ai 
KNebeltoda Silva. (fia) .. 1.01 10. 
Recolhidas (pateo das) ... ...ssh 
Recolhidas (travessa das).. t 
Recolhimento (beco do) .. 
Kecolhimento (rua do) .. ... 
Recolhimento de Lazaro Leitão 
Regedor (largo do) .. 
Regedof (rua do). ... ... Ra SD 
Abdo oo o Ra AAA CS O CS Soa AA Aa 
Regueirão dos Anjos . : . é aus 
Reis (pateo do) .. 
Reis (villa) é es da 
Remedios (escadinhas dos) ileeê a rabo 
TO E o PARA aa DOENÇAS? CLA SER Ra ODAS O o o 
MeNenios (travessa. dos) .. ... ..J/odési eu 
Remedios á Lapa (rua dos) . . 
ASIOISSOS (DESA dos) - 11.4. .ulidesl meus 
OTIS EN ABA o o a aa ae OS ra 
Remolares (travessa dos) . PNEAIOo 
ao a o DADAS DA aaa a E 9 
MEDUBIRA do Brazil (praca da) ... emiubalÃ.o 1010 car A 
Resgate (rua de Nossa Senhora do). .. .. SULA ne rio cone 
Ressano Garcia (avenida) na Avenida da Republica .. : 
Restanesdoros (praça GOB). ... .. CmeiassifA. io. 1.0 e. 
Retronearos (TOS dos). ... 1. ..0oncnmunsoad. 
AANSICA EMOVA ERES GA) 1. 10 ca as 100 De 
Ribeita Slova travessa da) '.. ... luadd a. 
o ao A To Arc aa la A O O 
a tia Lo OA A REA ADS PCN a AAA RL 
Rilvas (largo do) antigo largo das CÓOMessaasid.! 1. 110 0100 A. 
Rio de Janeiro (praça dO) « .. ... rose, 
DX UA) SS RSCOIIS QIOBNOS 2.0 10 aa o Tao A Ao 
O Rr Ro a ooo ASR CR A IRA A a o 
HOGIRO da FODSSCA (EUR). o uu. ut es a a 
Rodrigues (pateo) Santa Izabel .. .. . 

(travessa do) 

Rodrigues o) na rua dá Senhora da Gloria .. .. 6 1, : 
Rodrigues Sampaio oa TE O AS o ROO SERA AR ASS LL 
ou TAIS SC CA DADA e 
AOSA [DACO GS Sa Dent à ae saca Ao TEN SAO AA O no E 

Santo Estevão 
S. Christovão . 
Anjos 
Lapa. 
ci 
S. Mamede . : 
LADA e: Co ae A 
RITO AAA SAS 
e NIGMBOS é a. 
S. Jorge de Arroyos 
à Christovão... 
POR. o eo no, 
Castello saianaboeniA, 
Castello .. ju 
Santa Engencie .. 
SENDO SER Aa Ao 
SRA ARA eo o 
Santo ESSGVRO Lã. o 
ANIOS vacas cela 
Santa aba .. “.. lei 
Santa Izabel ,. é St 
Santo ESTevAD 1.) ... 
Santo Estevão 1... 1. 
Santo Estevão ... 
LD oO OD eos 
S, Paulo 1... + fed 
ELOS RE CA RODADOS 
S&S PRN a es 
ÁAniosiosdiatea) ab.oslAÃ 
SS Mamado nuas dLois 
TOO RD 
S. Sebastião da 
Janta JOSS ,.. .lob sá 
E Mgesiena RA AA! 
DE PRNIRAAA o A 
PAN AA a A 
SRCrAMeNto. à. 1 
POA o a co 
ACANIANA A os A 
EOCOEONENA oa cr ao 
Santo Estevão. e... 
Santos-o-Velho .. .. 
o ERA o aaa, 
Santa Izabel .. 
Santa Engracia .. .. 
Coração de Jesus.. .. 
De MADIBAS aro é 
Santos-o- Velho sê .. 

Engracia 

.* 

Pedreira. .. 
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NOMES E DESIGNAÇÃO DOS LOCAES 

| Rosa (calçada da) S. Christovão .. .. .. 
| Rosa o EBAS CATIA ocaso E 
Rosa (pateo da) S. Bento . 
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SA TIHRACarMÉBrces | nitaeo bob end 
ROSA MACRO do 1.) S. EStevãO. :. isdesta 
ENCANTADO o o o ca arimianol/ 
ETR AC eso e NO aa Ro ORAIS o STO 
IRDBHITOL COPAWOSSE QDO) 2 o Ao o RINDO 
Rosario a Santa Clara (travessa do) 
ESDEDAOO DECO ED o iso cn a 
Rotunda da Avenida (nome vulgar da praça Ma 
lua da Conceição (pateo da)... .. renhe 
Russia trua da) .. . AAA * 

rquez de Pombal) 

FREGUEZIAS 

S. Christovão . 
S. Christovão.. 
S. Mamede 
Mercês Sá o 
Santo Estevão. .. 
Coração de Jesus .. 
à Ta ONA AAA 
USOS So ca ido 
Santa Engracia 
Santa Justa 
S Sebastião da Pedreira 
DARE eo ão a 
Campo Grande, .. 
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| Salgadeiras (rua das). .. 0. 0. 
NANA TtraNAENA GRATO 0. co cama Tee elo a no cnc 

A AA A O O Co Ea leds ONO bo cena as ca 

NAN PRADA o, a Cl cod odores br. a aro ey ca 

Tdpesol jonbl no SAS Sea is OIT RR O 

| Santa Apolonia (calçada de) «. o o credor eee eo 
E Shhta ANSIORIN ITA GO). cl o ee Soo oo 

Santa ATA A AMO o a aeb agent Po ca 0 

| Santa 206 EA O ARRANCAR PERO 

ANSA CANAS ERRA AA Co a A MORO boo cr A 

MN Senta Qatharina (travessa de) .. ... nipbaernsó, te ce tenvceçeo 

NA COARI TRAS A a a na ea MB po ane io 

Entra Clara (Dafea de). nº. ne ue eo TES agi o 

| Santa Cruz do Castello (largo de) à .úunmelto eo e ee a 

* Santa Cruz do Castello (rua de) ... «bapmelss ae + eco 

|| Santa Gertrudes (travessa de) . .. ee e eo e eo 

Esta Dusia (trávéssa dê) .. . .dsfosoimer +: 
| Santa Marinha (largo de) . ... .. + cenuenl te no 

| Santa Marinha oo dit so o codigo cc 
| Santa Marinha 
A SESAPNA TRENS da Lo us BBel pa o no 

| Santa Martha a de). ausibal eo cê IO ' 

| Santa-Martha 
Manto Martha (VEIO) e. e no, eee dA eo 

| Santa Quiteria (pateéo de). “o. . ccuumiciA en e e 

SACRA ARINDAL ONIGO fe ces, cnc o 
TAC 00 PA PASS A ISS US O aa ra RONNIE O TRRRO 
SADLAmmBNto [CRIBAÃA GO) de co RIAA OEOIIE co o 

| Sacramento ao Matadouro (rua do). .. .. .. 
ESsScramento à Alcantara (CA dO) «em e cpm Ro cecae 0a 

E Sicrmeata à Alcântara (travessa dO)... aemlafroo e. ee ss 

SS A AAA A AS A O a AA A o A aa, as 
ANA SODA TUBE. ul. ca, co RABIAD QUeeA po o ã 
SEA IDEPDLdOS. o o road oem eco o 
-Ír) vie DA CANA TE e oo aa CO CAE 

Sacramento ao Carmo (travessa do). nene no ce +. 

Sacramento À Copa (qua dO) .. Onisvcosentes de. co 

Saldanha (OATtODIÃO) nº. o, o: canon dino ! 

NASA CDA OB) ue, ee e adiaomeneeo 2. + 

Salitre (travessa do).. 

SAIGANAS TDACO GO) eo a a cl un er bo e 

AIVANNE AFRO DO) ne. docas o dedantaines a oo cal ce co 

CORE EO RSA CORO RA o AS SCAREN o E ED ENADA 

Sant'Anna (calçada de) .. .. ». 
Sant'Anna (colcáda DOva de)... ... «ermlTeMA Pro ca. ce ne e 
Sant'Anna à L.apa (rua de) “.. 0 obeoreníidos bol ce era + 
Sant'Anna (travessa de) Ajuda... ee pe re aro e eo ea 

Sant'Arina (travéssa de) Pena « .ú om RO er ce eo eo ad 
ASNCADIS da CHA (travessa dê) ..obvaminiídaO tas cn 1a; ca 

NEDAÇA [UNHAS 1a, a. e É) 

Santa Helena (beco de) .. -. .. need ce + 

Súnta JUAIS (PURA dO)... à. e. e cacem nado 
Santa Luzia (largo de) .. .. «. +. e... 

fravessa de) .. odPEosanes bp. e 1/0 

- . . 

NASASAS AE Lo au entra oa. o 

AICANDADã.” c.laha 
Beato Antonio  .. 
Po feria Rolo E SRSSEIRRNAA 
S. Jorge de Arroyos 
O NEBTÁRS nao 
Pena . “o 
Sacramento 
S. Sebastião da Pedreira 
Santos-o-Velho ;; 
Alcantara. : 
Sacramento 
ADRAIAE 
Ajuda 
Santa Justa 
Encarnação 
Pena . PA 
Coração de Jesus.. 
S. José AA 
S. Jorge de Arrovos 
S. Vicente 
S. Vicente 
OSVIÇCONIO. à. 
LHDRa cias 
PENSA r 
ooo E DAE EARÁROS 
Eco ATRAS EA 
Ajuda Caaeio 
ta BRaalo ooo NaN 
PANA AS a 
Santa Engracia 
Santa Engracia 
Anjos 
Anjos SENA 
Santa Catharina .. 
Santa Catharina. .. 
Santa Engracia .. 
MAnGãa Raccíia o 
Castello... 
MTC RO 
DANI IADE! 1... . 
DM LIT PS READ 
SANTA JUSTA: ni. o 
DOSE INEO, aco 
S Thiago A 
Santo André .ísi. 
SADIO AnBArê ... e... 
SHnto. André vet; e. 
Coração de Jesus . 
Coração de Jesus.. 
Coração de Jesus.. 
Coração de Jesus.. 
Santa Isabel... p
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NOMES E DESIGNAÇÃO DOS LOCAES 

| Santa Quiteria (travessa. de)... ..0b/ 
| Santa 1 hereza (travessa de) .. &«.D6yi 
| Santissima Trindade (rua-da).. .. 
Santissimo (pateo do). .. 
Santo Aleixo (travessa de). 
Santo Amnfaro(aito de) ++) «.ZUR3L 9 
Santo Amaro (calçada de)  .. 
Santo Amaro (escadinhas de).. 
Santo Amaro (rua de) 

| Santo André (arco de) 
Santo André (calçada de) . i 
Santo André (largo def ui da) s. 
Santo: Antão (fua de). ne cátecA 
Santo Antão (travessa de). à É AAA o Ci 
Santo Antoninho (largo de) .. pda 

|| San'o Antonio (beco de) (ao Calvario) . 
Santo Antonio (calçadinha de) (á Pena) 
Santo Antonio (pateo de) (a Santa Izabel) 
Santo Antonio (rua Nova de) (Santa Izabel) 

o 
2 

FREGUEZIAS É 
Ás 
OH 

8 
a O 

FRA LDO NEIADADÇEO WANT PVIRSAME A ES A AISNE ENORMES ORAMANIS NO SOCOS AO ADA É age semen 

Santa Izabel .. 
Mêércês .< & 
Lapas: ae um 
Santa Cruz do Castello 
Santa Izabel .. 
Alcantara. 
Alcantara. 
Alcantara. 
Santa Izabel .. 
Santo André .. 
Santo André... 
Santo André .. 
Santa Justa .º 
Santa Justa . 
Si POB io 
Alcantara... 
Pena ARTE 
Santa Izabel .. 
Santa Izabel. .. 

Santo Antonio (travessa de) (Santos-o-Velho 
Santo Antonio ao Calvario (rua de) 

ó má Santos-o-Velho .. SE 
AGNES es ati e ad 
Pena . os Santo Antonio dos Capuchos (alameda de) 

| Santo Antonio dos e uia (rua de)... 
] Santo Antonio á Estrella (rua de) . 

Sidi js o” da * 
Lapa. .. .. A KA FS .. 

| Santo Antonio da Gloria (rua de).. 
Santo Antonio á Graça (travessa de) 

| Santo Antonio da Sé (largo de) 
Santo Antonio da Sé (rua de) . 

| Santo Antonio da Sé (travessa de) ; 
| Santo Estevão (calçadinha de). .. 
Santo Estevão (escadinhas de) 
Santo Estevão (largo de)... .. 

| Santo Estevão (rua de) 
Santo Ildefonso (travessa de) .. 

| Santos (calçada de) .. 
| Santos (pateo do) (Pena).. 
Santos (pateo do) (Martim Vaz) 

| Santos (pateo do) (S. José) 
| Santos (travessa de) (Santos).. 
Santos (travessa Nova de) 

] Santos Novos (largo de) . 
|| Santos-o-Velho (rua de) .. 
| S. Bariholomeu (rua de) 
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ES Pranpelsco tcalbada de): Vo 1. cional, 
ES ESSDOIACO (TUBO) (e 1 e can BIAR 

: S. Franeisco (calcada Nova-de) - ..» .. 
| S. Francisco de Borja (rua de)...  .. 
-S. Francisco de Borja (travessa de). 
,S: Francisco de Paula (rua de).  .. 
S. Francisco de Paula (rua Nova de) 
s. Francisco de Salles (rua de) é 
S. Francisco Xavier (travessa de)... 
S: Gens (rua de) . = R& . 
S. Jeronymo (travessa de). .. 3 

S. Bartholomeu (travessa de) ns 
S Bento (largo de) .. 

. 

à. José ; em pá * e tio e. .. 

Santa ESSFGGIiA cc aliadas a 
SO da 
Magdalena. nes sobe 
SÓ uh AS ar cana eo an ERA 
Santo Estevão. «uu Ve API 
Santo EsteviãO - é à eo) 
Santo Estevão: ... .. vihab 
Santo Estevão: ..é. ee e OD 
Santa Ira et O co 
Santos-0"Velho 1. e top ónRA 
Penas: ..: AOTLGPAADINODEIAD 
Ros uu o. UC ABRI) BARITTA, 

S. José Vá e. E 4 ... Bo 

Santos-o-Velhd" Seo XRTL OA, 
Santos-o- Velho: ... 108 E RA 
Santa EngraciO ue e. ce tTOR 
SaentogaosMelho: ui. Mm ve AS 
SS: PIMAgOU TOO a ARDE 
Si FRIBgOS o a a SB STR 
Site Izabel cuca cao A 
Santa Itabel ... à du AABB 
SanNtosio- Velho à a um ra 
Fonts CORTIÇA cao ao RR 
Senta lenbal 14º 016 00 oe A 
Mercês. NE e A a A AA 
Lapa. ... * .. .. .. .. 

« Cyro (ma de). . 
Domingos (largo de) 
Domingos (rua Nova de) 
Domingos (travessa de). 

S. Bento (praça de) o 
BONO irua des mo os . . 
S. Bernardino (travessa de) .. . . 
S. Bernardo (rua de) . 
S. Boaventura (rua de) env COSTA TÃO à 
So GRSTNO (UAAIO) uu no o o Cn a BIA 
S. Caetano (travessa de) .. +) 
O CAMOSENÁNNdO) às eae o cano o BI 
Se CGhrispim (escadinhas de) ... .. .. é 

SS Christovão (escadinha&çãe)..- . e ba 
3X GRANOEO ÚSIEOdO) 1 no o no e RA 

| S. Christovão (rua de)  .. . 
S&S. Cyro (pateo de) ' 
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Domingos (travessa Nova de) .. .. 
Domingos á Lapa (rua de).. 
POSTES Me o cd E 
Filippe Nery (rua de) E A Er 
ASSINO (SID RB: 1.0 oo oo ao DA, 
Francisco ado MBA oo ço o DONISTAR 

Santa Izabel à e e 1909 668 
Martyres.. .. r B4G0 kh 
S; Christosão + ..“  .h WT) E 
S, -Chtistovfio a: ..SDUÇA 180 RED 
S, Christovdo un |... 09 (3 ESA 
SS. Christovfou. 1L4b aRLSVESII SA 
Lapas 0 eee ca ADD EDRSIOO 
Lapas ce E e cs ÁRIDO 
Santa Justa e e + (9A 08 
Santa JUSta us: ca 0 ABBA 
SOCCOMO + kr a o CBDA 
Santa Justa 1. ..io0,NOIE RD 

Lapa. “ .s a ão é FRA; 

Lina des à ride A e] 
S. Mamedé: ... SL O8ISA) DiSTEAAA 
Sã Mamede .. .. é. é E é 

S. Christovão à. ..ÍSSSGSTOTII 
SOB: o o ar SD OS 
MAriyres sos o o 0 RAR 
Martyres... e co er AP EM 
Santos o-Velho . » ÁS, BESSA 

&. Jeronymo (ruagde) .. ., É 

Lapas ce ar ro DR DATA 
Santos OsVelho  ... «.&. 195 48 
Santos o: Velho: ... (ão S23TR 
S Maemeda e e x "” 
S. Sebastião da Pedreira ..º . 
ADO: ddrána 1a ARD BEIÍTEA 
ARNIRINISS lies ra eo UM 
Alcábtúraio ee ea 1Io.0TA 
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Sé (largo 

NOMES E DESIGNAÇÃO DOS LOCAES 

». João de Deus (travessa de).. .. 

« João Nepomuceno (calçada de).. 
João Nepomuceno 

« João Nepomuceno (largo de) 
. João Nepomuceno (rua de) . 
. João da Praça (calçada de) . 
1U080 da Praca (Tua dei. .. 
« João da Praça (travessa de). 
. Joaquim (pateo de) 
SHOUT (EUANOOS ne a na é, 
. Joaquim ao Calvario (rua de) .. 
i dose (pateogde) (Mercês) 1... -. 
« José (pateo de) (Santa Izabel) .. 
eJOSE (nuá de) ACUSNAOS A aa 
a dGSO!(NAVESSAO as aa no 
» JUNSo/argo aê) .. 
aJUNISO dra det... .. 
« Lazaro (Decolde) ,.. 
ABZELO (TUA BO. 1. e. 
Lourenço (calçada de).. 

«Lonrénco (na def. .. 
ANDI IADE A 1a: ua ne 

- Luis da Pena (Deco. dê). .. 
. Mamede (largo de). j 
. Mamede (rua de) .. 
. Mamede (travessa de) .. 
Marçal (beco de) 

. Marçal (rua de) 
Marçal (travessa de) 
Martinho (largo de) 
Miguel (beco dê)... Ev 

. Miguel (calçadinha de) . 

.Mighet (larga de)... .. 
Miguel (rua de) . 

. Miguel (travessa de) .. 
. Nicolau (rua de) 

. Paulo (praça de). .. 
cPauloNtuR dê). 
Paulo (travessa de) 
Pedro (rua de). 
Pedro (travessa de) “ . 
Pedro de Alcánhtara (rua de) 
Pedro Martyr (rua de).. 
Placido (travessa de) .. 
Raphael (largo de) . 

. Roque (largo de) .. 
.» Rogue (rua de) .... 

. Sebastião (travessa de) .. .. 
Sebastião da Pedreira (largo de) 

. Sebastião da Pedreira (rva de) .. 

Sebastião das Taypas (rua de) .. 
"ENIBOA INUA dO) .. 221. e 
Thomé (escadinhas de). 
Thomé (travessa de) .. .. 
Vicente (DORA dej.. .. «.. 

Vicente (calégda de) .. .. ». 
Vicente (largo de).. Na 
Vicente (pateo de) . 
Vicente (rua de) .. .. 
Vicente (telheiro de) .. 

S, Vicente (travessa de) .. .. .. 
S. Vicente á Guia (rua de) .. « 
Sapadores (rua dos) .. NA 
Sapateiros (rua dos)... .. .. 
Saraiva de Carvalho (rua). .. .» .. 

Sardinha (pateo da) .. 
Sarmento (pateo do) .. .. .. .. .. 

Saudade (quinta da) .. 1... .. 
Saudade (foa de). .. ++ + + 

Saude Nao Eh Ao Neco A 
a). o ES ARA 

Sebeiro (travessa do) . 
Seculo (tua do) .. .. .. +. 
Secretario (pateo do) . .. .. 
Seminario (beco do) .. .. 
Seminario Velho (pateo do) .. 
Senhora da Gloria (rua da) .. 

. 

.. .. 

* 

; JORO dos Bemecasados trua de) ii 

COADBQOUAR MANIA (UA der: quo o: O 

escadinhas de) T 

Sebastião (rua de) (vulgo das Taypas) .. 

SOCO. . 

FREGUEZIAS 

CGADATTOS, SERRO. PIPACOC ISEC (RA SEARA A AEREAS DOIRSONE AO EOATO: O TOSVATL OUSAR TRES 

Santa gzabebleitabrassoss 
Santos-o-Velho .. 
Santos-o-Velho 
S. Paulo .. 
Se PRIIO à 
SARRO AS 
Santa JI7abel .. 
Sé 

SANTA NZD] 2 eo cos tab or 
Santa Izabel .. 
Alcantara. 
Mercês e 
Santa Izabel .. 
Dr JOB 
Mercês 
De UNÃO.. 
Magdalena 
Pena 

SS, CAMNSIOVRO.. 
S. Christovão . 
Santa I7abeél ,. 
POR o 
S. Mamede 
DE A 
S. Mamede 
Anjos 
Mercês 
Mercês .. 

Thiago. 
Miguel . 
Miguel . 
Miguel . 

. Miguel. 
. Miguel. 
Nicolau 
Paulo: 
Paulo .. 
Paulo :, 

. Miguel . 
Encarnação... 
Encarnação .. 
S. Christovão ; 
Santa Izabel .. 
RA A ais 
Sacramento .. 
Sacramento... 
S. José 
ISS NAL RARA A A NARA 
S. Sebastião da Pedreira .. 
S. Sebastião da Pedreira. .. 
licita east Ea SIERRA EA 

; TAIaSO, TA : 
dae foco e NETO ANA 
. Vicente 
Vicente 

à VICENTE: CAs e ES VIAS, 
A VIDONTA: o Vo oo tab) 
VINI 
« Vicente 
« Vicente 
. Vicente 

SOCCOLTO: » 
SUBIR ENGradãa ee 0. OD, 
DAN AR A ao o IDEAL) 
Santa irnbel .. 
Anjos de e (ROD POR 
SEIT CEEBDO Ao oa CA AR 
SUNTa 128D8] e. (48 
DE de NARA BICO 
costesie ta go oo ais PORCO OR TAN o 
DE CA A o A feda. 
AICAGINTA, cio da cotob as 
Mercês “(Ob Oswrh, 
Elvis o e: PERA PED PARRA O o 
Oi TRIAHOS e ao a 
ANIS [OLA 
Santa.Engracia ..é (0h 
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NOMES E DESIGNAÇÃO DOS LOCAES 

Senhora da Gloria (travessa da) 
| Senhora do Monte (rua da) 
Senhora do Monte (terras da) . 
Sequeira (largo do) (S. Vicente) 
DEQUEMO (PATEGIdO) o às ox 
Sequeiro (travessa do)) <- .. ” 
Sequeiro das Chagas (travessa do). 
Sergio (pateo do). 
Serpa Pinto (rua)... 
Serra Fernandes (villa) .. 
Sete Moinhos (Alto dos) .. 
Siva (patdo dois va. ti. 
Silva (rua da) Santos). “.. .. 
Silva e Albuquerque (largo de) 
Silva e Albuquerque (rua de).. 
Silva e Albuquerque (travessa de).. 
Simão Verissimo Dias (rua) .. .. 
$oares de Passos (rua) à us d 
Soares dos Reis (rua). 
Sobral (pateo do). 
Soccorro (largo do) .. de! (AA 
Soccorro (rua do) 
Soccorro (travessa do) 
Social (páteo)> | “x 
“Sociedade Pharmaceutica (rua da) i 
Sol á Graça (rua do).. : 
Sol de Sant'Anna (ruado). .. 

| Sol a Santa Catharina (rua do). 
Sol ao Rato (rua do).. : 
Sophia (villa) 
Sousa (pateo do) . 
Sousa (fila) os: ia. ta 
Sousa Martins (rua) .. 
Stephens (largo do) .. 
Suecia (rud'dakiss 
Suissa (rua da) .. 
Sul (travessa do) . 
Surdo (pateo do). FOSSE AA: 
Dura MecosdoRoa o o 
Surradores: (béci dos) su. 1 +. 
Surradores (travessa dos)... .. .. 

- 

FREGUEZIAS 

Santa Engracia [. 
Santo André... ..labinpdos 
Santo Andrés. à. idabhkikon, 
S. Vicente —..lóhbebeilaehons: 
Pêna . .: Shots on 
Santa Catharina “o 
Encarnácão 1. .é49h aud:onm, 
Santa Izabel à. .iush abusa: 
Martyrési.. 1. de ca 
Pena... “1 à clsbilerseeio. 
Santa Tale 11 27 1 fab 
O MINAS 1 o RCADA 
Santos-o- Velho (15 sum) oe 
Santa Justa Ao 
Santa JUStA. +. (ládesl. 
Santa Justa 
Santa Tedhel :: à SS & bi 
Alcântara: ESTACA ARA 
S. Sebastião da Pedreira 
Alcantara. E SC 
SOCEOMTO [SRS AO So 
SOCCOPEO: à Eos: 
SOCORRO: oa 
Santudzabélas [Ui DIES 
Cóoráção de Jesus: —(isbinosod 
Santá Engracia 6 + tala 
PORN, TAIS E o No fa 
Sênta Catharina .i 11/sbxesta 
Santa DADO co do co deb 
Dntos-O-Velhe à: SA LA 
Santa Engracia 
Santa IraBel dC. 1 38 feb eat 
S. Sebastião da Pedreira .. 
SS: Paul EL. Ab 
Campo Grande is 
Gampo Grahãe 4. 2 o 
Santa Izabel .. ; 
PARA, ab ds rose UI 
Sarto. Estevão, 1.101 0 
SSONAROIRS SS à: or 
ANG INE o os A a 
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E AADONSOSUIOISOIdOS dh oa ao a 
SJ anoemos (Datelndos): .. à. .. 
Tapada (calçada da).. às 

É aDAdo (IPAvVessa da)... à. à e. 
Taypas (beco das) et 
GaVYDAS (MA dSSb, Cras o 
Taypas (largo das) à 
3 ORSOIATOS dO! as Ce da a, 
SD OIXENE LOPES PULA dh a 
Jelhal (rpa dotM (Beato) .. .. si 
3 elhal' (ma do) (S. José)... .. .. 
Tenente Valadim (ruado) .. -.. 
Terremotos (escadinhas dos) .. .. 

' Terremotos (SI dosk.. e .. 
| Terras do Monte (travessa das) .. 
Terras de Sant'Anna (travessa das). 
Terreirinho (largo do). .. “i 
A erreninho (rua dO). ve ce 
Terreirinho (travessa do).. .,. 
Terreirinho da Amendoeira (largo do). 
Terreirinho das Farinhas... .. .. 
3 ecreito do Paço. +  ., 
Terreiro de Santa Catharina (travessa do).. 

| Terreiro do Trigo (largo do) .. .. 

Pena SRS eo ooo (AB bm 
Santa Catharina (é 1. (sb 
AIGOIANO:o o à xl (ha 
ACD, ce o vocal) 
Beato AtOMMO. (é :; ilha 
SSI DES DO A oo al 
SME Lo AS Ao lab aa 
ENncamaçko .. .. .. (bm 
Santa Engracia .* (5 sda 
Bento Antomo.* .. .' té) 
Se JON. e CEO 
Santos-o-Velho .. .J/atim) odl 
ICE, SENTAR A RAD E o. 
Santa Babel oo co o. (lb 
SANTO ABA e o o tah 
Sente Didbel à ue a ao 
Anjos AE A RR o RIA E A 
ADO vo as 
ANOS E ASI aa oo Cah 
as ESA na a 

Magdalena at IO io 
Ergo Catharina ... (ol ostec)s 
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DARE TALO ADO SRS ANDO ECA 

NOMES E DESIGNAÇÃO DOS LOCAES 

eIrANDCAS AIH (NA do) e. adiNONIA OIASO aee, ee ca 
Terreiro do Trigo egos ENA LA DARE E da RN ado CaA 
ADDATDO Massa dos) oca bb OEA a AA RA Ca 
MoNADA INEVOSAA dO) uu ADELA AD SEDE QE ao o al caa co 
! hesouro Velho (rua do).. NES ST SS ET CABANA ORAR 
Thomaz da Annunciação (rua sr URADE js RS E SRI O ANE da 
Thomaz da Costa Crilla) .. 
Ao AE al tmn Sopa Sao pa So Rs Soo RS CR NR SS SR A a ada 
Thorel (pateo do). 
EOTOO (TRaV ONA IRA AAA AS Ea Ro RO AAA EE dao cado ao a 
ESA RIA DO SON SCOM O ORAR 
DR CEREAL RO o ERIDAA ERVAS DM aa aa ARNCNSLO 
Fi6lo Quateo dh) Toa AP ES OSSO R PDT DSRDNERA AO 
BEI Ooo oo Doo A a DESA DS 
Torneiros ( eo id we sta a SOCO E OEA SDS fa NR EINS 
NDA tra REAR COARI RA A AA IO oo o do 
Torre fan da) (S. Thiago) EDNA, PNR. RSRS REOCOL RESTAR 
LNEA PRAGAS DAS A SAS atado enfia cela cao e. 
Torre da Polvora (largo Qto" VASO OL AR DAR O AO PD AR OEA 
Torre da Polvora (rua da). VSEE PARRA! MESAS CARA ANDO 
LUTERO o ops Cc o o AA od ERRADAS ERRO 
Torrinha (corredor da) O 7 OSSOS A POA ASS REAAAN 
Torrinha (travessa da) PCC ORAS dao aa Aa 
Toucinheiros (beco dos) .. E RA AA So A Aço co 

| Trabuqueta (travessa da) . AAA Do E A AR 
Tres Engenhos dos eos PER SS RT RR Oie Ra a A AS RARO o 
O o Mor robo RR e as rr RR DNRA SRS PO SARA 
Trinas do Mocambo im das). EO EEE A rata LAN TRA aa a No AR 
oo o o raia coa CARS SEO TRARIA SOPRANO, OR. 
AA A NAAS uur dass Tas: AA ee ta A 
ds a COESO ESSTSGCO SORO O AN ENE PREONNÃO NSENCAT O. 
Doo eo oa CATANO RONCADOR RR PRATOS É 
th É Ser Tas ES na ra aaa Re PERES AA PRECOS SACRA 
NAAS ARSARRS a SACA RSIE AA Aee eso ce Ca a 
DO E É do PRESOS SERRO ESTANTES pads DRE NO 

FREGUEZIAS 

Se MIS. eo BOT TOM 
SEIO eo a RD 
MARIDOS A oo EA cabo af ÀS 
UE O PReSDo ERDoA 
Martyres.. bi ORA TAOA, 
Santa Izabel . ie OITO PA, 
BETO cia Ena id 
S. Sebastião da Pedreira Y 
[tel oi RES PAPO AA) PARRA A. 
cin RE RDS Iodo e ES Nes ADA CUAAINA 
a fas elo ARAME AAA A 
LV TOSA cet tas EA AS 
E Posto RENAS RAP TO SARA. 
LIANA ao AE E 
OIT o dao SAABATO ARA 
PATRICIA del Sur o E AS 
SADO e EA 
NO CESSA ER O 
Santos-o- Velho CRS SS 
SANtos-0- Velho .. .. 
S. Sebastião da Pedreira 
Siboleeio apbifcitare RAROODPERSTERCEREA | 
SANTORSO-VEOIRO. as av AS 
CAIO ANN. o e o 
AIEA A as 
formei neo REALE SEE Rs TR 
S. Christovão . 
Santos-o-Velho .. E 
era o O CSA 
SACEAINENTO. Doo o o, 
Wo cdadn cloro ele CTA MARES CRP CNE 
LUTO Seco CESSAR SACAR 
LUTO oo SERRA RNA MNA 
Encarnação AS  AGAARA 
Campo ET SARA 
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Valle (rua do) .. Ne ao TA 
Valle Escuro (na estrada da Penha de França) .. bia 
Valle Escuro (travessa do) (passou a denominar-se rua Castello Branco 
AA EO TR A Na BO PANA dA ea ao a, 

CAIO Coe a oa a o ao A 
Valla dê Bans Antonio (PUB dOJ SS en. toe e e 
MAB RNA cias AS pa o a o 
CO RAD o aa A oa oa 
o eo Aa TA TA A AA 
Vasco da Gama (rua de) .. .. Ea de ANA Eu 
Velha (rua) (antigo nome da rua Correia Guedes) A A. 
Verissimo Dias OTA o e DA OA CA RS NR AAA 
OE TOO ES co aaa ra CC PR o DR o o ap ADO 
CO Oo a ao ara Dar ao ua 
Vicente Borga (rua de) A ANA AN aa CR CR A o, 
o ADS E AR Co Cao ARRASTE TRETA RO 
a TI SS Ra a o o o a a CP o o ao ana o 
bias ARA dA Ss a EA ce e ol em a a 
Victoria (rua da) OBD IDA aa PRE a a 

. Victorino pateo E. 18: José).. AAA ELE A POA VERA O A O ERA 
Victorino aa (rua) RA AAA CARA Ce o ro Cao et CR 

4 EA RS RS oc Ea a RD O Rr R RR ERR CAE ERROS 
Vidros (pateo dos) is " BEE ESA nE o E o SERA * ama ir ARA E PAINT BEER 

Vieira Lusitano (rua do).. AA os RE A A A AS EO o 
o ooo RR o o a aa PAPER 

TITO o a o o oo cao cai 
bo RSA AA AL ARA o oo o o o e 7 

as fanigo de) ro, AR IE e ANDA PENSE ORA TONE 
Vinagres (rua dos) * RO ALSO RS PORRA EAST: 
Vinha (rua da) o So RE, TERRA O PERPRORA O TAEA 

LAPRSS tia nara 
Santa Catharina e TRNIS A 
ARO ALONE dios IRES) 

RAIO ERRADO o 
Ds MAINBANOS SARA O ESA 
“SANTA ERRO oo a: 
Santa Engracia. sra ses 
Ajuda FRIA PA ua é 
ANA A a re aticak 
S. Paulo . A RENA ASRCA 
Alcantara . CORE RSONA 
Santa Izabel . ER OA Aa 
Santa Engracia a ALAS 
1 Lo oo po a tata ad 
SANA VAARO o ao o 
AMBER ASAS RC 
DARE LAO A a 
Santa Izabel . Oo A 
SNIS os eo 
CARD o EA o CAS 
SANtOSSO"VelhO. 1. 100. 
SaNta DDSTAGIA 1a ooo 
AICANntarã,. .. a CA 
S. Sebastião da Pedreira ” 
Alcantara A oo AA 
IO: PASO Loo ao 
Sehto ESIBVNO cuco 
SAR Too os SIS CA RESETAR OAGETO 
INN NANDA ooo 
MOECAR quo as AN a P
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5 TE a CSS CA E ES ASA ONO ORA Acao = * 

S. Sebastião da Pedreira .. .. 
SANTA AINTSOIA co e To A 

: : AR ea Rea . NOMES E DESIGNAÇÃO DOS LOCAES FREGUEZIAS: 38 3 3 28. | .. o 
. 868 | sS| 

8 |“ Sim 2 = O) . 

a 

vinte 6 Quatro de Agosto (rua): .º vinusllhao dec 1 é Ve Ca Bath Cala á 3 Vinte:é Quatro de Julho (Mmd).» 1. .isupilhca le. ee eo | SPAS o Ob Desvio à 2 pa... 
MINAIO (TUA AOL As, 16 aco e a cc RIAITBIA [dao Aa e A AS, SEBRARHO DA A 3 BR NUAGONDO de Sanfageor (PUA) ../ .) «RIBINROLA des eo «1.5, Jorge de ArTONAS 1) (e om 2 8.8: Visconde de Sahto Ambrosio. (rua do)..sovanelA [ec eo 0 . Te) Sande RaloP RC CA Ô BH 
Visconde de Santo Ambrosio. (villa) [sdes 23d le. se «e ve col Sabe Dial nl eo CPE STA 3 BN. 
Veconde de Valmor (rua). .. .. esto lee e (1 7 e] SO Sebashia da Pala 3 5 

Aabregas (ra He) ae. conub ORISVAGNORA dr 1 160 0 BANDAS CA 3 É 

á E 


